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Doming-o 37 »le inl io d 1890 - - San PantaJ y santas S e m p r o D Í a n a y J u l i a n a . 
."— .—- . — ,. . — * , .. — : — Ik.iJ.iL.J.L..-' — •'' " 
i i i APOSTADERO DE L A í í 
Real Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,340.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado 
de 1890. 
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¿ 0 o 8 . . 
2048 . . 
2073 
2080 . . 
2104 
2116 . . 
2125 . . 
2153 . . 
2176 
2184 - . 
2199 . . 
2229 
2233 






2421 . . 
2422 
2496 . . 
2537 . . 
2550 
2561 . . 
2566 . . 
2577 
2596 . . 
2601 





2673 . . 
2687 
2772 . . 












































































































































9775 . . 
9803 
9810 
9811 . . 
9832 
9848 . . 
9873 




9986 . . 
Diez mil, 
10059 
10082 . . 
10160 





10302 . . 
10325 . . 
10331 . . 
10439 
10454 
10482 . . 
10508 . . 
10525 
10537 
10563 . . 
10566 
Seis mil, 
6006 . . 400, , 












































































































































































































































































































4253 . , 
4293 
4345 . . 
4351 
4363 










4676 . . 
4717 
4718 
















































































































































































































































































































































































































































































Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 200,000 pesos. 
9452 . . 5 0 0 I 9464 . . 500 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 40,000 pesos. 
1700 . . 4 0 0 I 1702 . . 400 
Desde «1 martes 29, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las administraciones pagadurías de 
esta Renta, los premios de mil y cuatrocientos pesos; 
los mayores y sus aproximaciones se pagarán por 
la Caja Central, en la inteligencia, que durante dos 
días hábiles, anteriores á la celebración de los sor-
teos, quedarán suspensos los pagos en dichas subalter-
nas, á fin de que puedan practicarse en esta Adminis-



























Reina, esquina & Amistad. 
Dragones, esquina á Qaliano, 
accesoria. 
9.601 al 18.000 Teniente-Rey 16. 
S I G U I E N T E S O R T E O : 
Se verificará el día 5 de agosto, constando de 18,000 






10 de 1.000 
683 de 400 273.200 
2 aproximaciones de 500 pesos 
á los números anterior y pos-
terior al primer premio 
2 aproximaciones de 400 pesos 
á los números anterior y pos-




































































































A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habiéndose hecbo cargo el Sr. D. Angel 
Sánchez, desde Io del actual, de la agencia 
del DIARIO DE LA MARINA en Corral-Falso 
de Macurijes, pertenece al Sr. D . Manuel 
del Monte el cobro de las suscripciones 
pendientes hasta la expresada fecha. 
Habana, 23 de julio de 1S90.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
Xeiegram^ por ei C&bie. 
.4EKW¡1*> f A R T I C U L A R 
Diario de la Marina» 
Aft. HÍIARXÍ» OB I J * SttARIÍf A. 
TELEGRAMAS D E L V I E R N E S . 
Par ís , 2b de julio. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s l i a r e -
sue l to t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n l a s 
c l á u s u l a s r e f e r e n t e s á l o s d e r e c h o s 
s o b r e e l a z ú c a r . 
Nueva York, 25 de julio. 
D i c e n de B u e n o s A i r e s q u e k a pre -
s e n t a d o s u d i m i s i ó n e l M i n i s t r o de 
l a Q u e r r á , por c u y a c a u s a e l M i n i s -
ter io s e h a l l a e n c r i s i s . 
Londres, 25 de julio. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a h a c e r r a d o f i r m e , y e l de c a ñ a 
s o s t e n i d o . 
S I r e f i n a d o a l c a n z a p r e c i o s l l e n o s 
y e l c r i s t a l i z a d o p r e c i o s s o s t e n i d o s . 
L a s fu e r z a s de e s t a r e p ú b l i c a s e 
h a l l a n h o y a l m a n d o d u n h e r m a -
no d e l ge n e r a l B z e t a . 
E n e l te r r i t o r i o d e l S a l v a d o r s e h a 
l i b r a d o u n a b a t a l l a » r e s u l t a n d o u n a s 
4 0 0 b a j a s p o r a m b o s e j é r c i t o s , l l e -
v a n d o l o s Gru*vtemaItecos l a peor 
p a r t e . 
E l g e n e r a l E z e t a h a d e s a f i a d o per-
s o n a l m e n t e a l S r . S a r i l l a s . 
L a c i u d a d de G - u a t e m a l a s e e n -
c u e n t r a e n e s t a d o de r e v o l u c i ó n : l a s 
t r o p a s s e h a l l a n d e s m o r a l i z a d a s , y 
e l p o p u l a c h o s e h a p o s e s i o n a d o de 
l o s s u b u r b i o s d é l a p o b l a c i ó n , l a c u a l 
h a s ido d e c l a r a d a e n e s t a d o de s i t io . 
L o s e d i f i c i o s p ú b l i c o s e s t á n cus to -
d i a d o s p o r f u e r z a s de l i n e a . 
L a s t r o p a s s a l v a d o r e ñ a s s e e n -
c u e n t r a n i n t e r n a d a s 3 O m i l l a s den-
tro d e l t e r r i t o r i o de G - u a t e m a l a , y s e 
h a n l i b r a d o a l g u n o s c o m b a t e s e n e l 
c a m i n o q u e c o n d u c e á l a c a p i t a l . 
P a r í s , 26 de julio. 
A c a u s a de l a s e x c e s i v a s l l u v i a s 
s e h a p e r d i d o u n a g r a n p a r t e de l a 
c o s e c h a de c e r e a l e s . L o s d a ñ o s s e 
c a l c u l a n e n 5 0 0 m i l l o n e s de f r a n -
cos . 
8m. Petersburffo, 26 de julio. 
E l g o b i e r n o h a m a n i f e s t a d o a l de 
T u r q u í a q u e s i l a s c o n c e s i o n e s q u e 
l a P u e r t a s e p r o p o n e h a c e r á B u l g a -
r i a p e r j u d i c a n á R u s i a , p u e d e n t r a e r 
g r a v e s c o n s e c u e n c i a s . 
ULTIMOS TELE5RAMAS. 
Madrid, 26 de julio. 
D i c e s e q u e s e r á n o b r a d o Q o b e r n a -
dor G r e n e r a l de F i l i p i n a s , e l g e n e r a l 
J o v e l l a r . 
C o n t i n ú a a g r a v á n d o s e e n s u e n -
f e r m e d a d , e l g e n e r a l B l a n c o . 
C r é e s e q u e l o s M i n i s t r o s de l a C o -
r o n a s e r e u n i r á n m a ñ a c a e n C o n s e -
jo e n e l P a l a c i o de l a P r e s i d e n c i a , 
p a r a t r a t a r d e l conf l i c to o c u r r i d o e n 
M e l i l l a . 
N o h a c a m b i a d o n a d a l a s i t u a c i ó n 
de B a r c e l o n a , M a n r e s a y M á l a g a ; 
pero c o n t i n ú a i n a l t e r a b l e e l o r d e n 
p ú b l i c o . 
Londres, 26 de julio. 
D i c e s e q u é e n l o a r e c i e n t e s mot i -
n e s o c u r r i d o s e n E r z e r u m , l o s m u -
s u l m a n e s a s e s i n a r o n c i n c u e n t a a r -
m e n i o s , c u y o s c a d á v e r e s e n s u m a -
y o r í a a p a r e c i e r o n a c r i b i l l a d o s á b a 
y o n e t a z o s . 
E l n ú m e r o de h e r i d o s a s c i e n d e á 
3 5 0 , y s e e c h a n de m e n o s un&s c i e n 
p e r s o n a s . 
Nueva-York, 26 de julio. 
S e a b r i g a n t e m o r e s p o r l a s u e r t e 
q u e h a y a c a b i d o á l a b a r c a Lloyc l , 
q u e s a l i ó de G u a n t á n a m o p a r a e s t e 
p u e r t o . 
Nueva-York, 26 de julio. 
I 7 n v i o l e n t o t o r n a d o a c a b a de v i 
s i t a r e l E s t a d o de M a s s a c h u s e t t s , 
d e s t r u y e n d o n o v e n t a ed i f i c ios de 
m a d e r a , e n s u m a y o r í a c a s a s p a r 
t i c u l a r e s , o c a s i o n a n d o s e i s m u e r t o s 
y t r e i n t a y c i n c o h e r i d o s . H a n que-
dado s i n h o g a r q u i n i e n t a s p e r s o n a s . 
Nueva York, 26 de julio. 
T e l e g r a f í a n de B u e n o s A i r e s , q u e 
a l m e d i o d í a de h o y h a e s t a l l a d o a l l í 
u n a r e v o l u c i ó n . L a s t r o p a s q u e 
g u a r n e c í a n l a p l a z a s e h a n i n s u b o r -
d inado , t o m a n d o p a r t e e n i a rebe -
l i ó n . 
T o d o s ÍOK e s t a b l e c i m i e n t o » h a n 
c e r r a d o s u s p u e r t a s . S e c o m b a t e e n 
l a s c a l l e s . E l M i n i s t r o S r . G a r c í a 
h a c a í d o p r i s i o n e r o . 
C o n t i n ú a e l t iroteo. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Julio 27 Cádiz: Liverpool y encalas, 
27 Francisca: Liverpool y escalas. 
29 Ciudad Condal: Veraoruü } escala*. 
. . 29 Citqr oí ColutnbiB: New Yoyk. 
. . 30 Turaurf: Veracruí y egoalna, 
.. ol Chatean Iqnem: Veracrnz. 
. . 31 i Ut? of Wanhinrzton: New York 
AgtV 8 Miguel M. Piniílos: Barcelona y escalas. 
3 Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
3 Ardiucorrich: GlaR^ow. 
4 v'u-a¡'.>•.:*; Nuova. Taric. 
4 Vizcaya: Nueva York. 
4 Santanderino: Liverpool y eecalaa. 
5 Washington: St. Nazaire y escala». 
5 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
5 Hugo: Liverpool y escalas. 
5 Croatia: Hamuurgo j tíscajiw. 
7 Habana: Colón y eeoalaj. 
9 Bota: Halifax. 
... 12 Pedro: Liverpool y eacalae. 
. . 15 Manuela: Paerto-Rioo y eecalaa. 
S A L D R A N . 
Julio 30 Ciudad Condal: Ntieva York. 
30 Veracruz: Santander y escalas. 
30 Avilós: Puerto Rico y escalas. 
31 M. L . Villaverde: Pto. Rico y oscalao. 
. 31 Yumurí: Nuovar-York. 
AgtV 19 Chateau Iquem: Havre y escalas, 
5 Washington: Veracruz. 
5 Croatia: Veracruz. 
6 Vizcaya: Colón y escalas. 
10 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y escalas, 
. . 11 Vfeta: H'.llfar. 
. , 20 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E R T O I X E I L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 26: 
De Nueva-York, en 5i días, vapor-correo esp. Mén-
dez Núfiez, cap. López, trip. 76, tons. 1,315, con 
carga general, á M. Calvo y Comp. 
Matanzas, en 12 horas, vap. amer. Séneca, capi-
tán Stevens, trip. 50, tons. 1,911, con carga de 
tránsito, á Htdalgo y Comp. 
Tampa y Cayo-Hueso en l i días, vap. americano 
Mascotte, cap. Hanlon, trip. i2, tons, 520, en las-
tre, á Lawton y Hno. 
S A L I D A S . 
Día 26: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
cap Hanlon. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Montevideo, cap. 
Peuzol. 
Nueva Orloans vap. am, Aransas, cap. Staples. 
Nueva York vap. am. Séneca, cap. Stevens. 
Stanmore: 
£)0 sacos arr. z semilla corriente rs, ar. 
Almacén: 
2'>0 sacos arroz semilla corriente Rdo. 
íO id. caf*- Puerto-Rico corriente. $35J qtl. 
50 cuñetes manteca Bel lo ta . . . . . . . . . $13i qtl. 
6 cajas latas manteca Bellota $14i qtl. 
6 id. 1 id. id. id $1R afl. 
6 id. i id. id. id $15i qtl. 
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T E L E Q R A M i k S D E A . T ' B M . 
Madrid, 26 de julio. 
l í a s ido n o m b r a d o I n t e n d e n t e Gre-
n e r a l de H a c i e n d a de F i l i p i n a s , e l 
S r . S u r r á . 
D e r e s u l t a s de l o s s u c e s o s de M e -
l i l l a , no hubo , por n u e s t r a parte , n i n -
g ú n m u e r t o , y s ó l o o c u r r i ó l a p é r d i -
d a de t r e s c a b a l l o s , l í o s m o r o s tu -
v i e r o n t r e i n t a m u e r t o s p o r efecto 
d e l c a ñ o n e o de l a p l a z a . 
S o n c o n t r a d i c t o r i a s l a s n o t i c i a s 
r e f e r e n t e s a l o r i g e n d e l conf l ic to . 
E n V a l e n c i a , ( e x t r a m u r o s de l a 
p o b l a c i ó n ) , h a n o c u r r i d o s i e t e i n v a -
d i d o s d e l c ó l e r a y t r e s m u e r t o s . 
E n l o s d e m á s p u e b l o s de l a pro-
v i n c i a d e c r e c e l a e p i d e m i a . 
L a s i t u a c i ó n de B a r c e l o n a y M a n -
r e s a n o h a c a m b i a d o e n n a d a . 
E n M á l a g a a m e n a z a n c o n u n a 
h u e l g a g e n e r a l , q u e s e i n i c i a r á e l l u -
n e s , s i no s e e s t a b l e c e l a h a r m o n í a 
e n t r e l a f á b r i c a d e l S r . L a r i o s y l o s 
o p e r a r i o s . 
Londres, 26 de julio. 
L a C á m a r a de l o s C o m u n e s h a a 
probado e n s u s e g u n d a l e c t u r a , por 
2 0 9 v o t o s c o n t r a 6 1 , e l p r o y e c t o de 
l e y s o b r e l a c e s i ó n de l a i s l a de H e 
l i g o l a n d a l gob ierno de A l e m a n i a . 
Londres, 2Q de julio. 
A s e g ú r a s e q u e e n e l r e c i e n t e e n 
c u e n t r o o c u r r i d o e n M e l i l l a , e n t r e 
l a s f u e r z a s e s p a ñ o l a s y l o s m o r o s , 
l a s p r i m e r a s o c a s i o n a r o n á é s t o s 
t r e i n t a m u e r t o s . 
Nueva-York, 26 de julio. 
E l S e c r e t a r i o de E s t a d o , S r . B l a i 
ne , h a m a n i f e s t a d o o tra v e z por e s 
cri to , l a n e c e s i d a d de que l a s v e n t a 
j a s s e a n r e c í p r o c a s e n e l c o m e r c i o 
de l o s E s t a d o s - U n i d o s c o n l a A m é 
r i c a L a t i n a . D i c e e l S r . B l a i n e q u e 
a h o r a s e i s a ñ o s e l P r i m e r M i n i s t r o 
de E s p a ñ a , d e s e o s o de ob tener l a 
f r a n q u i c i a p a r a l o s a z ú c a r e s de C u 
b a , c o n v i n o c o n e l M i n i s t r o a m e r i 
c a n o e n M a d r i d , e n c e l e b r a r u n e x 
t e n s o t r a t a d o de r e c i p r o c i d a d en tre 
a m b a s n a c i o n e s . 
A ñ a d e e l S r . B l a i n e , q u e c o n t i n ú a 
o p o n i é n d o s e á l a d e c l a r a c i ó n d e l a 
z ú c a r l i b r e de d e r e c h o s , p o r q u e te -
m e q u e l o s p a í s e s a z u c a r e r o s p e n -
s a r á n que l&s E s t a d o s - X T n i d o s s e h a -
l l a n t a n d e s e o s o s de l l e v a r á cabo 
d i c h o proyec to , q u e c o n u n poco de 
p a c i e n c i a p o d r í a c o n s e g u i r s e de e-
l l o s todo lo q u e p u d i e r a a p e t e c e r s e . 
Nueva York, 26 de julio. 
S e g ú n d e s p a c h o s r e c i b i d o s de 
C e n t r o A m é r i c a , e l g o b i e r n o de 
G u a t e m a l a h a d e c l a r a d o l a g u e r r a 
a l S a l v a d o r . 
L a s n o t i c i a s c o n t i n ú a n s i e n d o con-
t r a d i c t o r i a s , p e r o de e l l a s p a r e c e de-
d u c i r s e q u e l a suerte es z a á g prop i -
c i a »1 Salvador.» 1 
TEL&eEÁmAB €t>MEBCIA.LE8. 
N u e v a - Y o r k , ju l io 2 5 , d l a s 
5 \ de l a tarde 
Onzas espafiolas, á, $15.65. 
Centenes, a $4.83. 
Descuento papel comercial, 60 ápr., 6 á 7i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros), 
$4.85. 
Idem spbre París , 60 dr?. (banqueros), & 5 
francos I S i cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 dir. (banqueros) 
& 95#. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 124 ex-cup6n. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, & 5 i . 
Centrífugas, costo y flete, .1 S i . 
Regular á buen refino, & 4 | . 
Ixiícar de miel, de 4^ á 4 13il6. 
Mieles, nominaL 
E l mercado activo, con ligera tendencia al 
alza. 
VEMíIííOS: 12,000 sacos de azúcar. 
Idem: 3,700 bocoyes de idem. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.10. 
Harina patent Minnesota, $5o35. 
L o n d r e s , ju l io 2 5 , 
Azíícar de remolacha, & I 3 i i 0 i . 
Azdcar centrífuga, pol 96, & 14i6. 
Idem regular refino, 6.13i 
Consolidados, á 96 5 i l6 OT'interés 
Cuatro por ciento español, á 74J ex-in-
terés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 100. 
P a r í s , j u l i o 25* 
Renta, 3 por 100, á 90 francos 8o cts. 
ex-diTidendo. 
(Queda, p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas que anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e v de 
NOTICIAS DE VALORES. 




Abrid & 244i por 100 y 
cierra de 2434 á 244 
por 100. 
M o v i m i e n t o do ^ass&íero»,. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Méndez Núñez: 
Sres. D. Benito Colorió é hijo—Francisco L . Be-
tancourt—Maximiliano Silva—Fernando Plazaola— 
José María Arturo—Ernesto Cadaval—Pedro Trese-
no—Jo;é Escobedo--Julio Gómez—Angel Llanusa— 
,v'antifc .) Rosini—Juan Octjo—Calixto Travieso—A. 
(Jurri—"Vicente Soler—Eduardo Borrell Rama—Flo-
rencio de la Barriga—Francisco Montero y 1 niño— 
José Martí y 1 niño—Antonio Ruaño—A. Maldeves— 
M. A. Méndez-Jerardo Mior—Bartolomé Santa Rosa 
—Juau Ballevos—Manuel Fresneda—Jaime Rusells— 
Ricardo Mallins—Adolfo WathirdL—Además, 5 de 
tránsito. 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. M. Glyn—Martín Glyn—M. Cuervo— 
Edward Kafische—Juan Jener—José Palau—L, 
Valdés—Manuel Bartas—María Otamendi y 2 n i ñ o s -
S. C. Geek—José S. Delgado, señora y 2 niños—Car-
los Valdés—Luis P. Delgado—Ramón Justi—Manuel 
Sardiña—Manuel Gutiérrez—Antonio de la Cerda— 
José M. Salazar—Jenaro S. Acesia—Alojo S. Santia-
go—Margarita Valdés—Franco Dolores—José M. 
García—Bartolomé Perdomo—Laura Balbín—Fermín 
R. Pérez—Hortensia Balbín y 2 niños—Bruno Cruz— 
Benita Meireles—José González—BnMomero Bru-
neli—Emilia Mendoza—Faustino N. Bandarán— 
Ramón Sánchez—María de la Cruz—Mnnuel Valdés 
—Ramón C. Armenteros—Antonio del Corral—Mi-
caela Arango v 2 niños—José S. Iglesias—Luisa L ó -
pez y 1 niña—Francisco A. Basado—Enrique Pérez 
—Aurelio Valdés—Franca Coca—Antonio H . Gato. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D. Salomé A. Armenteros—Luisa Salomé 
Nelto—Sara Armona Armenteros—Concepción A r -
mona—Joaé F . Miranda—Dolores González—José 
Alfredo González—Emilo Duarte—Esperanza A m o -
na—Miguel A. Armona—Eulogia A^iuona—Miguel A. 
Armenteros—Olayo Castro—Belén Capote—Benito 
Larrazábal- -Franco del Campo—Juan C. Llana—Pe-
dro Duque Marrero—Julián Duque Cabrera—Merce-
des Moia y 2 uiños—Tiburcio M. López—Poraando 
P. Huerta—Josefa P. Hernández—José R. OJiv*— 
Pablo JuMu 01'>a—Pedro Franco Valdés—Car'o.T 
Lufos—Gnsfp.vo E . Cm^Ho- F- : . - . v >, / , .,:'.;v-r>. r 
3 nbáB ds. frfjnilia.—Roberto A. Mola—SaMiago Sagál 
é hijo—Rodolfo Valdés—Juan L . Rubio—Florencio 
Pérez y 2 hormauas—Angela Masvedad é hija—Ra-
món Sotolougo—José R. Bsuítez—Pablo Paya—Luis 
Canales—P. G. Olega—Rosa M. de la Asunción—Jo-
sé M. Escobar y 2 niños—P. P. Sánchez—Daniel M. 
Cartea—W, H. V. Sykel. 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vag. cor. 
esp, Montevideo: 
Sres. D. Pablo Hernández—María R. Rivero y 2 
niños— Mariano Román Sotomayor—Santiago Acosta 
—Joaquín Vega Méndez-Pedro Roca—Emilio Mo 
ralos—Ederlinda Morales—P. Arellano León—Anto 
nio Rodríguez Cortina—Albertina Mart nez—María 
de la Luz—Rafael González—Sauel C. Prese—Julián 
Jabit—Angel Javor—Elias José—José de la Portilla 
—Eduardo G. Fernández—Julia Torres—Juan Dous 
— G . Pasuvatc—Caputo Sore—Charles J . Urbier, 
Además 16 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. am. Séneca: 
Sres. D. Peterson Cheminitz—Higinia Egusquiza— 
Pedro Aguirre-Víctor Clemente—Jorge Antonio 
Frank H. Saxby—Tomás Rodríguez—José Antonio 
Pesaut—Manuel López—Valeriano Gutiérrez—Cán-
dido Sánchez—María Foljon y 3 niños—Fannv Huber 
•Fak N, Wany. 
Para N U E V A O R L E A N S , en el vap. am. A r a n -
sas: 
Sros. D. Ramón Vega Garrido—José Luis Trnjillo 
32ntaradaa fio c a b o t e j ® , 
Día 26: 
De Caibarién, vapor Clara, cap. Bilbao: con 430 ter-
cios tabaco y efectos. 
- Guanes, vapor Guadiana, cap. Yerus: con 725 
tercios tabaco y efectos, 
-Dimas, gol. Deseada, pat. Perrer: con 400 sacos 
carbón. 
-Arroyos, go1. Joven Jaime, pat. Padrón: < 
1,050 sacos carbón y 30 caballos leña. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
300 sacos y 100 barriles azúcar; 80 pipas aguar-
diente y efectos. 
-Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemañy: con 1,200 
ÍUCOS azíícar. 
-Río del Medio, gol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: 
con 800 sacos carbón y 200 tercios tabaco. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba • 
Bonos del Ayuntamiento....... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exorno. Ayuntamiento de la e-
misión de tres millones. . . . . . . . . 
A C C I O N E S . 
Baneo Español de la Isla de Cuba 
Banco Aplicóla 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos á Villaclara.. . . . . 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada...... 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. . . . . . . 
Refinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navego 
cióu del Sur < 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habaaa 
Obligaciones Hipotecarias de 





61^ & 70 
2f á 1 
60 á 36 
17i á 16J D 
2 á 3i P 
103 á 9 D 
2 D & 2 P 
184 á 14 D 
9 á 8¿ 
2 D á 3 
79i á 76 
60 á 38 D 
35i & 35i D 





68 á 48 
66 & 25 
99 á 93 
12 á 20 
D 
D 
Habana, 26 de julio de 1890. 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
Las subastas anunciadas para el veinte y ocho del 
corriente de los suministros ae "forrajes," "efectos de 
escritorio," "ferretería" é "impresos y encuademacio-
nes," y del arbitrio sobre "madera y leña," quedan 
transferidas para el miércoles seis del próximo mes de 
agosto, á las dos de la tarde, en la Sala Capitular y 
con sujeción á los pliegos de condiciones recientemen-
te publicados en la Gaceta v Boletín Oficial, 
Las del suministro de "Combustible" y la de los 
arbitrios "Cuidado de caballos de los labradores en 
los Mercados," "Anuncios y Letreros" y "Mesillas 
del Mercado de Cristina," tendrán lugar el lunes 28 
del corriente conforme se ha anunciado. 
De orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal se hace 
público ^ara general conocimiento. 
Habana, jnüo 26 de 1890.—El Sctíreterio. P. 8., 
Jgnacio Gioh Q UJ2 
D e s p a c l i a d o s de c a b o t a ) « . 
Día 26: 
Para Sagua la Chica, gol. 2? Rosa, pat. Cabnya: coi 
efectos. 
-Baracoa, gol, Anita, pat. Mas: con efectos. 
-Morrillo, gol. Feliz, pat. Sisnega: con efectos. 
-Morrillo, gol. Britania, pat. Hernández: con efec-
tos. 
-Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent 
con eíectos. 
-Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Covas: con efectos. 
-Congojas, gol. María Josefa, pat. Ferrer: con 
efectos. 
B t a a a ® s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Barcelona y Cienfuegos, vap. esp. Hernán Cor-
tés, cap. Mas, por C. Blanch y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, ca-
pitán Staples, por Lawton Hnos. 
Del aware, (B. W.) vía Matanzas, gol. am. John 
R. Bergen, cap. Squire, por Luis V. Placé. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Méndez 
Núñez, cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Corufia y Santander, vapor-correo esp. Veracruz, 
cap. García, por M. Calvo y Comp. 
Vigo, Málaga y Barcelona, berg. esp. Lince, ca-
pitán Gibemau, por J . BaJcells y Comp. 
B e q u e s qt&e s e h a n d e s i p a c b a d e » . 
Para Veracruz y Nueva-Orleans, vapor francés Bor-
deaux, cap. Gaullion, por Dussaq y Comp.: de 
tránsito. 
Cárdenas, chalupa amer. Maud Me Lain, capitán 
Kick, por H . B. Hamel y Comp,: de tránsito. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp.: con 707 tercios tabaco: 
853,800 tabacos; $3,000 en metálico y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton Hnos.: con 122 tercios 
tabaco y electos. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Montevi 
deo, cap. Peuzol, por M. Calvo y Comp.: de trán 
sito. 
B u q t t e » q.ue h a n a b i e r t o r e s i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, van. esp. Avilés, capitán 
Saiyurjo, por Sobrinos de Herrera. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 4 
do j u l i o . 
Azúcar, sacos 1.030 
Tabaoo, tercios 829 
Tabacos torcidos 856.300 
Cai etillas cigarros 88.707 
Aguardiente, pipas 6 
Metálico $ 3.000 
i&ztaracto de l a c a r g a de b u q u e s 
deopacZaados. 
Tabaco tercios 829 
Tabacos torc idos . . . . . . . . . . . . 853.800 
Metálioo $ 3.000 
L O N J A D E VÍVERES. 
Ventas efectuadas el día 26 de julio. 
Séneca: 
10 cajas de 6 latas manteca León 
10 id. do 16i2 id. id. id. 
10 id. de 30i4 id id. id. 
15 cajas tocino $13'qtl. 
Yumurí: 
100 tabales bacalao $7 qtl. 
75 ídem robalo . . . . . . . . $6 qtl. 




R E V I S T A C O M E R C I A I . . 
Sabana, 26 de ' Ho de ' SOO. 
I M P O R T A C I O N . 
Las transacciones efectuadas en la presente semana 
ni n sido de bastante importancia, notándose alza en 
los precios de muchos artículos de los de más consu-
ir >. E l mercado cierra bien surtido, pero firme, á las 
siguientes cotizaciones: 
A C E I T E D E OLIVAS.—De 22¿ & 23 rs. ar. por 
Ir.ías de 23 libras y de 233 & 24i rs. ar. las de 9 libras. 
Demanda modí-rada y precios firmes. 
A C E I T E REFINO.—Nacional. Con m derada de-
DOgbnda y existencias regulares cotizamos marca "Co-
ii li" on cajas de 12 botellas de á litro á $6J y de 24i2 
a $73 caja. E l francés se detalla á $8 las prime as y 
i .$81 las últimas. 
A C E I T E D E MANI.—Surtidos los consumidores, 
C itizamos á 7 rs. las latas y l i rs. las medias latas. 
A C E I T E D E C A R B O N . — L a s fábricas del país 
•jÉnen surtiendo el consumo y se detallar rajas de 10 
ÍC iones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de 
S galones á $2-60 c. Zms Brillante áe 10 galones 
9&60, de 8 galones á $3-10. Bencina, latas de 8, 9 y 
W galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
Oasolina de l í á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en número mayor de 100 cajas, 2 p § D. E l JYeposza-
no Brochi se cotiza á $8 caja, 
ACEITUNAS.—Buenas existencias y demanda 
r¿gular. Cotizamos Manzanillas en cuñetes á 4^ 
rSales. De la Reina á 3 rs. y gordales á 4-i rs. 
l A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á, l i rea-
les mancuerna, los de 3?, á 2 los de 2? y á, 3 los de l í 
Hay existencias de los de Veracruz, por los que pre-
Uüden sus tenedores 26 á 30 rs. canasto de 10 á 15 
mancuernas. 
A F R E C H O . - S i n existencias del do los Estados-
Uziidos, que cotizamos á $6 quintal en billetes. E l 
peninsnlar se ofrece de $3 á $4 quintal en billetes. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Cotizamos deta-
llándose á $6 y garrafón á 5^ con escasa demanda. 
ALCAPARRAL.—Moderadas existencias y corta 
demanda. Cotizamo9 en garrafoncitos y cajas de clase 
corriente á 2| rs. L a clase fina en cajas de 24 pomos 
á $2f caia. 
ALMENDRAS.—Se detaUan á $25 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca continua surtiendo la 
plaza y alcanza de 15 á 16^ rs. arroba. E l de Puerto 
Rico se vende á 13i rs. arroba. 
ALPISTE,—Cotizamos nominal á 27 reales quin-
tal. 
ANIS.—Sin mejorar su precio continuamos coti-
zando á $8¿ quintal, 
AÑIL,—De la única clase que ao hacen algunas 
ventas es del alemán que cotizamos de 1? de $7 á 7$ 
qv.intal. 
A L P A R G A T A S . — L a s vizcaínas son solicitada» y 
alcanzan de 10 á 11 rs. docena. 
ARENCONEo.—Ventas regulares de 2Í á 3 rs. ca-
jita. 
ARROZ.—Clases corriiates de 8J á 8 | reales arro-
ba. E l de Canillas de 9¿ á 10| rs. y el de Valencia á 
101 rs. ar. 
AVELLANAS.—Regulares existencias. E l mer-
cado continúa encalmado y cotizamos nominal á $5 
quintal. 
AVENA.—Cotizamos de $6 á $<5i qtl. en billetes 
Ife americana. De la nacional no hay existencia. 
AZAFRAN.—Regular demanda por el de 1? clase, 
tor, de la Mancha á $16 libra y las demás clases de 
$8 í $15 libra según su composición. 
B A C A L A O . — E l de "Noruega" se detalla de $$£ 
á $9 caja, el de Halifax alcsjaza $7 qtl., $6 el ro-
b'ilo y la pescada $5^ quintal. 
C A F E . — L o s tipos cierran en alza de $25 á $26 
qtl. por las clases corrientes de Puerto-Rico. 
CALAMARES.—Buenas existencias y los precios 
han sufrido baja. Cotizamos i de latas á $65 docena y 
i latas á $5 i idem. 
CASTAÑAS.—Sin demanda ni operaciones cotiza-
moa nominal. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el país no 
jay existencias, y las de Canariss á $2i ore qtl. 
CERVEZA.—Continúa detallándose con precios 
sin variación las marcas acreditadas: y se han vendi-
do barriles de marca P. B. y León en i tarros y i bo-
tellas á $10J neto el barril. 
C I R U E L A S . — D e 15 rs. á 16 rs. caja.. 
C L A V O S D E COMER.—Continúan detallándose 
lentamente á $30 quintal. 
COMINOS.—Demanda regular, á $8^ quintal. 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy limitada. Pimientos ^ latas á 24 rs. J á 34 rea-
lea. Salsa de tomates 17 rs. las i latas y 21 rs. i de 
latas. 
CHORIZOS.—Los de Asturias se venden de 11̂  á 
18 reales lata y los de Bilbao á 21 reales. 
COÑAC.—Buena demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D'Or ob-
tiene de Si á $10̂  caja según envase y es muy solici-
tado. Las marcas de 2? alcanzan de $4 á $8 caja. 
ENCURTIDOS.—Los amerioanos se cotizan, caja 
d' 0 pomos grandes, á $4^; idem 12[2, á $5^; id. 12[4 
á $ 3 i id. . y del2i8 á $ 2 . - L o s franceses de 14 ¡i 30 
rt , caja dé pomos chicos según su foraiay de $83 & 8f 
ct- - marca Bordín. 
OBAS.—Las del país surten el mercado deta-
•í¿n«i»9fl '1e ̂  w-á $W docena, según tamaño. 
' £ IUCJUS.—Los peninsulares se cotizan ciase infe-
rior de $4f á 5 las cuatro cajas: idem corrientes ó bue-
nos de $5 á 6 y superiores, de 7 á 8 id. L a marca 
Güelfo á $8 las 4 csyas. Los del país, fábrica L a Sa-
ino, siguen detallándose á $4J las cuatro calas. 
FRÍJOLES.—Los blancos de los Estados-Unidos 
alcanzan á 12* rs. ar. De los negros de Méjico hay 
cortas existencias, y las ventas han alcanzí.ao 9i rea-
les arroba. 
AÍUTAS.—Las nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5J docena de latas, y otras clases de meiies 
crédito de 28 á 32 reales id. 
GARBANZOS.—Regular demanda, cotizándose; 
menudos, á 6 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos de 12 á 19 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $6^ 
garrafón y Llave á $64 id.: otras marcas, de $4 á $5. 
HABICHUELAS.—Abundan y se detallan de 9 
á 9* rs. ar.: las chicas ó las superiores, de 10 á 10i 
reales arroba. 
HARINA.— Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7i á $8 bulto y buena á superior 
de $8^ á 8i id., y la americana de $10i á 124 id., se-
gún marca y clase. 
HIGOS.—Buenas existencias, detallándose á 7J 
rs. caja los de Lepe. Los de Smyrna, á $15 qtl. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l i -
bras se cotiza de $7 á 74 billetes paca. 
JABON.—Marca Mallorca, Bosch y Valent esca-
sea, y se cotiza á $7i caía. Otras marcas, de $54 á $64 
idem. E l amarillo de Rocamora. & $4J caía. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotizo de 
$22 á 22} quintal y otras marcas desde $14 á 18 id. 
LICORES.—Cotizamos clases finas de $13 á 14 ca-
ta, entrefino de $9 á 10 id. é inferiores de 6 á 7. 
LONGANIZAS—Abunda y se cotiza de 4 á44 
rs. libra. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 14 á 144 rs. billetes 
arroba y el americano á 9 rs. arroba. 
MANTECA.—Sin variación. L a envasada en terce-
rolas se cotiza, según marca, de $114 á $124 <ltl. E n 
latas, á $13$. Medias latas, á $144 qtl. Cuartos idem 
á $14£ León, 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y tamaño del envase, de $244 á $27 qtl. 
OREGANO.—Cotizamos de $4 á $84 qtl. 
PAPAS.—De la nacional hubo algunas importacio-
nes y se han colocado á 32 rs. qtl. L a del país, con 
demanda y en alza, de $11 á $114 itl . en billetes, es-
casas, y las americanas, de $8 á $84 barril. 
P A P E L . — D e l amarillo zaragozano no hay exis-
tencias: el francés se cotiza de 304 á 35 cents, id. y el 
americano de 29 á 30 cents, idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, nominal. 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores son 
solicitadas y se cotizan de $84 á $9 qtl. y las infe-
riores sin operaciones. 
PIMIENTA.—Existencias buenas con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal. 
QUESOS.—Las clases buenas del de Patagrás se 
cotizan de $34 á $36 qtl., y Flandes de $27 á $29 qtl 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á 8 id. 
SARDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 1J á 
2 rs. lata, según clase y tamaño. E n tabales, de 14 
á 20 reales, según tamaño. 
SEBO.—Muy cortas existencias y limitada deman 
da. Cotizamos de 6 á $64 qtl. 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $34 á 44 c, se-
gún marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves de buenos surtidos 
de $6 á 64 docena de latas. Carnes solas de 5J á 6 
idem, y pescado de $4 á $4J. 
T A B A C O BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$20 á $27 quintal. 
T A P A S para botellas, clase fina, & 16 rs. millar; en-
trefinas, á 10 rs.; inferiores, á 34 rs.; id. de garrafón, 
finas, á 26 rs, millar, y ordinarias, á 18 rs. id. 
TASAJO.—Se cotiza á 154 rs. arroba, sostenido, 
con descuento. 
TOCINETA.—Se cotiza, según clase, de $12f á 
$13 quintal. 
TURRON.—Sin operaciones Cotizamos nominal. 
V E L A S . — S e detallan las de Rocamora y otras mar-
cas de $6fí á $64 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del país se cotiza de 11 á 18 reales 
garrafón, según clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $44 á $54 
barril. 
VINO D U L C E . — C o n demanda, de $6 á $64 ba-
rril. 
VINO ALELLA.—Buenas existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $52 á $57 los 4 cuar-
tos, según marca. 
VINOS TINTOS.—Las existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, detallándose de 
$47 á $53 pipa. 
V I N O VERMOUTH.—Precios firmes por encon-
trarse las existencias en prii '.eras manos. Cotizamos 
Noilly Pratts de $74 á $7 | caja y el Torino Brochi, 
de $8 á $84 caja. 
EsT'-Z/os precios de los cotizaciones son en oro, 
cuando no se advierta lo contrario. 
AGENTE DE LAS COMPAÜAS D E SEGUROS COSTRA INCENDIOS 
A P H X M A F I J A . 
G H imiiON 
J . F . MILLINGTON. 
SART I G N A C I O IT. 5 0 . Z X A B A C T A . 
Cn 688 alt 70-9Mv 
A los que s u í r e n de A S M A , C A N S A N C I O ó falta de R E S P I 
R A C I O N , son cada dfa m á s notables sus curas , los que producen 
los tan acreditados C I G A R R O S A N T I A S M A T I C O S de l D r . M . 
R . V I E T A . 
9013 






C 0 E U Ñ A - „ - - , España. 
H A V R E . Francia. 
Saldrá para diolios puertos directamente 
sobre el día 1? de agosto el hermoso y rá-
pido vapor-correo francés 
m i ? A T T T A T T " ^ 
c a p i t á n C a m b e r n o n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, París y coa trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y demás puertos de Europa, 
así como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
L a carga se recibirá el día 30 de julio 
en el muelle de Caballería, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puertos. 
Flete P2m. tabacos 3?. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura n? 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y CPa. 
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor atracará á los 
espigones de los "Almacenes de Depósitos 
de la Habana." 
9000 d7-25 a5-26 
Dy L A 
MJSPTBñ D E 
ASTOSIO w m Y m . 
V A P O H - G C P E E O 
c a p i t á n G-arc ía . 
Saldrá para la Coruña y Santander, el 30 de julio 
& laa cinco do la tarde, llevando la corresponc ancla 
pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dieb^s puertos, tam-
bién admite carga para Cádiz, Barceiona y Génova. 
Tabaco para Cáilix, la Coruña y Santander. 
Los psoaportea se entregarán al recibir los billetes 
de pas&je. 
Las pólizas carga 36 firmaran por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito eerán nula*. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán BUS coneignatsrics, 
M. C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 26 312-E1 
cm c a s a b i n a c i d n c o n X©s v i a j e s á 
B a r o p a , Veracsnti ís y C©atr© 
A a a ó r i c s u 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
K l . V A P O R 
COMPAKIA 
General Trasatlántica d© 
TAPOBES-CORKEOS F B A H C E S E 8 . 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de agosto el 
vapor 
c a p i t á n L a v i r e n t . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di-
rectos de todas las ciudades importante<! de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta linea. 
Bridat. Mont'ros y Ca. Amargura 5. 




Salidas mensuales & fechas fijas. 
De los puertos de Amberes (Bélgica) el dia 15 de cada 
mes y de Burdeos (Francia) el dia 20 do cada mes. 




Todos de 403 piés 




„ P a r í s 
Marseüle 
„ Bupuy de Lome 
Los vapores de esta Compañía atracarán á los mue-
lle de los Almacenes de Depósito de la Habana (San 
José), para las operaciones ue carga y descarga. 
Los vapores de esta Compañía admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orleans. 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirígese á los agentes en esta plaza 
y Compañía, 
Oficios 30, Habana. 
H Q13 9.B-5W.T>' 
iom m m i 
DB 
Y A F O R E S ESPAÑOLES 
S O B R E O S B E L A S A Z T T T L L A S 
Y T B I S P O S T E S M I L I T A R E S 
D E S O B R I N O S D E E E R R E S A * 
V a p o r 
A R A I M -
P U R E Z A S 
de la sangre nin-
guna otra Medi-
cina es igual al 
EXTRACTO 
CONCENTRADO 
Z A R Z A P A R R I L L A 
D e l D R . A Y E R . 
Esta preparación expele pronta y eficaz-
mente del sistema todas las impurezas y obs-
trucciones; cura U leerás y Magas; 
destruye las Manchas» Granos y 
otras imperfecciones del cutis, y produce 
una complexión limpia y hermosa. Para 
Desórdenes Escrofulosos es un 
específico sin rival y deben usarlo inme-
diatamente todos los que tienen humores 
escrofulosos en el sistema. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 
Es un tónico excelente é inapreciable para 
devolver á las fuerzas nerviosas su con-
dición normal. Promueve la digestión 
y asimilación de la comida, dá fuerza y 
vigor á la constitución y cura todas las 
enfermedades que provienen de debilidad 
ó pobreza de la sangre. 
La Zarzaparrilla del Dr. Ayer 1 
Es agradable al paladar y está probada por 
haber sido durante cuarenta años la medi-
cina favorita de las familias; y los médicos 
de las diversas escuelas, que conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y la recetan 
para sus pacientes. 
PREPARADA POR BL 
Dr. J . C. AYER & GO, Loweü, Mass., E . U . A . 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SAKRA, Agente General, Habana. 
TINTE INIMITABLE DE 
J O S É C R I S T A D O R O . 
P A R A T E X I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el ú n i c o tinte instantáneo., 
infalible y fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura-
dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó castaña ¡ 
Se vende en las Boticas y Perfumerits. 
Fábrica , No. 17 Platt St. , N e w Y o r k . 
E . IT. de America. 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
L a Jnnta Directiva de esta Empresa en sesión cele-
brada ayer y en vista de las utilidades realizadas en 
el primer semestre de este año, ha acordado el reparto 
por cuenta de las mismas de mi dividendo de 3 por 100 
en oro, y que por este medio se ponga en conocimien-
to de los señores accionistas, así como que, desde 1? 
de agosto próximo, pueden ocurrir por sus cuotas res-
pectivas todos los días hábiles de 1 á 3 de la tarde, á 
las oficinas de la Administración. Amargura 81.—Ha-
bana julio 22 de 1890.—El Secretario, J . M. Car-
bonell y lioiz. 8907 15-24J1 
S 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá para New York 
el dia 30 de julio,, á las cuatro de LA tarde. 
Admito carga y pasajeros, 6 les que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditada en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdam, Kotlerdam, Havre y Ambere», 
coa conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a corresposdenoia sólo ae recibe en a Administra-
olóu de Correos. 
HOTA.—Bsta Compañía tiene abierta ana pólisa 
flotante, así para esta linea como para tedaa laa demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
se embarquen en BUS vapores. 
Habana, 21 de julio de 1890.—M, C A L V O Y 
CP? Oficios n? 28. I n. 27 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 
Este vapor saldrá de este puerto directamente para 
S $ n J u a n de P u e r t o H i c o 
el dia 30 del corriente á las 5 de la Urde, quedando 
en aquella Isla dedicado -í la navegación do cabotaje. 
Admite carpa y pasajeros. 
I 25 24-Jl 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N D. J . B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero da dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tordo, llegando á CAJBAKláN los 
miércoles por la mañana, de aÜÍ retomará los jueves 
tocando en SAGUA y llegará á la HABANA los viernes 
de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o » 
Saj^ua: Sres. Fuente, Arenas y Comp 
Caibarién: Sres. Alvares y Comp. 
C03IPA^IA A R R E N D A T A R I A 
Tabacos de España. 
EstaíCoirrpaSía convoca á público concurso para el 
suHÚnistro de250.000 kilógramos de tabaco hoja H a -
banílile Vuelta Abajo, 350.000 de hoja de Parado, y 
2.000<C^de hoja de Vuelta Arriba. 
Las-clases, épocas de entrega y demás condiciones 
paraijeste suministro, constan en el pliego de condi-
ciones, de manifiesto en las oficinas de esta Compañía, 
donde se admitirán proposiciones hasta el 31 de agosto 
del comente año. 
E n la Habana, estará de manifiesto el pliego de 
condiciones, en casa de los Representantes de esta 
Compañía, Sres. L . Carvajal y Cp., calle de Obrapía 
número 22. 
Madrid, 18 de junio do 1890.—El Director Gerente, 
Salvador. On 1073 15-18J1 
Compañía del ferrocarril de Sagua 
la Grande.—Secretaría. 
Con arreglo á acuerdo de la Junta Directiva de esta 
Compañía y por disposición del Excmo. Sr. Presiden-
te se convoca á los señores accionistas para la jnnta 
general ordinaria que ha de celebrarse á las doce de la 
mañana del dia K del mes entrante en la calle del E g i -
do n. 2, á los fines que determina el artículo 30 del 
Keglamento de la Compañía; y se advierte qne. según 
los artículos 27 y 38, la junta tendrá lugar con ios so-
cios .̂ .le concurran, sea cual fuere su número y el ca-
pital que representen, y que no podrán asistir á elle 
los socios que no lo fueren con tres meses de anticipa-
ción por lo menos al día señalado.—Habana 11 de j u -
lio de 1890.—Benigno del Monte. 
C 1078 .18-19J1 
DE. w m i J U I 
c a p i t á n D e s c h a m p e . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de julio á las 
5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 31 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 31 de mayo de 1890.—M. Calvo y Com-
lies a ia cara 
AVISO AL COMERCIO. 
P a r a C i e n f u e g o s , T r i n i d a d , T u n a s 
y M a n z a n i l l o . 
Goleta AMISTAD 
Recibe carga á precios módicos, de más pormenores 
informará su patrón á bordo. 
9033 8-27 
PARA DAÑARIAS 
Saldrá en los primeros días del mes de agosto pró-
ximo la barca española "Fama de Canarias" al man-
do de su capitán D. Miguel González Sarmiento: ad-
mite carga y pasageros y de su ajuste informarán, su 
capitán abordo, sus consignatarios O-Reilly 4.—Mar-
tínez Méndez y O* 8523 15-16 
PARA CANARIAS 
L a barca española MARIA, cap. D. Miguel Jaume, 
saldrá sin demora, tan pronto concluya la descarga. 
Admite flete y pasaje, informando BU capitán á bordo 
y en la calle San leaacio D. 84. Antonio Serpa. 
pafiía. Oficios 28. 




L L E G A D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
E 2 S T O H N O 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
M a y a g ü e z . . . . . . . . 16 
. . Ponce 17 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
A Nuevitas e l . . . . . . 8 
Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
. . Ponce 7 
. . May a g ü e s . . . . . . . . 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 16 
.. Ponce. 1S 
„. P. Príncipe 19 
. Santiago de Cuba. 20 
, Gibara 21 
32 
?Á 
Nuevitas.. . . . . 
. . Habana 
. M O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto Riso los días 
18 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe amba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que salo de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n BU viajo de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico ello la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádis, 
Barcelona y Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
paia los últimos puertos.—M. Calvo y •ü* 
127 
Bu combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vaporas 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n C u n i l l . 
Saldrá el día 6 de agosto á las 5 de la tarde con di-
rección á los puertos que á continuación se expresan, 
admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además carga para tedos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleves estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
De Habana 6 
. . Santiago de Cuba 9 
. . L a Guaira 13 
.- Puerto Cabello.. 14 
Cartagena. . . . . . 16 
. . Colón 21 
. . Puerto Limón. . 
. . Cartagena. . . . . . 23 
« Sabanilla 26 
ra Santa Marta. . . . 27 
ra Puerto Cabello.- 29 
mm L a Guaira 1 
«, 8go. de Cuba.. 4 
Hftbana 2 de agoítíí $0 
{19 
Días. LLEGAD AB. 
. . A SEO. de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. 
. . Cartagena. . . . . 
.- Puerto Limón. 
. . Colón 
. . Cartagena 
. . Sabani l la . . . . . . 
. . Santa Marta.. . 
. . Puerto Cabello. 
. . L a Guaira. . . .» 
. . Sgo. de Cuba» 
. . Habana . . . . . . . . 
fil; Calvo y Cp 
Días, 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana.—En liqnidación. 
No habiendo tenido efecto, por falta de número; la 
Jnnta general de accionistas, convocada para el dia 8 
del corriente, se cita de nuevo por medio de los pe-
riódicos diarios de esta capital, además de hacerlo por 
papeletas á domicilio, para el día primero del próximo 
agosto, á lae 8 de la noche, en los salones de la Cá-
mara de Comercio, sita en la calle del Príncipe A l -
fonso ó calzaua, del Monte ntím. 3, á fin de dar cuenta 
del estado de la liquidación y tratar de cualquier otro 
psunto que interese á esta Compañía; aívirtiendo que 
por ser segunda citación se constituirá la junta y se-
rán válidos sus acuerdos, con cualquier número de 
accioniatas que concurran, según lo dispono el artículo 
18 de ios Estatutos. 
Habana, Julio 14 de 1890.—Por poder de la Comi-
sión Liquidadora, José lí i i ihal. 
C 1106 S-27 
Sociedad anónima industrial 
minas de Nafta S. Juan de Motembo. 
8ECKETARÍA. 
Por acuerdo de )a Junta Directiva de 23 del co-
rriente se cita á los Sres. accionistas que componen 
esta Sociedad p^ra la Junta general ordinaria que ba 
de tener ofecto á las doce del día 10 de agosto, en la 
calle de San Miguel n. 79. 
Lo que de ttrden del Sr. Presidente se hace público 
para general conocimiento. 
Habana, 24 de julio de i 890.—El Secretario, A n -
tonio Ginart. Í989 4-27 
E m p r e s a 
del F e r r o c a r r i l Urbano 
y Omnibus de l a Habana . 
E n cumplimiento de acuerdo de la Junta Directiva 
se convoca á los señores accionistas para la Junta Ge-
neral ordinaria que deberá celebrarse el día 6 de agos-
to próximo entrante á las 12 en la oasa calle de E m -
pedrado núm. 34. 
E n esa rennión ademá" de tratarse de los particula-
res que expresa el artículo 22 del Reglamente, se 
dará lectura al informe de la Comisión nombrada para 
el exámen y giosa de las cuentas del último año. 
Habana, 26 de julio de 1890.—El Secretario. F r a n -
cisco S. Macias. Cn 1110 10-27 
NIJIVA FABRICA DE D I E I O 
Por orden del Sr. Presidente, y con arreglo á lo 
dispuesto en el artículo 39 del Reglamento, se convo-
ca á los Sres. accionistas de esta Sociedad para la 
Junta General que ha de celebrarse el próximo do-
mirgo 27 del actual, á las doce del día, en el local 
que ocupa la Cámara de Comercio situada en la cal-
zada del Monte n. 3. 
O B J E T O D E L A J U N T A . 
Dar cuenta del Balance presentado por la Fábrica 
de cerveza, do que es comanditaria esta sociedad: de 
las proposiciones que han mediado entre esta y los 
gerentes de aquella; acordar la forma en que esta E m -
presa debe continuar por su cuenta la faoricación, y 
demás puntos que so relacionan con este asunto. 
Habane, julio 23 de 1890.—El Secretario, E . Cam-
bronero. s u 109 i 3-23a 4-2 Id 
Crédito Territorial Hipotecario 
I S L A D E C U B A . 
Se suplica á todos los señores tenedores de acciones 
de esta Compañía, se sirvan concurrir á las oficinas 
provisionalmente instaladas en la calle de San Pedro 
número 6, de doce á cuatro de la tarde, provistos de 
sus títulos, con objeto de hacer la confronta y registro 
que actualmente se está verificando de dichos valores. 
Habana, 18 de julio de 1890.—El Director general, 
JoaquiJi M. de Pinillos. 
C n. 1077 30-19 J l 
Crédito Territorial Hipotecario 
DE LA 
I S L A D E C U B A . 
Los tenedores de Cédulas, cupones y créditos pen-
dientes cou dicha Institución, se servirán concurrir 
desde el día 20 del corriente mes en adelante, de 12 á 
4 de la tarde, á las oficinas provisionales de la misma, 
establecidas en la calle de San Pedro n? 6, para prac-
aicar las liquidaciones de sus valores y proceder á la 
conversión según el convenio celebrado y aprobado en 
Junta general de 15 de julio de 1890.—El Director 
general, Joaquín M. de Pinillos. 
Cn 1076 30-19J1 
Centro de la Propiedad Urbana y rús-
tica de la Habana. 
Por disposición del Sr. Presidente se transfiere la 
Junta convocada para el 13 del corriente en el Casino 
Español, para el domingo 27 del actual á las doce del 
dia, en el mismo local. 
Habana, julio 11 de 1890.—El Secretario. Pablo 
Compañía de seguros mutuos 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46 , 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $17.682.530 
Siniestros pagados en oro. 
Siniestros pagados en 
Banco Español . . . . 
. .$ 1.173.200-48* 
bi^etes del 
,$ 114.275-70 
Pól izas expedidas en junio de 1890. 
á D. Bautista Duló $ 2.000 
á D? Paulina Salles de Otegui 2.0OO 
á D. José Maxecchs 12.209 
á D ? Manuela Betancourt de Lluil 3.000 
á D . Vicente López 8.000 
á D i María Josefa Müiler y Hernán-
dez de Contreras - . - 5.000 
á D ? Catalina Valdés Herrera de Pérez 1.350 
á D. Victoriano Barca 7.500 
á D. Francisco Villavicencio. 60O 
á D i María Gómez de la Sierra de 
González 3.500 
á D i Francisca Mederos y Rniz 2.000 
á D. Ramón Campo y Vélez 60O 
2 al pardo Dámaso Márquez v Rodríguez 2.000 
1 á D. Gabriel Martín " 6.000 
á D. Antonio Calmet y Carretero 8.000 
á D. José Angel Forres y Cano 3.000 
á D. Benito Inclán y Rodríguez 6.000 
á D. Juan Cifuentes y Rivera 6.0CO 
á los herederos de D . Julián Inclán y 
Rodríguez 6.0CO 
1 á D. Julio G. Tríces y Cintra 4.000 
2 á D i Ramona García Cáceres, viuda 
de Narbona. 12.000 
Total $ 100.550 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles, y terminado el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada año, el que ingrese sólo abo-
nará la parte proporcional correspondiente á loe oías 
que falten para su conclusión. 
Habana. 30 de junio de 1890.—El Consejero D i -
rector, Florentino F . de Garay.—Jj& Comisión eje-
cutiva, Bernardo I . Bomínguez.—Miguel Garcxa 
Hoyo. C n. 998 4r-6 
AVISO. A TODOS L O S Q U E T E N G A N Q C K percibir ó pagar cantidades de, ó á la Excma. Sra. 
Condesa viuda de Casa Montalvo, que he cambiado 
mi domicilio á la casa número 52 de la calle de San 
Nicolás.—B. Larrañeta. 8967 4-27 
Se vende muy barato, construido con maderas del 
país, aparejo balandro y de 
2'69 toneladas arqueo, 
22 piés de eslora, 
6i piés de manga y 
3 piés de puntal. 
Imbrmarán O'Reüly esquina á Mercaderes. E l E s -
corial. 8934 6-25 
Artillería.—10° Batallón de Plaza. 
E l día 8 del próximo mes de agosto á las dos de la 
tards se verifiesrán en el cuarto de banderas del cuar-
tel de Compostela la subasta para la construcción de 
mil quinientcs tragos de rayadillo para los individuos 
de este Batallón con arreglo al pliego da condiciona» 
que SR encuentra de manifieste en las oficinas del mis-
mo. Lo que se hace público para conocimiento de los 
que deseen tomar parte en dicha subasta. 
Habana, 21 de julio de 1890.—El Jefe del Detall, 
Fnrique Fernández Guevara. 8954 4-25 
Artillería—10° Batallón de Plaza. 
E l día 8 del próximo mes de agosto á las tres de la 
tarde se subastará en el Cuarto de Banderas del cuar-
tel de Compostela, el suministro de maloja para el 
ganado de la Batería de Montaña, durante el actual 
año económico. E l pliego de condiciones está de ma-
nifiesto en las oficinas de este Batallón. 
Habana. 21 de julio de 1890.—El Jefe del DetáS, 
Enrique Fernández Grietara. 8955 4-25 
Habiendo entrado en este puerto, procedente de 
Amberes y escalas, el vapor francés Bordeaux, capi-
tán Gaudillón, con carga general para varios, se avisa 
por este medio á sus consiguataríos raciales haberse 
nombrado á D. Juan Gifiaia^o para que presencie la 
apertura de escotillas y reconocimiento de la estiva 
hasta la total descarga. 
Habana, 22 d*. julio de 1890. 
8879 4-24 
Los únicos Agentes pára los telefonos legítimos de 
Bell en esta Isla, aomos nosotros. Henry B. Hamel &. 
Co. Mercaderes 2. 8308 15-11 J l 
A V I S O . 
Los Sres. Ceferino Pérez y Cp., comerciantes en 
víveres, establecidos en esta plaza, calle de Oficios 
número 80, tienen el gusto de participar á sus favore-
cedores y al público en gennral, haber establecido un 
depósito de lasa de miraguano que detallan á precios 
H A B A N A . 
I)0MIN(Í0 27 UF .UJI IO'>» 1HÍ»0. 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA 
Madrid, 9 de julio de 1890. 
E l telégrafo con su expresiva concisión 
habrá dado á conocer el hecho capitalísimo 
del período de la regencia: el cambio de la 
política liberal por la política conservadora. 
E n los primeros momentos de esa trans-
formación, es imposible darse clara cuenta 
de su significación, de su carácter, de su al 
canee y do su trascendencia. E l estudio del 
génesis de la nueva época acaso arrojará al-
guna luz sobre el influjo que ha de ejercer 
en los destinos de la nación española. Con 
los datos más fidedignos y con la agrupa-
ción do los motivos y causas más eficaces 
procuraró facilitar ese conocimiuto, pertre-
chado de aquella imparcialidad que puede 
ser exigida á un historiador de contempo-
ráneos sucesos. 
L a batalla ha sido ruda y empeñada: ha 
durado varias jornadas, como aquella que 
se librara en las márgenes del histórico 
Guadalete. Los hados tenían resuelto á quien 
habrían de dar el triunfo, mas así y todo, 
la victoria pareció á veces mostrarse inde-
cisa. Hoy, que el desastre de la hueste li-
beral es indudable, aún se discute acerca de 
las faltas cometidas por sus caudillos. En 
medio de la nube do polvo, que empaña el 
viento, entre el aún no disipado humo del 
combate y la ensordecedora gritería de ven 
cidos y vencedores, es difícil darse cuenta 
de las peripecias de la lucha y de la verda 
dera posición de los ejércitos. Precisa, pues, 
colocarse para ello á cierta distancia y al-
tura. 
Según expresó en mi carta anterior, es 
taba en la conciencia pública la idea de que 
sin un movimiento de concentración de las 
fuerzas liberales, era imposible que perdu-
rase la situación creada á los comienzos del 
actual reinado. Si tal movimiento era da-
ble con Sagasta en la presidencia del Con 
sejo ó demandaba la retirada temporal de 
D. Práxedes; si el nuevo gabinete liberal 
habría de ser presidido por un represen-
tante de la derecha como Alonso Martínez 
6 Martínez Campos ó por un personaje de 
la izquierda cual López Domínguez ó Mon-
teros Kios, pues que de este lado había de 
buscar su continuidad expansiva, si minis-
terio tal habría de reunir de nuevo las 
presentes Cortes para que terminaran su 
período legal ó habría de pedir el decreto 
de disolución, temas eran abiertos á discu-
sión perpetua y origen de mil encontradas 
opiniones. Pero que en las circunstancias 
en que se hallaba el gobierno sagastino el 
problema era insoluble, no cabía en ánimo 
alguno la menor duda. 
Por entenderlo así, los hombres que más 
vivamente deseaban asegurar la existencia 
de la política de paz y libertad, pusiéronse 
á trabajar con ahinco para obtener la con-
ciliación. Bien conocidos son los múlti-
ples trabajos á que se entregó con objeto 
semejante el general López Domínguez. 
Con menos publicidad, pero con afán pare-
cido, Montero Rios y Castelar coadyuvaron 
á la obra. Antes de realizar su expedición 
á Tuste el gran orador republicano, fué va-
rias veces á casa de Gamazo y allí arengó 
á éste y á Maura, para que no consintiesen 
en que por su culpa triunfase la política 
conservadora. No hay que decir si estaría 
elocuente y persuasivo. E l espíritu frió y 
reflexivo de Gamazo, no pudo menos de 
sentirse movido por las responsabilidades 
de una situación nacional como la que Cas-
telar presentaba con vivos colores ante sus 
ojos. Dos obstáculos alzábanse, á pesar de 
todo, ante su resolución de reconstituir las 
fuerzas liberales: uno la invencible descon-
fianza que el carácter de Sagasta inspiraba 
al sagaz castellano; otro el hallar una fór-
mula de concierto y avenencia que dejase á 
salvo la dignidad de todos. 
De esto último encargóse Montero Ríos 
que es el hombre de las fórmulas y que no 
se hallaba ajeno á las mencionadas nego-
ciaciones. De la conducta de Sagasta en 
el asunto hubo de salir garante Castelar, 
prometiendo á Gamazo hacer guerra im-
placable al presidente actual del Consejo 
de Ministros, si procedía con doblez en 
asunto de tal importancia y magnitud. Lle-
vóse con tal reserva toda la serie de tratos 
y contratos, que ni en los más avisados 
periódicos de Madrid hubo do trascender 
cosa alguna y sólo por motivos especiales 
llegó el hecho á mis noticias. 
Ignoraban la negociación los conservado 
res, como lo ignoraba todo el mundo. Oían 
de labios de los gamacistas de segunda fila 
afirmaciones terminantes y declaraciones 
intransigentes, hechos en los pasillo-» y sa 
lón de conferencias, y juzgaban que la con 
ciliación estaba muerta y muy muerta y por 
ende sus ilusionea vivas y muy vivas. Por 
fin llegó el momento solemne, en que á jui 
cío del señor Cánovas y sus amibos, las irre-
ductibles diferencias iban á quedar tan de 
manifiesto, que el poder moderador no du-
daría de que no era ya el partido liberal 
quien estaba en el gobierno, sino una frac 
ción de ese partido. 
L a escena parlamentaria fué conducida 
con un sentido efectista de primer orden. Ga-
mazo presentó una enmienda al articulado 
adicional dé la ley de presupuestos. Esa en-
mienda era eminentemente proteccionista y 
el discurso de Gamazo en au apoyo no lo fué 
menos. Contestó Sagasta con temperamen 
tos muy conciliadores; y en las rectificaciones 
fué por movimientos ondulatorios acortán-
dose la distancia, hasta que habiendo pro 
puesto Gamazo una fórmula ni libre-cam-
bista ni proteccionista, sino genninamente 
oportunista, para la revisión de aranceles, 
facultando al gobierno á subir ó bajar las 
tarifas, según lo creyere conveniente á los 
intereses de la nación, el jefe liberal aceptó 
esa fórmula en medio de espontáneos aplau 
eos de la Cámara. 
Imposible pintar la sorpresa, el estupor, 
la irritación, la cólera de los conservadores. 
Todos, hasta el severo y frió Silvela, per 
dieron los estribos, y prorrumpieron en fra-
ses expresivas de su despecho y su furor, 
Cánovas habló, y arrastrado por su tempe-
ramento, hubo de verter su alma entera, en 
sus amargas frases. E l daño terrible que las 
corrientes conciliadoras del campo liberal 
habían causado en los trabajos de los cano-
vistas quedó do manifiesto, y el caudillo 
ilustre de estos últimos no lo disimuló al 
responder con enojado acento á Cos-Gayón, 
que le preguntaba si volvería á la sesión de 
la noche: "No; nada tengo ya que hacer en 
esta casa." 
Romero Robledo hallábase ausente de 
Madrid al verificarse las mencionadas esce-
nas. Llamado con premura por sus amigos, 
llegó al siguiente dia y con su natural saga 
cidad hízose cargo de la situación. L a pro-
funda confianza en los recursos de su inge-
nio hízole mirar dicha situación como me 
nos desesperada y definitiva que lo que se 
ofrecía á los ojos de los conservadores, y es 
peró reparar el descalabro mediante el em-
pleo de trascendentales artificios. "No hay 
tal conciliación" fué lo primero que se le 
ocurrió decir, y multiplicándose, merced á 
BU portentasa actividad, fué de grupo en 
grupo y de corrillo en corrillo sosteniendo 
con los más deslumbradores sofismas, que 
Gamazo nada había concedido; que Sagasta 
ignoraba lo que había aceptado, y que im 
portantes elementos de la mayoría no se 
darían por vencidos, sino que producirían 
de un lado desprendimientos tan importan-
tes y valiosos como las agregaciones que 
por otro lado pudieran verificarse. 
Entrando por la ruta que les señalaba el 
infatigable guerrillero parlamentario, los 
conservadores trátaron do reponerse de su 
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im presa. Lejos de clamar ya contra la con-
ciliación y la forma en que se había verifi-
cado, repitieron á grito herido las frases de 
Romero Robledo y afirmaron que la conci-
liación no existía L a rectificación resultaba 
un poco tardía y la opinión pública ateníase 
á los hechos y no á tales y tan interesadas 
negaciones. Mas la atención general fué 
llamada en breve y con grande energía ha-
cia otro lado. 
Los canovistas afectaron de improviso 
aires de vencedores. A creer en sus pala-
bras, no había duda; antes del 6 de julio es-
tarían en el gobierno. Jactanciosas seguri-
dades, cuantiosas apuestas, garantías de to-
do género eran hechas ó dadas por ellos 
acerca de su indudable triunfo. Los libera-
les encontráronse sorprendidos. ¿Tratábase 
pura y simplemente de una estratagema de 
guerra ó do verdaderos anuncios? ¿De dón-
de y cómo habían obtenido los conservado-
res promesas bastantes á hacerles expresar-
se con tamaño é inusitado aplomo? 
Andaban sobresaltados é inquietos los 
ministeriales; bebíanlos vientos los perio-
distas noticieros, sin poder adquirir dato 
concluyente; mostrábase receloso y excitado 
el público, y en medio de tan anómalas cir-
cunstancias inició Romero Robledo el deba-
te político on la Cámara popular. Su dis 
curso, relleno de toda suerte de habilida-
des, ni aclaró el misterio, ni penetró en la 
opinión. E l ministro de la Gobernación, que 
en nombre y representación del Gabinete 
se levantó á contestarle, dejó correr por es-
pacio de tres horas y media el chorro igual 
y frío de su oratoria, como el de una bomba 
de incendio, y apagó la poca llama que el 
debate había levantado. 
Los conservadores encogíanse de hom-
bros dando á entender claramente que no 
era por el lado de las Cortes por donde ha-
cían camino sus esperanzas. Nuevamente 
fué puesta sobre el tapete la cuestión polí-
nica con motivo del discurso de Martos en 
apoyo de su proyecto de amnistía. E l ex-
presidente del Congreso sabía demasiado 
bien que tal proyecto no podía ser admitido 
por el gobierno en la forma que se hallaba 
redactado, por más que Sagasta abrigaba 
el propósito de utilizar este recurso para 
una nueva legislatura. A estropearle tal 
pensamiento y á recomendar la necesidad 
de entregar el poder á los conservadores, 
tendió el discurso, más lleno de sintaxis que 
de dialéctica, más nutrido de encono que de 
argumentos, pronunciado por el antiguo 
tribuno de la democracia. Mas lo que dió 
tono expresivo y carácter singular á este 
segundo debate,* fué el discurso de Silvela. 
Con grave acento y reposada y solemne 
locución, sin los clásicos golpes de su esgri-
ma napolitana, sin la implacable y fría saña 
con que el segundo jefe del partido conser-
vador suele combatir en la arena parlamen-
taria; sino con el aire fúnebre y el semblan-
te compasivo y triste de un hermano de la 
orden de agonizantes Silvela habló del 
gobierno y de la situación liberal. Los e-
rrorea, las faltas, los pecados de Sagasta y 
de todos sus correligionarios no salían de 
labios del orador en son de censura, sino co-
mo recuerdo necesario al arrepentimiento de 
quien necesita poner bien su alma antes de 
presentarse al Supremo Juez. 
Aquel funeral toque de agonía sumió á 
los ministeriales en el pavor más profundo. 
A medida que la voz de Silvela parecía do 
blar por los muertos, sentían correr un frío 
sepulcral por sus venas. E l pánico entró 
en las filas de la mayoría con tal intensidad 
que al levantarse á contestar el ministro de 
Gracia y Justicia, apenas había gente en los 
escaños de la derecha. Todos los dipúta-
los liberales habían corrido al salón de con-
ferencias á cambiar impresiones y á desaho-
gar de ese modo su espíritu. 
No era posible que un hombre serio, pers-
picaz, aplomado y sereno como Silvela, se 
hubiese expresado de aquel modo si no se 
hallara seguro de que los hechos confirma-
rían sus frases y su actitud. L a desgracia 
del partido liberal parecía cosa irremedia-
ble. Pero ¿por qué habría de sucumbir ese 
partido? L a opinión pública no demanda-
ba un cambio de política, la tranquilidad 
del país, bien precioso á costa de tantos es-
fuerzos conquistados, estaba más asegurada 
que lo estuvo jamás, el partido liberal ha-
bía cumplido sus compromisos y debía a-
plloar el sufragio universal por él traído á 
las leyes, los partidos extremos hallábanse 
descompuestos y sus restos orgánicos des-
componíanse á ojos vistas, la conciliación 
estaba hecha. ¿Quién n i cómo podr ía con-
crarrestar la poderosa resultante de este 
conjunto feliz de circunstancias? 
Sagasta enfermo hab íase encontrado mo-
(nentánoacnente inválido para adstir á los 
debato^; pero, aliviado un tanto, hab ía a-
anneiado su próxima intervención- Como 
m la terrible y gloriosa noche del puente de 
Lucbana, el ejército liberal tenia puestas 
sus esperanzas en el término del agudo a-
ederae de crónica, enfermedad experiménta-
lo por el general Espartero, así los progre-
.jistas de la presente época esperaban de su 
nudi l lo político el fin de las mortales an-
gustias. Mientras tanto, no fué difícil de 
Averiguar que el manantial de ilusiones de 
ios conservadores brotaba en la propia pla-
za de Oriente; que el Moisés que h a b í a to-
ado la nueva roca do Oreb era el general 
Martínez Campos, y que el más ó menos 
limpio cauce por donde las aguas llegaban 
al campo canovista, era el duque de Tetuán. 
Pero D. Práxedes iba á hablar con S M . 
la Reina Regente, y Castelar se disponía á 
pronunciar un discurso del cual se espera-
ban declaraciones importantísimas, como 
era la del ingreso del posibilismo en la mo-
narquía si contrinuaba la política l iberal. 
Para los ministeriales eran estos doa he-
chos próximos á realizarse, dos puntales, 
que man ten ían aún derechos sus vacilantes 
y deprimidos ánimos. 
E l presidente de l Consejo habló , en efec-
to, con S. M . , y disimulando sus verdade-
•as impresiones y fiando al aplomo y á la 
audacia la suerte del combate, fué al Seña-
lo , donde el duque de Tetuán h ab í a inicia-
io una discosión política, y allí dijo que no 
tenía para qué suscitar la cuestión de con-
tianza, pues poseía por entero la de la coro-
ua. Su desenfadada astucia i r r i tó á Mar t í -
nez Campos, el cual, tan incapaz en esa sa-
zón, como en todas, de dominarse á sí mis-
mo, dijo á Sagasta, que antea de cuarenta 
y ocho horas dejaría de ser jefe del Gobier-
no. 
Y ¿cómo pnede "V. saberlo con tal segu-
ridad? preguntóle Sagasta, 
—Tengo esa corazonada—replicó el ge-
neral, sin advortiir que esta frase, de la cual 
ha levantado acta solemne la opinión pú-
blica, podría cansar mayores daños que va-
rias sediciones. 
E l espíritu de la hueste sagastina, levan-
tado un momento per la fingida confianza 
de su caudillo, vino á tierra por com pleto 
al conocer la mencionada escena. L a crisis 
mostró su boca de abismo á los ojos de los 
liberales. Pero, aún tenían que hablar Cas-
telar y Cánovas; aún cabía la esperanza en 
lo imprevisto. Mas lo imprevisto l legó por 
otra vía. 
E l jueves 3 del corriente los nmnerosos 
grupos formados delante del Palacio Real y 
del Congreso, en la Puerta del Sol y en la 
carrera de San Jerónimo, anunciaban á los 
madrileños pacíficos y alejados de los nego-
cios públicos, que algo extraordinario ocu-
rría. Y en efecto, fácil les era, prestando 
atento oído á las palabras que salían, cual 
cohetes de alarma, de los corrillos, sabor 
que había caldo el ministerio. E n vez de ce-
lebrar con la Reina el hebdomedario conse-
jo, Sagasta había subido sólo á ver á S. M., 
y mientras sus compañeros esperaban en la 
Secretaría de Estado, él, después de breve 
conferencia son Da Cristina, había anun-
ciado la dimisión del Gabinete. L a dimisión 
había sido admitida en el acto. 
Las acostumbradas estériles consultas de 
los oersonajes políticos de primera talla, 
babían dado comienzo por los presidentes 
de las Cámaras Ei general Concha y el Sr. 
Alonso Martínez habían estado perfecta-
mente de acuerdo en aconsejarla continua-
ción de la política liberal, con ó a&i Sagas-
ta, extendiéndose el anciano marqués de la 
Habana en sensatas consideraciones acerca 
de un cambio no exigido ni áun deseado por 
la opinión. Jovellar, aunque vacilante, in-
clinóse de ese lado. Cánovas, consultado en 
la tarde de aquel mismo dia, abogó por la 
política conservadora, y lo mismo y aún 
con más calor hizo aquella noche el general 
Martínez Campos. Dudábase de que fueran 
consultados los jefes de grupo. Andaban di 
vididas las opiniones y muy inquietos los 
interesados por no haber recibido todavía 
recado alguno. Al siguiente dia fueron lla-
mados Martos, Romero Robledo, Gamazo y 
López Domínguez. Los dos últimos fueron 
enérgicamente defensores de la política l i-
beral. Romero abogó por un ministerio 
intermedio, y en caso de no acudir á tal so-
lución, señaló como la mejor la vuelta de 
los conservadores. Mártos dijo que Cánovas 
ó él. 
Dando, á pesar de repetidas experiencias, 
convencional valor á estas consultas, el pú-
blico pesaba y medía los votos y hallaba 
que el mayor peso estaba en el platillo libe-
ral. Así en la noche del viernes la solución 
de un gobierno liberal sin Sagasta ganó te-
rreno en la opinión, y se cotizaba como el 
suceso más probable. L a Bolsa, que había 
bajado al golpe de la noticia de la crisis, 
repúsose un poco. A última hora se supo 
que no había esperanza. L a entrada de los 
conservadores hallábase resuelta. Cánovas 
sería llamado á la siguiente mañana para 
encargarse de la formación del ministerio. 
L a efervescencia en los círculos liberales 
y demócratas tocó en el extremo límite. 
Hablóse do verificar manifestaciones anti-
couservadoras, de obsequiar con una tre-
menda túlba á D. Antonio y sus compañe-
ros de gabinete cuando fuesen á jurar el 
cargo, de promover al punto una coalición 
de todas las fuerzas vivas de la revolución 
de septiembre. Mas en tanto que se daba 
al dia siguiente vuelta á tales proyectos, 
averiguóse que el mal no tenía remedio, 
que el ministerio estaba formado y hasta 
que habían jurado los ministros. Tetuán, 
como encargado de la cartera de Estado; 
Silvela, de la de Gobernación; Villaverde, 
de la de Gracia y Justicia; Cos-Gayón, de 
Hacienda; Isasa, de Fomento; Beránger, 
de Marina, y Fabió, de Ultramar, y que se 
esperaba la llegada de Azcárraga para que 
se encargase del departamento de la Gue-
rra. 
L a gente se consoló un tanto al ver de 
qué manera Cánovas había abdicado su 
antigua omnipotencia y sometídose á las 
condiciones de un pacto con Martínez Cam-
pos, quien había impuesto para tres carte-
ras á sus amigos duque de Tetuán, Fabió 
y Beránger. A la vez la atención se con-
centró en el verdadero génesis de i a crisis. 
Con ios datos más fidedignos se puede for-
mar del proceso clara idea. 
L a crisis estaba planteada desde enero 
por la fuerza misma de loa hechos, A l en-
cargar de la formación de un gabinete al 
señor Alonso Martínez, S. M. la Reina ha-
bía dejado conocer que en su alto juicio la 
personalidad de Sagasta hallábase harto 
quebrantada para continuar la política l i - , 
beral. Vióse precisado por la necesidad de la a 
y audaces; los posibilistas desalentados y 
: algo corridos. E l fracaso mayor ha pido el 
d é l a política de Caftelar; pero ésto no pue 
•de, en tanto que el gobierno no entre por 
V^ías de reacción, tomar ía actitud á que los 
«tros republicanos le estimulan. Así, como 
^n aguas enturbiadas por violenta y repen-
tina avenida, la superficie, cubierta de la-
mas de pozos y sedimentos, no permite ver 
el fondo. Algo se habrán serenado para mi 
carta próxima y entonces será ocasión de 
juzgar con superiores datos el gobierno 
i presidido por D. Antonio Cánovas y auxi 
liado por el general Martínez Campos.—H> 
CARTAS A LAS DAMAS 
JJSOBITAS EXPRESAMENTE PA.KA EL D I A R I O D E 
L A MARINA. 
Madrid, 8 de julio do 1890. 
L a trágica muerte de Horacio Lengo, el 
pintor de las llores y de los pájaros, el hom-
bre do correctas maneras y buena sociedad, 
ha producido en Madrid una impresión muy 
triste: era el padre de 'Clarita Lengo, 
adorno obligado de todos los salones, una 
niña muy bonita. Clarita Lengo toca el piano 
medianamente, dibuja de la misma manera, 
baila bien, y se viste mejor; pero sin duda 
BUS numerosos adoradores no creen que es-
tas cualidades y méritos hacen una buena 
esposa, y siguen adorándola, pero sin de-
sear au compañía más que para un cotillón, 
ó para un rato de amena conversación com-
pxmta de la.* banalidades que se cruzan en 
los aalones: su padre Horacio Lengo, que era 
fanático por ella, soñó para Clarita un enla-
ce do extrrordinarias ventajas y es seguro 
que más da una vez ha soñado ver ceñida 
la frente de Clara con una corona ducal, ó á 
lo menos de condesa. 
Con estas esperanzas, Le^go y su hija 
disfrutaban entre las fiestas d̂ fel gran mundo 
una existencia de delicias: muchos amigos 
6 que parecían serlo, raucljAB invitaciones á 
fiestas y saraos, abono en el Real, carruaje, 
tal era la vida de aquellas [personas. Hora-
cio Lengo tuvo su époc^t de brillo y de ex-
plendor: sua cuadros eran buscados y ven-
ííiHns: onndroa y autorf estuvieron muy de 
moda: poco á poco 9\ féúto dejó lugar á éxi 
/ 
tos nuevos: los encargos escasearon: no ha-
bía demandas, y para colmo de males el 
pintor se sintió enfermo: el día 3 del actual, 
después de almorzar con su familia, Hora-
cio Lengo entró en au estudio, ató una cuer-
da á un clavo y se ahorcó, según los médi-
cos á eso de las tres de la tarde. 
Como á las ocho no bajase á comer, se-
gún costumbre, fué su criado á informarse 
de lo que ocurría y sólo halló su cadáver ba-
lanceándose en el aire. 
L a noticia llegó al gobernador de Ma-
drid queso hallaba en los jardines del Re-
tiro y al momento se estendió haciéndose 
pública en Madrid, y asombrando á todos, 
por que el desgraciado artista parecía el 
hombre más dichoso de la tierra: felicidad 
mentida, felicidad sin base y sin mañana. 
Lengo vivia separado de su esposa, y te-
nia además de Clara, otros hijos varones: 
la hija y el padre formaban el principal or-
nato de los elegantes salones de la duquesa 
de la Torre: Clarita Lengo, era inseparable 
de la duquesa. L a fortuna de esta familia, 
parece que producía muy módicos recursos 
para los crecidos gastos á que le obligaban 
sus relaciones en el mundo. 
No es hoy rico el que tiene más dinero; 
eino el que tiene menea necesidades y aspi-
raciones. 
Dos días antea de esta desgracia, contraía 
matrimonio en París otro pintor español el 
Sr. Checa con la señorita Chayó, hija de 
una opulenta familia argentina. E l emba-
jador de España Sr. León y Castillo y su 
señora concurrieron á la ceremonia: fueron 
padrinos del novio el marquéa de Casa Rie-
ra, y el banquero Sr. Abaroa: quiera el cie-
lo haoor dichoso á oeto awtcimvüio formaclo 
Bomberos del Comercio. 
E n la tarde del viernes, ee reunieron 
en júnta los señores jefes y oficiales de esta 
benemérita Institución, acordando, entre 
otros particulares, poner doa lápidas de 
m irmol en conmemoración de las víctimas 
de la catástrofe del 17 de mayo último, 
una en el lugar en que ocurrió aquella des-
gracia y otra en el salón de sesiones de la 
Estación Central, como asimiamo colocar en 
ese local el retrato de los individuos per 
tenecientes á dicho cuerpo, que perecieron 
en la referida catástrofe, y guardar en un 
escaparate adecuado al objeto, algunas 
prendas de los finados, como recuerdo de 
los miamos. 
Igualmente se acordó, por unanimidad, 
paaar un oficio de gracias al celador del Ce-
menterio, D. Claudio Suárez, por lo bien 
cuidado y arreglado que tiene el terreno 
que guarda loa restos de eaas nobles vícti-
mas del deber y la abnegación. 
L a misma junta acordó nombrar Presi-
dente de honor del Cuerpo de Bomberos del 
Comercio al Excmo. Sr. General Chinchi-
lla, como prueba de agradecimiento á los 
muchos beneficios que el iluatre General ha 
dispensado á la Institución de loa Bomberos, 
desde que desempeñó el cargo de General 
Subinspector hasta la fecha, y por las prue-
bas de afecto, cariño y distinción que de-
mostró en favor de los individuos del Cuer-
po y au generosa acción de sufragar los 
gastos que ocasionase el entierro de las 
víctimas, caso de que no fuesen sufragados 
por el Estado. 
E l General Chinchilla ea un noble amigo 
y decidido protector de los Bomberos del 
Comercio y Municipales, y en cuantas oca-
siones se han presentado lea ha demostra-
do su afecto; así es que la benemérita inati-
tución de los del Comercio ha acordado 
darle una prueba de cariño, haciendo al 
digno Gobernador General de esta Isla una 
gran manifestación pocos días antes de su 
marcha, y á cuyo efecto el Cuerpo de Bom 
boros del Comercio, con todo su material 
rodado y con hachones encendidos, mar-
chará á Palacio, obsequiando al Sr. Geno-
ral Chinchilla con una gran serenata. E n 
sta manifeataoión tomará parte el Cuerpo 
aprobación de los presupuestos y la ley | áe Bomberos Municipales, al que se invita-
de sufragio á encomendar de nuevo el go- 3 . 
bierno á D. Práxedes, dueño de la mayor a; 
mas era fácil prever que l a confianza du-
raría lo que demandara la precisión. 
Aprobadas y sancionadas entrambas le-
yes, la situación de la corona quedaba máa 
despejada y su acción más expedita. A la 
ve?, uníanse á las causas que determinaban 
ya en enero ese estado del real criterio, 
"otras más nuevas, pero no menos podero-
sas. Los escándalos dados en el Congreso 
por algunos diputados concejales de Ma-
drid, la inmoralidad que se había rovelado 
en los tempestuosos debatos sobre l a admi-
nistración municipal, hechos de carácter 
más reservado y secreto, pero qne habían 
llegado á los regios oidoa, la famosa carta-
memoria del general Sal amanea, llevaba á 
Palacio por el duque de Tetuán, y pr^r fin, 
como influyente decisiva razón^ laPj con-
sideraciones expuestas ante el juicio de Su 
Majestad hace ya bastantes fáemianas por 
el señor Cánovas y por el geneja^i Martínez 
Campos. 
Según estos, si el partido 00 nservador no 
recibía ol poder antea de f jves da julio, ee 
disolvería, y al disolverse, la monarquía 
quedaría apoyada sobre no solo pilar. Sin 
ese poderoso contrapeso, la política se i n 
diñaría hacia la izquieürda de un modo 
tan peligroso como el v*ariflcado en loa úl-
timos me^es del reinarlo de D. Amadeo de 
Saboya, y amenazando, con análoga catás-
trofe! Sagasta quedaría empujado por los 
sacesoa y por los republicanos que entra 
r ían en la legalidad, á la derecha del cam-
po monárqnico. I^OH elementos democrá-
ticos l lenarían la s ituación con sus fuerzas 
y de igual suerte, que en el Brasi l una no 
chose dormiría "la Familia Real á la som-
bra del Trono y despertaría en plena Re-
pública. 
A esta consideración de alta política in-
terior, agreg ábase otra de política exterior, 
expuesta, a \ ánimo de S. M. por el repre-
sentante, d'e Alemania, Stuin. En las enea 
tienes europeas, los imperios centrales no 
reclaman de España máa que una cosa: 
neutra iidad, pues harto se les alcanza que 
no puod en arrastrar á nuestra nación á una 
lucha c on el pueblo francés, con quien la l i -
gan dantos y tan peímanontes intoreaea. 
Paref¿<) ser que lo mismo Ruiz Zorrilla en 
aus cío nversacionea íntimas, que Castelar en 
sus j a ctanciosas expansiones cuando en Pa-
rís ec tuvo, ha dejado entrever la posibilidad 
de vma alianza entre ambos países, si por 
acs fio fuera en los dos igual la forma de go-
bíe rno- Y tales datos, utilizados por el dies 
tro, embajador, han hecho ver á la Reina 
quy el interés monárquico en Europa y aun 
él intelrés de la paz de España, aconsejaban 
'^ejar toda posibilidad de triunfo a l radica-
lismo. 
Ello es que la entrada de los conservado-
res estaba resuelta con resolución inque 
brantable. Y a se venía preparando el te-
rreno, mediante significativos detalles en las 
relaciones con los ministros. Estos procura 
bau no darse por entendidos, pero alguno 
de ellos, como el Duque de "Veraguas, com 
prendió hace días que era llegada la hora 
de plantear la cueatión de confianza, y así 
lo dijo al Presidente, quien se esforzó por 
aplazar el temido momento. Este llegó al 
fin, cuando el juevea, al subir Sagasta á 
conferenciar con la Reina, Su Majestad le 
manifestó deseos de continuar las consultas 
suspensas en enero. Sagasta, defendiendo el 
terreno palmo á palmo, hizo presente que 
el debate entablado era importantísimo y 
no se podía cortar. L a Reina insistió, y co 
mo el Presidente del Consejo observase que 
para consultar el monarca á personas dia 
tintas do sus consejeros responsables, tenían 
que presentar éstos previamente la dimi 
alón, hallóse con que era aceptado tal re 
curso. Su último consejo á la Corona fué, 
que entre un ministerio intermedio ó un ga 
bínete Cánovas, optase por el partido con 
servador. 
Aceptóse su parecer, y la situación libe 
ral llegó á su término. L a situación conser 
vadera de conjunción liberal, según ae la lia 
ma por au autores, toca mayor número de 
rozamientos y dificultadea que los previatoa 
no sólo en el desvío y enemistad de la opi-
nión pública, la cual se considera desdeña-
da, sino también, lo que es más raro, en su 
constitución interior, porque los elementos 
postizos muéstranse muy exigentes. Los li-
berales están entre aturdidos ó irritados; 
los republicanos revolucionarios, animados 
al parecer bajo los más brillantes auspicios, 
sobre todo, por las condiciones de virtud y 
bondad, que sobresalen en la joven despo-
sada. 
Una verdadera fiesta ha tenido efecto en 
el palacio de los duques de Béjar con la bo-
da de au hija Rosario, que ae ha unido con 
loa lazos del matrimonio á D. Domingo de 
Aguilera, hijo segundo de loa marqueaea de 
Benalúa. 
L a novia es nieta de la duquesa de Medi-
uaceli, puea la duquesa de Uceda es la hija 
mayor de los duques de Medinaceli, y la 
duquesa de Béjar es hija segunda, y madre 
de la gentil deposada: esta os nieta por su 
padre del marqués de Molins ya difunto, y 
en razón de estos enlaces de-familia, los 
nuevos eaposos están emparentados con lo 
máa ñorido dé la nobleza española: así aun-
que sólo acudieron las personas más allega-
das, el histórico palacio de los duques de 
Frías se llenó de brillantísima concurren-
cia. 
Vestía la novia un sencillo pero elegantí-
simo traje blanco de raao y crespón de la 
China: el velo era de tul liso, y cubría la 
amplia cola del veatido: ante una imagen 
de la Virgen unió á los novioa el padre 
Montaña, deán de la catedral de Madrid: 
las damas estaban todaa lujosamente ata-
viadas, llamando mucho la atención un 
aro de brillantes con que adornaba su ca-
beza la madre de la novia y un hermoso 
joyel antiguo que lucía la duquesa de Ve-
ragua: la condesa de Pino-Hermoso, esta-
ba elegantísima con un traje de crespón 
color lila sobre trpjo do soda del tíBjgmo co-
ra especialmente para ella 
Además el Cuerpo de Bomberos del Co-
mercio aoordó hacer el preaente al Exce-
lentísimo Sr. General Chinchilla, de un pre-
cioso álbum, con el retrato de las víctimas 
de la catástrofe, de todos los individuos 
del Cuerpo, y vistas del material rodado y 
yfedifioioa de las Estaciones Central y L o -
cal. 
A dicho álbum se le pondrá una expresi-
va dedicatoria, en una plancha de oro. 
También ae acordó que en el «oficio que 
se le pase á S. E . , nombrándole Presidente 
de honor, se le ruegue haga presente á su 
majestad la Reina Regente, cuando regre-
se á la Península, el agradecimiento del 
Cuerpo de Bomberos del Comercio, por la 
solicitud que demostró nuestra Soberana, 
en obsequio de los mismos, al acaecer la 
catástrofe mencionada, encargándole que 
viaitaae á loa heridoa y les consolase en su 
nombre y en el de su augusto hijo. 
Creemos que el Sr. Genera Chinchilla 
cumplirá guatoso el acuerdo tomado por 
los Bomberos del Comercio. 
Por ú l t imo, la junta acordó dar las más 
expresivas gracias á loa individuos qne 
pertenecieron al Cuerpo, y que por medio 
de atentas cartas han demostrado el sen 
timiento que lea ha cauaado la desgracia 
ocurrida en el aeno de la Institución. 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen 
dados de ésta Isla, recibimos las siguiente? 
noticias celegráfica& do au servicio particu-
lar: 
Nueva York. 25 de julio, i 
ú las 4'12 de la tarde. \ 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 9b, á cts. 
costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis. A 14. 
Bonatiyos. 
Nuestro antiguo y querido amigo el señor 
D. Prudencio Rabell, nos ha remitido la 
auma de $107-60 cts. en billetes, como se-
gunda entrega de lo recolectado entre las 
logias del Consejo regional de la Isla de 
Cuba, del Gran Oriente Español, con dea 
tino á las familias de las víctimas de la ca 
tástrofe del 17 de mayo último, para que 
por nuestro conducto se haga llegar á la 
Junta Central de Socorros. 
También loa Srea. Larrabide y Fernán-
dez, apoderados del Sr. D. Franciaco Oséa 
y Esterripa, reaidente en Barcelona, nos 
han entregado la suma de veinte peaoa en 
oro, con la cual contribuye dicho Sr. Osé? 
y Esterripa, al auxilio de las familias de las 
víctimas del 17 de mayo último. 
Ambas sumas laa ponemoa á disposición 
del Excmo. Sr. Gobernador General. 
Noticias de Marina. 
E n la Comandancia General del Aposta 
dero ae han recibido, por êl último vapor-
correo de la Penínaula, laa siguientes reales 
órdenea: 
Destinando á las órdenes del Capitán Ge 
neral de esta lela al corimel do ínfanrfrí; 
de Marina D. JCÍJÓ Pastor. 
Concediendo graduación de '.'Iférüz de 
fragata al piloto D. José Canale. 
Deatinandoá cate Apostadero, paia e«?en-
tualidadea, al teniente de navio de prim ni 
clase D. Ricardo Bru. 
Aclarando R. O. de 26 de abril último, en 
laque ee concede á los prácticos da costa 
plaza de su clase 
a — 
lor, y una capota de violetas de Parro a 
que hacía resaltar el dorado matiz de sus 
cabellos. 
Algunas eeñoraa, y entre ellas varias 
muchachas llevaban mantilla blanca pren-
didas con claveles, y de este número eran 
las doa hermanas solteraa de la novia, que 
son muy lindaa. 
Terminada la ceremonia se ali vió un ea 
plóndido almuerzo, en el que ae brindó por 
la futura felicidad de los jóvenea esposos. 
Algunos éxitos verdaderos, podemos re-
gistrar en la última decena, en los afortu-
nados teatros por horas, únicos que en Ma-
drid consiguen ganar dinero. 
E n el de Maravillas se ha estrenado con 
el título" de Nocturno un pasatiempo líri-
co—así lo llamas u autor D. Enrique Cam-
pano—la música es de Chapí, y esta como 
el libro han ganado muchos aplausos: hay 
en esta obrita dos dúos muy notables, uno 
para tiple y bajo que cantan muy bien la 
señora Folgado y el señor Ripoll y otro pa-
ra dos barítonos que bordan los señorea 
Larra y Cerbón: otros doa ó tres números 
hay de muy bella estructura: los aplanaos 
que el pasatiempo ha conquistado, son de 
buena ley, y no debidos á la claque: los 
actores que son muy simpáticos al público 
han sido muy aplaudidos, sobre todo Cán-
dida Folgado, que sin ser muy bonita es 
muy graciosa, elegante y atrayente. 
E l señor Larra, otro de los actores que-
ridos del público, es nieto del famoso Fíga-
ro, ó hijo de D . Luis Mariano de Larra , 
uno de los más fecundos autores dramáti-
cos: sn madro 03 Crimina O m ú o ¡ hormaaa 
Concediendo cruz de Ia clase del mérito 
naval al teniente navio D. Victoriano Ló-
peÍ! Dóriga. 
NoKibrando primer secretario de esta Co 
ínandíincia General al capitán de fragata 
D. Eaceban Almeda 
Ascendiendo á contador de navio al de 
frt rata D Eduardo ürdapilleta. 
Nombrando contador de fragata á D Jo-
sé Mora y Saavedra 
Ascendiendo al empleo de primer ma-
quinista de Ia clase, á D . Estanislao Recaí-
do. 
JMbmbrando para eventualidades de eate 
Apoatadero al capitán de fragata D. Fer-
nando Lozano y Galludo. 
Aecendi endo á oficiales de infantería de 
marina á D. Víctor Saenz y López y D. Pe-
dro Quintana Morales. 
Ascendiendo á alférez al sagento l " de 
Infantería de Marina, D. Andrés Méndez 
Alfonso. 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—El sábado y lunes últimos en 
virtud de noticias do alza del mercado de 
Londres, estuvo el nuestro firmo y activo, 
siendo de importancia laa transacciones e-
fectuadaa con una fracción de alza en los 
precios. Posteriormente vinieron precios 
más bajos de Londres y como quiera que los 
mercados de los Estados-Unidos perma-
necían algún tanto indiferentes, las ca-
sas exportadoras so retrajeron.—De nuevo 
aon más favorablea las noticias de Europa, 
y no dudamoa que si tienen una influencia 
ventajosa en loa mercados vecinos, se ani-
men entre nosotros nuevamente las transac-
ciones. 
Según laa noticias que ae reciben, parece 
que en las reglonea azucareras de Europa 
reinan contínuaa lluviaa que se consideran 
muy perjudiciales al desarrollo de la remo 
lacha. 
Aquí el mercado está quieto, pero firme, 
y los precios pueden considerarse nomina-
les. 
Las ventas efectuadas han sido: 1,600 ea 
eos centrífogaa, pol. 97, á 6 ra.—3,496 aacos 
pol. 95i á 96, á 5,79.—I,040;saco8, pol. 96, á 
5 | ra.-25,341 sacos pol. 95, á 5,95 ra -15,739 
sacos, pol. 96, á 6 rs.—-981 sacos, pol. 96, á 
6 r8.-2,000 aacos, pol. 96, á 6, 04¿ ra.—9,542 
pol 96, á 5,97.-3,144 sacos, pol. 96, á 6 rs. 
854 sacos, pol. 94, á 5 | rs.—669 sacos, pol. 
96, á 5,89 rs. 5,177 sacos, pol. 96, á 6,07 
rs.—3,300 sacos, pol. 96i, á 97, á 6,25 ra. 
3,900 sacos, pol. 96 á 96^ á 6, 90 rs—753 
sacos, pol. 92, á 5|. 
E l movimiento de azúcar aquí y en Ma 
tanzas deade Io do enero ha sido el si-
guiente: 
Cajas. Bcys. Sacos. 
Existencia en 1? 









Existe* en 24 de 
julio de 1890.. 28 1.195 865.110 
Idem 1889 020 919 251.235 
Se han efectuado ventas on loa Estados-
Unidos á 3 i centavos costo y flete, polari-
zación 96. 
Cambios—lia, demanda ha sido activa, y 
los precios han regido y cierran aoatenidoa 
á los siguientes tipos: £ , de 20i á 20f p § 
P.; Gurrency, largo plazo, de 8 | á 9 i p g 
P,; corta vista de 9f á 10i p § P . ; Francos, 
de 5 | á 6 i p g P .—Las ventas en la semana 
han sido £100,000 de 20i á 2 U p § P.; Gu-
rrency $300,000 de 10i á lOf p § P. y 
$100,000 sobre Madrid de 2 i á 3 p § P. 
Metálico.—No ha habido importación en 
la semana. L a exportación comprende 
$36,500. 
Tabaco.—Durante la semana se han ex-
pertado: 1,168 tercios de tabaco en rama, 
3.406,410 tabacos torcidos, 756,681 caje-
tillas de cigarros y 1,191 kilos de picadura, 
y en lo que va de año, 117,968 tercios de ta-
baco en rama, 125.449,629 tabacos torcidos, 
y 21.757,520 cajetillas de cigarros, contra 
88,149 145 298,427 y 15.465,040, respecti-
vamonto, en igual fecha de 1889. 
F k U s . Qaietoe.y nominales. 
Extradición. 
El día primero del mea entrante se verá 
ea Cayo Hueso y ante el tribunal compe-
tente el expedieote de extradición de Cán-
dido Ramos Fundora (aj Tato. 
E l Oofoernador delMoiro. 
Estamos autorizados! para manifestar que 
no ea exacta la noticia publicada por L a 
Lucha dtd 25, resp* cto de un supuesto ac 
cidence ( cu-, vu'o al Sfi Cubaa, Gobernado) 
del Morro, quien, afoiumadamonte, no h 
sufrido nada que afecte á BU peraona. 
Jefe de Bomberos, 
En la junta celebra-ut. ayer por los seño 
rea jefes y oficiales del Cuerpo de Bomberos 
del Comercio, el Sr. Oidóñez presentó á la 
junta al nuevo Jefe de la Sección Tíobana 
•ír D Juan Federico Centelles, cuyo nom 
bra.miento fué aprobado últimamente por la 
Capitanía General de esta Isla 
Capturas. 
Por fuerza dé la Guardia Civil del puesto 
de Bejucal fué capturado un individuo blan 
co, que hace días había dirigido una carta 
D. José Hernández, vecino del cuartón 
Beltrán, en la que le exigía la auma de 300 
penoe, amenazándole de muerte y con pe 
garle fuego á la casa, si se negaba á entre 
garle dicha suma. 
E l detenido fué puesto á disposición del 
comandante militar de aquel distrito. Asi 
mismo ae remitieron á dicha autoridad tres 
cartas que, en diferentes épocas, había di 
rígido dicho sujeto al comandante de la 
Guardia Civil de aquel pueato 
E n la playa de Marianao fué capturado 
por fuerza de la Guardia Civil de loa Que 
madoa, un individuo blanco, licenciado d 
presidio, que ae encontraba reclamado po 
el Juzgado de Inrttrueción del distrito del 
Oeste, por el delito de hurto 
—IIB iilil1 O i'"1 
BKOAÜIJACIÓN. 
Pesos. Cts 
E l 26 de julio 
OOMPAKACIÓF. 
pal l'r ai 26 julio de 1889.. 




De menos en 1890. 4,468 07 
de aquellos inolvidablea actores que traba-
jaron con Romea y Matilde, y actriz de mé 
rito élFa miama: de modo que el aeñor L a 
rra pertenece por abolengo á una familia 
diatinguidíaima de artistas: de pequeña es 
tacura como au padre y su abuelo, sin la 
bella fisonomía de aquelloa, el aeñor L a r r a 
ciél'e una gracia natural, sobre todo para 
hacer viejoa estrafalarios, y une á eato una 
voz tan agradable, un fraseo tan claro, ^ 
unas maneraa tan diatinguidas, que es úni 
co en m género: canta con mucho gusto y 
afinación y caracteriza maravillosamente 
tod^a los personajes, que los autores le 
confían. 
Otra zarzuelita. Los Nuestros, alcanza 
también próspera vida en el coliseo que lie 
va el nombre de "Apolo" y en el cual, á 
pesar de ser grande y hermoso solo prospe-
ran compañías modeatas que hacen funcio-
hea por horas: el libro es del Sr. Estremera, 
y la música del señor Chapí, con lo que no 
hay que decir que esta es muy linda, y 
aquel (el libro) muy lleno de gracias y de 
chistes. 
L a eeñorita Montes, la actriz más bonita 
de los teatros por horas, y Emilio Carre-
ras, un actor cómico do gran mérito, hu-
bieran contribuido al mérito de la obra si 
esta hubiera necesitado de auxiliares para 
agradar. 
L a obrilla E l Ghaleco Blanco, ha agra-
dado mucho también, y se hará todo el ve-
rano en el teatro Felipe: todo el argumen-
to se reduce á que una lavandera se ha 
llevado sin saberlo, en el bolsillo de un 
chaleco blanco un billete de la lotería pre-
miado por la suerte: una multitud de gra-
ciosos incidentes surgo del descuido del 
En la mañana de a y r. s á b a d o , eneraron 
en puerto loa vap re» Méndez Nútez , na-
cional, de Nueva York, v los ame ieanoa 
Séneca, de Matanzas, y Mascotte, de T«mpa 
y Cayo-Hueso. Él primero y el último traen 
además do ia carga, pasajeros para e-ta 
ciudad y do tránsito para Veracruz. 
—•Por el Gobierno Civil de esta provincia 
se han revisado loa preaupuestos ordinarios 
carreapondientes al año económico de 
1890-91 de los Ayuntamientos do Santiago 
dé las VeRas, Salud, Bejucal y Marianao. 
También ha sido revisado el adicional de 
San Antonio de laa Vegas, correapondion-
tea el año 18?9 90. 
—Con el t tulo de "Resucitada," publica 
lo siguiente un periódico de Matanzas de úl-
tima fecha: 
" E l miércoles, como á las 'seis de la tar-
de, al ser conducida fen calidad de difunta 
una morena para el cementerio, procedente 
del hospital, donde dicen había sido aco-
metida por un síncope y se la creyó muerta, 
al pasar el carro conocido con el nombre de 
"Lechuza," por la calle de O'Roilly esquina 
á Zaragoza, resucitó el aupueato cadáver, le-
vantando la tapa del ataúd, y produciendo 
tal espanto en el ánimo del conductor, que 
eate puao loa piés en polvorosa. 
L a víctima fué conducida del féretro al 
cuartel de la Jefatura do Policía, situado 
en el callejón de San Severíno-j con el mismo 
camisón de ordenanza ó seá el que acas • 
tumbran ponerle á lod difuntea del Hospi-
tal." 
- - E n It íieeretaría del Cuerpo de Orden 
Público, Cuba 24, ae encuentra depoaitada 
una cartilla de cochero con matrícula y cé-
dula personal, una cédula personal á nom-
bre de una morena y una bayoneta, efectos 
que se entregarán á sus respectivos dueños, 
una vez que acrediten la propiedad. 
—A loa Srea. D. Antonio Miguel y Aluja 
y D. Segundo López y Fernández, para que 
loa representen en todos sus negocios, les 
ha sido conferido poder especial por los se-
ñores F . Miguel y C*, dueños de la fábrica 
de licores á vapor " L a Central " 
—Loa Sres. A. Mendy y Ca, del comercio 
de esta plaza, nos participan haber disuelto 
au sociedad y constituido una nueva, que 
girará en loa miamos negocioa de la extin-
guida, bajo la razón do Mendy, Recalt y Cí 
y de la que son socios gerentes D. Adolfo 
Mendy y Loubet, D. Pablo Recalt y Mare-
chal y D. Juan José Eguía y Elizarán, los 
que ae han hecho cargo de los créditos ac-
tivos y pasivos de sus antecesores. 
— E n la jefatura de policía se hallan á 
disposición del Fiscal de Marina de la Ca-
pitanía de este puerto, doa individuoa blan-
cos que viajaban como polizones en el vapor 
correo nacional Montevideo. 
—Ha sido detenido en el ingenio "Mon 
taña," en Caraballo, un individuo blanco 
que se hizo sospechoeo á la fuerza de la 
Guardia Civil, cuyo sujeto carecía de docu-
mentoa de policía, y adernáa, por no poder 
precisar la procedencia del caballo en que 
cabalgaba. 
—Según noa escriben de San Antonio de 
los Baños, á las ocho y media de la noche 
del jueves último, en la plaza del mercado, 
fué herido gravemente bajo el homóplato 
izquierdo, el vecino D. José Ulloa y Machín, 
á canea de negarae á entregarle á otro suje-
to la suma de 300 pesos que hacía días le 
había exigido. E l agreaor fué detenido no 
Rin haber hecho antea armas contra la poli-
cía. Asimismo le fué ocupado el revólver de 
que hizo uso. 
—Nuestro querido amigo el Sr. D. Fran-
cisco O. Ramírez y Chenard, nos comunica 
en atento B. L . M,, que ha instalado el 
Juzgado de Instrucción de la Audiencia en 
la calle de Tacón n. 2. 
C O R H E O N A C I O N A L . 
Por la vía de Tampa y Cayo-Hueso, reci-
bimos periódicos de Madrid con fechas has-
ta el 10 del actual, dos días máa recientes 
que los que teníamoa por el vapor-correo 
Montevideo. He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 9. 
E l consejo de ministros celebrado ayer 
tarde en la Presidencia ha ultimado la com-
binación de gobernadores, que el Sr. Silvela 
llevó anoche á las nueve á la firma de S. M. 
la reina. 
L a cuestión sanitaria ha sido también 
tratada en consejo. Laa noticias de Gandía 
acerca de la salud públ ica aon hoy máa sa 
tisfactoriat?. E l gobierno ha recibido un te 
legrama que da cuenta de la extraordinaria 
v isoria que ae nota en aquella importante 
localidad, y aunque en el día de anteayer 
se enviaron 3,000 duros á Valencia para las 
atencionea wá.\ urgentes, ayer ha acordado 
ül consejo girar sin pérdida de tiempo igual 
pama á Gandía , para aliviar laa calamida-
á0é que soporta actualmente. 
L a combinación de gobernadorea no se 
hará pública hasta que la firme S. M. la 
i-dina. 
E l ministro de Estado abandonó temprano 
el palacio de la Presidencia para recibir on 
despacho al cuerpo diplomático extran-
jero. 
— E l Sr. Sagasta, que ha sabido que ayer 
salía para Santander el Sr. Gamazo, ha e8: 
tado á despedir al ex-miniatro de Fomento 
en eu propia casa. 
—La reunión de los ex-miniatros liberales 
que hoy ae celebrará en casa del Sr. Sagatta 
no tendrá, según se ba dicho ayer, la, im -
pon «ncia n i el alcance que ae le atiibuía. 
M i s bien será, según versiones que juz-
gamos autorizadaa, una conversación entre 
aquellos ilustres políticoa pobre la marcha 
general de la política y un cambio de im-
presiones sobre la del partido liberal. 
— ffil Sr. Mellado conferenció anoche con 
el señor ministro de la Gobernación, para 
rogarle que le enviara lo antea posible la 
real orden admitiéndole la dimiaión do Al-
calde de Madrid. E l Sr. Silvela le prometió 
que hoy la recibiría. 
—La estatua que va á erigirae en Logro 
ño al Sr. Sagasta, ha sido encoEíendada al 
conocido escultor D. Pablo Gibert, autor de 
abras tan afumadas como la eatatua do Es-
¡i artero. 
—S. M. la reina ha firmado hoy los de 
cretoa nombrando snbaecretario do i a Pre-
sidencia del Consejo de miniatros al señor 
Vallejo Miranda y director de Política de la 
miama al diputado á Cortea Sr. Albear. 
Valencia 8 ^ ^ O noche.) 
En las priraeraa horas de la mañana de 
hoy, ha aparecido fijada en laa esquinaa de 
esta capital una hoja clandestina protes-
tando contra la subida de loa conservado-
res al poder. 
Dicha hoja, redactada entonos muy enér-
gicos, principia de la siguiente manera: 
"Al pueblo: L a reación ae ha enseñorea-
do de la infeliz Eapaña," y termina con es-
te párrafo: 
"Acudid hoy, martea, á las aeia y media 
de la tarde, á la plaza de San Francisco, 
jtiotó al árbol de ia Libertad." 
La expresada hoja se ha diatribuido tam-
bién eu loa sitios donde había mayor con 
currencia de obreros. 
Él* gobernador icivil, Sr. Montes, adoptó 
Inmediatamente medidas enérgicas, á fin de 
mantei . 'r ol orden en el caso de que alguien 
pretendiese alterarlo. 
Con eate objeto dispuso la concentración 
de la Guardia Civil que se hallaba en loe 
pueblos coreanos á Valencia. 
Además de esto llamó á D. Juan Fe l iú , 
jefe de los piistas, y á otros republicai.i'.s; ; 
quienea manifeató que estaba reauelto á 
prohibir toda manifestación que intentara 
hacerae en la vía pública, pero que aníori 
zaría aquellas que se trataran de celebrar 
en localea cerrados. 
Los republicanoa conteataron al goberna-
propietario del chaleco que da muchaa ve-
ces por perdida su suerte. 
Para la próxima temporada teatral hay 
grandes proyectos. E l maestro Cereceda, y 
ól excelente barítono Bergés, tomarán un 
teatro grande para dar zarzuela seria: en 
él Español habrá modificaciones importan 
tes y se han hecho brillantes proposiciones 
á la distinguida actriz Julia Cirera, cuyo 
marido privado de la razón, se halla ence-
rrado en el manicomio de Léganos: con la 
Sra. Cirera trabaja su hermano que es un 
excelente actor, sobre todo en el género 
dramático. 
L a verdad es que el arte dramático se 
halla en España en una gran decadencia, 
que para levantarlo se hacen precisos un 
gran esfuerzo y una gran, voluntad. 
No difiere mucho del asunto de teatros 
la nueva extravagancia de la célebre actriz 
Sarah Bernhardt: consiste en haberse ena 
morado ciegamente del explorador Enrique 
Stanley: un periodista estuvo á visitarla 
días paaados y la encontró atacada de esa 
extraña monomanía: toda la casa de Sarah 
está llena de retratos do Stanley, pues 
cuantos se ha hecho ha comprado: dice que 
se prepara á acompañarle en el primer via-
je que haga Stanley al África Central, pro-
yecto que no halaga absolutamente nada 
al viajero, porque hace sólo algunos días 
que se ha casado con una joven inglesa muy 
linda y á la que ama muy de veras. Mistress 
Stanley ha manifestado el propósito de a-
compañar también á su marido, en lo cual 
obra á mi entender con una gran pruden-
cia. 
Sarah Bernhardt estuvo hace algún tiem-
po enamorada también do Edissou: pero ol 
dor diciendo que ellos eran completam» nte 
ij^noa á l a manifestacióp que se propalaba 
ofrecieron además aconse jar á sus a ni gos 
políticos que no concurrieran á la cita que 
se daba al pueblo en la hoja referida 
E l sitio elegido para la reunión ocupa una 
extensión área entre las calles principa-
les. 
L a hora, aeia de la tarde, coincidía con 
la salida de loa obreros de fábricaay talle 
res y la mayoría de loa operarioa de la ea-
tación del ferrocarril de Almansa, próxima 
á la plaza. E n ésta no habla ningún apa-
rato de fuerza. 
En los alrededores del jardín y en el cen-
tro de la plaza se reunieron unas tres mil 
personas, en au mayoría cUrióaos, que per-
manecieron formando grupos en actitud 
pacífica. 
A laa aiete de la tarde, un grupo de 2C0 
hombres se puso en movimiento, dando al-
gunos gritos de ¡Abajo los conservadores! 
¡Viva la libertad! También se dieron dos ó 
tres vivas á la república, que no fueron con-
testados. 
Los curiosos eiguieron á este grupos, que 
se dirigió por la plaza de la Merced, calle 
Ancha y Hospital, á la redacción de E l 
Mercantil Valenciano, eligiendo el trayecto 
más largo y pasando por las calles donde 
vive el elemento obíCrb. 
Al llegar á lá redacción del mencionado 
periódico, un sujeto que iba al frente del 
grupo pronunció algunas palabras pidiendo 
que nos aean devueltas las Carolinas. 
Eate grupo se encaminó de nuevo al pun-
to de partid», ó aea la plaza de San Fran-
cisco. 
E n el intervalo había acudido á aquel lu-
gar un eacuadrón y una compañía de la 
Guardia civil. Al entrar el grupo en la 
plaza los guardiaa avanzaron al trote hacia 
los manifestantes, que ae diapersaron en se-
guida. 
L a fuerza ha ocupado la plaza y prohibo 
que ae formen grupos de ninguna especie. 
Otro grupo de unos cincuenta hombres, 
destacado'del principal á que me he referido, 
ha pasado por delante de la redacción de 
Las Provincias en actitud pacífica. 
Momentos después llegó una sección de 
Guardia civil de infantería, la cual ae situó 
á la puerta de la redacción de dicho perió-
dico. 
Valencia, 8 (9,10 noche.) 
Reina completa tranquilidad en Valencia. 
E l vecindario ha dado oBcaBíaima impor-
tancia á la manifeatación de hoy, y aplaude 
la diligencia con que ha procedido el gober-
nador al preparar la Guardia civil y diapo-
ner que patrullas de caballería recorran laa 
principales calles 
Se ha nombrado un juez especial con ob-
jeto de averiguar quiénes sean loa autores 
de la hoja por medio de la cual se invitaba 
para la manifeataoión. 
Se crée que ha fracasado el meeting que 
ae preparaba para el domingo próximo. Se 
aaegura quo importantes republicanoa se 
abstendrán de asiatir al meeting.—T. 
—He aqui loa nuevos Gobernadores: 
Alava. D. Carlos Sedaño. 
Albacete, D. Pedro Bolt. 
Alicante, D. Joaquín García Espinosa. 
Avila, D. Jenaro Pérez Moro. 
Badajoz, D. Arturo Zancada. 
Barcelona, Sr. González Soléalo. 
Baleares, D. Joaquín Castellarnau. 
Burgos, D. Carlos Crestar. 
Cádiz, D. Laureano Casado. 
Canarias, D. Eduardo Zamora Caballero. 
Castellón, D. Antonio Castán. 
Ciudad-Real, D. Luis Espada. 
Córdoba, D. Antonio Costañón. 
Cuenca, D. Manuel Cos Gayón. 
Gerona, D. Antonio Matarón. 
Granada, D. José de Alcázar. 
Guadalajara, D. Manuel Camacho. 
Guipúzcoa, D. Antonio Acuña. 
Huesca, D. Joaé Alouao Pérez. 
Jaén, D. Joaé García Velaaco. 
León, D. Manuel Bahamonde. 
Lérida, D. Miguel A. Cuadrado. 
Logroño, D. José González Serrano. 
Lugo, D. Bartolomé Gómez Bello. 
Málaga, D. Manuel Vivanco. 
Murcia, D. Franciaco Caaaá. 
Navarra, D. Antonio Pelaez Campoma 
nos. 
Orenae, D. Joaé María Guerra Gobián. 
Oviedo, D. Francisco Aparicio Ruiz. 
Palencia, D. Crisógono Manrique. 
Pontevedra, D. Sabino González. 
Salamanca, D. Cándido Soldevila. 
Santander, D. Federico Terror. 
Segovia, D. Valentín Sánchez de Toledo 
Sevilla, D. Antonio Arauda. 
Soria, D. Diego Pequeño. 
Tarragona, D. Fernando Boville. 
Teruel, D. Bartolomé Esteban. 
Valencia, D. Nicoiás Ojoato y Díaz. 
Valladolid, D. Jerónimo Marín. 
Vizcaya, D. José Alonso Colmenares. 
Zamora, D, Eleurerio Villalba, 
Zaragoza, D. Franciaco Fernández Nava-
rrete. 
Quedan aún por nombrar los de Almería, 
Cáceres, Coruña, Huelva y Toledo. 
—Cádiz, 8 (11,45 «oc/íe.)—Mañana se ve-
rificarán á toda velocidad los últimos expe-
rimentos dol submarino. 
— S . A. R. la Infanta doña Isabel pasará 
una temporada en Galicia mientras S. M. 
resida eu San Sebastián. 
— E l general Azcárraga tomó ayer poae 
sión del ministerio de la Guerra. Al recibir 
al personal á sus órdenes, hizo grandes elo-
gien del general Bermúdez Reina y del sub-
secretario Sr. Seriñá. 
E l general Azcárraga expresó también au 
deaeo de que nadie dejara ni dimitiera, por 
razón alguna, su pueato, confiando más que 
nunca en que la inteligencia y rectitud do 
cada uno fuesen el auxiliar más poderoso 
de sus ideas, dirigióndoae colectivamente 
loa eafaerzoa al bienestar y organización del 
ejército, objeto único do sus aspiraciones. 
E l general Seriñá seguirá de aubsecreta-
rio en el ministerio de la Guerra. 
E l general Azcárraga, tan pronto como 
terminó la jura en Palacio, y los deberes gu 
bernamentalea de su cargo en laa Cámarae, 
fué á visitar eu au hotel ai general Bermú-
dez Reina, con quien tuvo una larga y afee 
tuosa conferencia. 
—Acerca de la noticia que circuló de ha 
ber dimitido el Sr. Navarro y Rodrigo, lo 
que hay es lo siguiente: 
E l digno preaídente del Tribunal de Cuen-
tas, en los momentos de ocurrir la última 
criaia, ae preaentó al Sr. Sagaata para pro 
gunrarle la conducta que debía obaervar, 
en la inteligencia de que no había de cos-
tarle el menor sacrificio seguir la que reve-
laae mayor abnegación, y el jefa del partido 
liberal le manifeató que debía aujetarse á los 
ejemplos que le dieron en aquel pueato, ina 
movible por la ley, en frente de loa gobier 
noa liboralea, sus respetables antecesores 
los Sres. D. Fernando Alvarez y D. José 
García Barzanallana. 
—Considerábase ayer como acordado el 
nombramiento de capitán general de Casti-
lla la Nueva á favor dol general Primo de 
Rivera, 
E l general Moltó será designado, según 
todas las probabilidades, para el gobierno 
militar de Madrid. 
— Y a es tá extendida la real orden admi-
tiendo la dimisión de alcalde de Madrid al 
Sr. Mellado. 
Este no fundará periódico alguno, sino 
que, como ayer dijimos, irá á Pontevedra á 
terminarla Historia de la Regencia, y des-
pués pasará una temporada en Barcelona. 
—Telegrafían desde Paría á E l Impardal: 
"Le Temps en su Bulletin Politique, ha-
blando del cambio ministerial en España, 
dice que, una vez suspendidas las seaiones 
de Cortea, el Gabinete Cánovas diapone de 
un plazo de ¡íiete meses para reorganizar la 
administración y realizar las elecciones por 
Áufrágió universal. 
Los liberaloa ae reorganizarán también á 
su vez, maa no han de pn sentarse, en e^n-
r.ir de eae periódico, como pa tido de com-
bate. E l lenguaje del .Sr. Sagasta y la acti-
tud de los periódicos amigos suyos lo de-
muestran palmariamente. 
Aun cuando el cambio de Ministros se ha 
verificado extraparlamentariamente, todo 
demuestra que los señores Cánovas y Sa • 
gasta proceden impulsados por teorías cons-
titucionales á la inglesa, es decir, que ha-
brán de alternar dos grandes partidos en el 
poder." 
Estos juicios de Le Temps demuestran 
que se va rectificando la opinión de los pe-
riódicos franceses que apreciaron errónea-
mente la éolución de la cririp, 
—Dice L a Epoca: 
"Los importantes elementos que siguie-
ron en vida al ilustre general Gaseóla, están 
reaueltamente colpeadoa en una actitud de 
benevolencia hacia la situación liberal-con-
servadora. Han comprendido que el ejército 
puede eaperar de ella satisfacción á sus jus-
tas aspiraciones; ven al frente del Gobierno 
al iluatre estadista que tanto se preocupa 
del aumento del material y de la defensa de 
costas y fronteras, y en el ministerio de la 
Guerra á un hombre de la historia del ge-
neral Azcárraga; saben que ain prevencií? -
nes de ninguna especie se atenderá á todoó, 
y que ain daño de nadie se enaltecerá á la 
fuerza pública, y es natural que esos ele-
mentos vuelvan los ojos hacia un partido 
que con su alto sentido gubernamental ha 
de dar soluciones á los problemas militares. 
L a aproximación de esas fuerzas es otra 
conquiata de la política pacificadora y pro-
gresiva que el Sr. Cánovas ha inaugurado." 
—Dice un periódico que es muy probable 
que el Capitán general do Castilla la Nueva> 
Sr. Rodríguez Arias, le sea confiada la Ca-
pitanía general de Valencia. E n eae caso, ee 
tiene por seguro que le sustituiría en el car-
go que deja vacante, ol general Primo de 
Rivera. 
Del 10. 
Dimos cuenta someramente anoche de Jos 
acuerdos tomados en la reunión de loa ex-
ministros, que presidió el Sr. Sagaeta, y del 
discurso por este hombre público dirigido á 
los que con él compartieron las rosponsabi-
lidades del mando. 
Pero para que consten sus declaraciones, 
creemos oportuno reproducirlas tal y como 
E l Correo y L a Iberia las dan á luz. 
He aquí lo que dijo el Sr. Sagasta: 
"Señorea: He creído necesario reunir á 
Vdes. antes que empiece la dispersión pro-
pia de esta eatación, á fin de someterles las 
conaultas quo de todas partes se me diri-
gen, y de proponerles, como medio de dar 
unidad á las respuestas que debemos á 
nuestros amigos, la designación de una co-
misión ejecutiva que quede encargada du-
rante el verano de contestar á tod;ia las pre-
guntas, y de transmitir á las provincias y á 
nuestros periódicos la linea de conducta qne 
debe seguir el partido liberal en las actua-
les circunstancias. 
E s esto tanto más indispensable, cuanto 
que, de no hacerlo, podrían considerarse 
nuestros amigos abandonados y faltos de 
dirección en el momento en que más pue-
den necesitar de nuestra ayuda, y más obli-
gados estamos á iluatrar su juicio, á fin de 
que aprecien con exactitud el valor de los 
últimos sucesos. 
A mí me toca declarar á este propósito , 
quo loa sentimientos de rectitud ó imparcia-
lidad que han guiado siempre los actos de 
la Reina Regente, no se han desmentido en 
la última ocasión, y si algunos espíritus ve-
hementes ó apasionados han podido pensar 
de otra manera, es porque no se han encon-
trado en situación de conocer todas las r a -
zones y todos los impulsos á que han res-
pondido sus ulteriores resol aciones. 
Yo afirmo que aun hombres más experi-
mentados en luchas políticas y amaestrados 
por aus largos años en el ejercicio de la di -
fícil misión de gobernar, hubieran quizá 
precipitado el momento de hacer lo que la 
Reina Regente ha hecho ahora, por razones 
patrióticas y dol más alto sentido, que no 
pueden ser todavía juzgadas, y en n ingún 
caao apreciadas por aquellas simples apa-
riencias que suelen determinar la opinión 
de los que no conocen el fondo de las cosas 
y el completo de los datos on tan difíciles 
problemas. 
E l partido liberal, hoy tan adicto á la mo-
narquía, á la dinastía y á la libertad como 
ayer, irá á la lucha, ejercitando los dere-
chos eonsagradoa en leyes por ól formula-
das, único camino que estima legít imo y se-
guro para recuperar el poder-
Claro OÍ, que si el Gobierno liberal hu-
biera presidido las próxirnaa elecciones, ha-
bría contado con el concurso de valiosos e-
lementos que ae hubieran fundido con las 
fuerzas monárquico-liberales, y con la be-
nevolencia de otraa que, ain abdicar de sus 
ideales, proclaman ante todo los procedi-
mientos lefiralea, lo cual hubiera hecho faci-
lísima y provochoaa la tarea de aquel go-
bierno. 
Nada de esto tendrá el partido conserva-
dor; además hallará más enardecidas las 
pasiones dó loa que aún no han entrado en 
la legaüdad; ahora, sin aquel concurso ni 
aquella benevolencia, el partido liberal irá 
sólo á l a s elecciones, sin inteligencias, alian-
zaa, ni coaliciones con nadie; pero son tales 
loa medios con que cuenta en el país y tales 
laa simpatíaa que en todas partes le de-
muestra la opinión, que confia de antemano 
en el éxito de la empresa. 
Estamos, pues, seguros de no ser venci-
dos, á menos do que contra nosotroa se em-
pleen, lo que no áspero, tantas violencias y 
tantas arbitrariedades que obliguen á todos 
los elementos liberales del país á unirse en 
defensa de las leyes atropelladas. 
Para todo esto juzgo indispensable el 
nombramiento de la Comisión ejecutiva á 
que antea he aludido, la cual, poniéndose 
en correspondencia directa con nuestros 
amigos de Madrid y de las provincias, d é 
unidad á au acción, ilustre y rectifique sus 
juieioa, impulse la organización, y de tal 
auerte atienda á laa exigencias del período 
que atravesamos, que en todas partes se 
sienta au influencia, y no quedo uno sólo de 
nueatroa correligionarios que 110 tenga la 
seguridad de ser escuchado y defendido. 
Así, cuando llegue el momento de la lu-
cha, probaremos con la energía y la unani-
midad dol esfuerzo, que no beraós conquis-
tado la libertad, hemos formado muchas 
costumbres política y confiado á las leyes 
el desenvolvimiento de nuestras aspiracio-
nes, para deamayar ante la primera contra-
riedad, cual si ol pueblo español no tuviese 
conciencia de la incontrastable eficacia que 
laa leyes han pueato en aus manoa. 
Sobre estos puntos, que someto á uste-
des como base de discusión, deseo oír l a 
autorizada opinión de I03 aquí reunidos." 
E l Correo y L a Iberia añaden que este 
discurso fué reconstruido para entregarlo á 
la publicidad, y que todos los asistentes á 
la reunión, conforme en absoluto con su 
espíritu, declararon que era la más com-
pleta y acabada manifefitación de los senti-
mientos del partido fuaionista. 
Con lo cual ae demuestran tres cosas: 
primero, quo los que han tenido el mal gus-
to de cenaurar el desenvolvimiento y térmi-
no de la crisis ofendían á sabiendas á la 
Soberana, pues que la auguata señora ha 
procedido con la más exquisita corrección; 
ai g'.uido, que los que creían que iba á de-
bilitarse el reapeto y el amor que al Trono 
profeaan los fusioniatas han sufrido una de-
cepción amarga; tercero, que el Sr. Sagas-
ta no ha peneado formar alianzas, inteli-
gencias ni coaliciones con nadie para ir á 
la lucha electoral. 
L a actitud del Sr. Sagasta, que ayer de-
bió sufrir no poco si habla oido á alguno 
de sus antiguos colegas, nos parece correc-
ta, patriótica y digna de un hombre de Go-
bierno. 
Anuncia un telegrama de E l Globo qn e 
la Gaceta de la Cruz, de Alemania, indica 
inventor aún sabiendo la pasión que inspi-
raba í-e casó también, y no se dió por on 
tendido: la pobra Sarah paga ahora las a 
margas horaa que ocasionó á au espoao D a -
ré a la, que la adoraba, y á tantos otroa que 
la han adorado también. Los hombres ilus 
tres son al parecer su fuerte, y los hombres 
que ella ama la encuentran vieja ya, fan 
tástica y dominante, además de oacéntrica 
y caprichosa: entre la gente de teatro, se la 
llama Sarah la ruina. 
No es sólo Sarah Bernhardt la que tiene la 
desgracia de enamorarse antes de saber BÍ 
logrará correspondencia: hay en Madrid 
mujeres que hacen demostraciones públicas 
de amor por hombres quo jamás han pon 
sado en ellas, y estas ponas ridiculas las 
ponen en la más desgraciada de las sitúa 
clones: de todos modos la gran actriz fran 
cesa consigue su objeto que es hacer hablar 
de ella incesantemente, sea de una ó de otra 
manera. 
E n una aldea de Italia vive un anciano 
de ochenta años, que también pudiera as-
pirar á la admiración y al amor de Sarah 
Bernhardt: se llama el condo de Mattey, 
y ha sido de joven el ídolo de las mujeres, 
y de viejo es la admiración de los sabios: el 
conde Mattey ha descubierto el verdadero 
finido de la vida, con el cual se curan todos 
los males, hasta aquellas enfermedades que 
como el cáncer producen daños irrepara-
bles, y que son vencidas por el fluido mia-
terioso que hace crecer la carne devorada 
por el mal. 
E l conde Mattey era tenido por un curan-
dero toante y hablador, pero su nombre 
empezó á catar eu todas laa bocas. P i ó I X 
le llamó hace veinte años, y le dijo qne po-
nía á su disposición una parte del hospital 
de Santa Toreaa, para quo pudiera ensa-
yar su sistema: on un brevísimo plazo de 
tiempo ol conde llevó á cabo diez y ocho 
curas maravillosaa: desde entonces su fama 
ha ido creciendo, y hoy su gloria se extien-
de á los ámbitos más remotos del mundo, 
y es aclamado como una gloria de l a I ta l ia 
moderna. 
Este anciano ha sido siempre un férvido 
amador de la humanidad doliente: s e g ú n 
dijo él mismo á Lady Paget, dama cé lebre 
en Londres por su talento y hermosura, y 
que fué á visitarle en su retiro, toda su vida 
ha hecho cuanto bien ha podido, y estando 
en abierta oposición su corazón generoso y 
su carácter espléndido con lo módico de su 
fortuna, empezó á pensar en estudios serios 
para llegar á sua propósitos: en su necesi-
dad de hacer bien, adoptó á un huérfano 
desvalido que desde niño l levó á su casa y 
que ha cuidado y educado con el mayor ca -
riño; pero ni aún á este joven ha descubier-
to el secreto de la "electricidad azul," que 
es el gran descubrimiento del conde Mattey. 
Para la curación del cáncer le sirvió l a 
observación de un perro que padec ía una 
enfermedad de la piel muy repugnante, y 
que todos los días iba á un bosque á comer 
cierta hierba especial: un cooimiento de es-
ta planta es lo que emplea el conde p a i a 
est írparlas enfermedades de la piel; pero 
añadiéndolo la "electricidad azul." 
M A B I A D E L P I J A S Surxr^s. 
que con la subida de los conservadores se 
inauptrará un cambio completo en la polí-
tica exterior de España, y que nuestro país 
se unirá 4 la política alemana. 
Loe informes del diario a lemán carecen 
en absoluto de exactitud. E l Sr. Cánovas 
del Castillo ha declarado repetidamente 
que la situación de España impone á nnes-
tro país una política de extricta neutrali-
dad, basada en el mantenimiento de rela-
ciones amistosas con todas las potencias. 
Estos dan de ser naturalmente los propósi-
tos del nuevo Gobierno respecto á la polí-
tica internacional. 
, — Y a se han firmado loa decretos nom-
brando Embajador en París y Londres á 
los Sres Duques de Mandas y Marqués de 
Casa-Laiglesia, y loa Sres. Conde de Casa-
Miranda y Alvear se han posesionado de la 
Subsecretaría y de la Direcc ión de Política 
de la Presidencia del Consejo de Minis-
tros. 
—Hé aquí los términos en que el Gobier-
no ha admitido la dimisión al Alcalde de 
Madrid, Sr. Mellado: 
"S. M. el Rey (q. D. g.), y en su nombre 
S. M. la Reina R ú e n t e , de acuerdo con el 
parecer .del Consejo de Ministros, se ha ser-
vido ordenar ae haga presente á V. E . , que 
recibida eu dimisión del cargo do Alcalde 
de Madrid deliberó el Consejo de Ministros 
acerca de ella y decidió proponer á S. M. no 
fuese admitida, considerando: que las cor-
poraciones municipales no deben estar su-
jetas á alteraciones en su personal por cam-
bios políticos y sucesión de los partidos en 
el Gobierno; y que importaba más aún afir-
mar tan sal'idablü doctrina con ocasión de 
^otoñas y fructuosas investigaciones que 
7 E . y cuantorj io han secundado en sus 
trabajos habían comenzado, sobre responsa-
bilidades y culpas que tanto importa escla-
rscer y á ser posible castigar; que decidido 
este Gobierno á apoyar con eficacia tales 
intentos estimanao semejantes intereses co-
mo muy superiores á todo otro fin de parti-
do, no quería que un cambio de personas 
dificultase ó itetirasara siquiera las solucio-
nes y esolarecimientos completos que espera 
la opinión con impaciencia mal reprimida; 
que conforme S. M. con esta propuesta del 
Consejo y transmitida á V. E . por conducto 
del señftr minie tro de la Gobernación, ha 
creído V. E . que no le era posible alterar su 
propósito, declarándolo irrevocable, y en 
vista de ello ha acordado admitir BU dimi-
sión, quedando muy satisfecha del celo, leal-
tad ó inteligencia con que lo ha desempeña-
do, y encargando á V . E . que continúe con 
el carácter de interino desempeñándolo j has 
ta que S. M. se digne nombrar á quien haya 
de 8ucederle.--DioSj etc." 
Nos parece excelentó la doctriila que el 
Gobierno sustenta, y justa la distinción con 
que honra al Sr. Mellado. 
—Ha dejado de ser Director general de 
Hacienda de Ultramar el Sr. D. Rodolfo Pe-
layo, funcionario antiguo en aquel departa-
mento y ex-Dinutado á Cortes. 
—Valencia, 9 \3:2Q tarde.)—La manifes-
tación anticonservadora ha sido un verda-
dero fracaso porque no encontraba calor 
alguno en la mayor parte de las clases de 
esta población, y por el mal efecto que ha 
hecho el que fueran á la cabeza de ella los 
miamos que apedrearon al Marqués de Ce-
rralbo á su paso por esta ciudad ó incen-
diaron la casa de loa jesuítas. 
T a l era el personal de la manifestación y 
el carácter de ésta, que los republicanos 
zorrillistas y les coalicionistas rechazan en 
absoluto toda solidaridad con este acto, si 
bien atenúan el fracaso diciendo que los 
organizadores no han intentado otra cosa 
que el deseo de adquirir popularidad pres 
cindiendo de los demás grupos. 
Los organizadores, con objeto de subsa-
nar esta faka de elementos, quisieron a-
provechar la hora en que los obreros aban-
donaban el trabajo; pero la indiferencia de 
éstos |)uso más de relieve el fracaso.—B. 
—Dice L a Época: 
"De cuatro á cinco y media duró la reu-
nión de ex-Ministros fusionistas y persona-
jes de significación dentro del partido, que 
se celebró ayer tarde en casa del señor Sa 
gasta. 
A ella han asistido los Sres. Marqués de 
la Habana, Moret, Alonso Martínez, Nava-
rro Rodrigo, Duque de Veragua, Bermúdez 
Reina, Becerra, Eguilior, Puigcerver, Con-
de de Xiquena, Canalejas, Angulo, Jove-
llar. Marqués de la Vega de Armijo, Groi-
zard, Núaez do Arce, Capdepón, Romero 
Moreno, Rodríguez Arias, Pavía y Pavía, 
Montejo Robledo y Romero Girón. 
Estuvieron representados los Sres. López 
Domínguez, quí5- excusó su asistencia por 
hallarse comprometido á estar presente en 
un banquete que ha dado hoy en obsequio 
de los redactores de JEl Demócrata, y los 
Sres. Gamazo, Albareda, León y Castillo, 
Montero BSoaj González (D. Venancio), Ba-
laguer (D. Víctor), y Sáncez Bregua. 
E l Sr. Sagasta leyó una carta del señor 
Garnifía, her«dero del título de Marqués de 
Reinosa, adhiriéndose á la política fusionis-
ta y á los acuerdos de la reunión, y acto se-
guido hizo uto de la palabra, exponiendo, 
según hemos podido colegir, tres puntos 
esenciales, con la extensión de un verdadero 
programa político. 
Son éstos: 1? Afirmar la unidad del par-
tido. 2? Reconocer que S. M. la Reina ha 
procedido correctísimamente, y ajustada en 
un todo á los preceptos constitucionales, 
en el desarrollo y solución de la crisis; y 3"? 
Recomendar la mayor energía para preve-
nir las contingencias de la próxima lucha 
electoral, acordando á la vez quo una Co-
misión constituida en Madrid, esté en rela-
ciones permanentes con los comités de pro-
vincias. 
Otros p rticolares creemos que habrá 
comprendido el discurso del Sr. Sagasta; 
pero á las siete de la tarde hallábase éste, 
en unión de loa Sres. Núñez de Arce y Mo-
ret, dándole forma para entregarlo á la pu-
blicidad, y ni el tiempo ni el espacio nos 
permiten esperar á que diesen cima á su 
tarea. 
En resumen: el discurso del Sr. Sagasta 
ha debido ser, por lo que hemos oído, tem-
plado y prudente en la forma, monárquico 
y sincero en el fondo* Parece quo no ha 
adelantado jui • « alguno sobre la actual 
sicuación, e sp i ando sus actos, y que no 
ha hecho alarde de pesimismos ni de ren-
cores." 
FUNCIÓN G A L L E G A . — A pesar de lo de-
sapacible del tiempo, se efectuó en el gran 
teatro de Tacón, durante la noche del 25, 
d íade Santiago Apóstol, la función extra-
ordinaria combinada á favor de sus fondos, 
por la Sociedad de Beneficencia de Natura-
les de Galicia < 1 amplio coliseo estaba ocu-
pado por una crecidísima concurrencia que 
apinudió con entusiasmo todos los números 
do que constaba el variado programa del 
espectáculo, haciendo repetir algunos de 
los mismos enríe midosas aclamaciones. 
TJna banda de música militar tocó esco-
gidas pieza» ante» de comenzar la función, 
ea el portier, teatro, habiéndose dirigido 
á este procesionalmente desde sus respecíi 
vos locales, como se había anunciado, la 
Directiva del Centro Gallego, la de Aires 
cPa miña te¡ ra j las sociedades corales con 
que cuentan aquí los honrados y laboriosos 
galaicos. 
Después de la función se celebró en el ci-
tado Centro Gallego un lucido baile, obse-
quiándoae en el mismo local con un esplén-
dido refresco á cuantas personas habían 
contribuido al lucimiento del espectáculo 
en el gran teatro. L a fiesta terminó á una 
hora muy a,vanzada, sin que la animación 
decayera ni un sólo instante. 
Reciban nuestro pláceme, por tan bri-
llante resultado, la Sociedad de Beneficencia 
de Naturales de Galicia y las agrupaciones 
de comprovincianos que le ayudaron á rea-
lizar una obra tan meritoria, en bien dé los 
pobres. 
TEATRO DE ALBISU.—El programa de 
hoy, domingo, se compone de cuatro tan-
das, en el órden que á continuación se ex 
prpsa: 
A las siete y media.—Certamen Nacional 
A las ocho y media.—Primer acto de E l 
Gran Mogol. 
A las nueve y media.—Segundo acto de 
la propia opereta. 
A las diez y media.—Tercer acto de la 
misma. 
CONCIEETOS PATÍN.—La inauguración 
de los conciertos monstruos ó festivales 
matinées, tendrá efecto el próximo domingo 
tres de agosto, en el gran teatro do Tacón, 
tomando parte doscientos ejecutanteg bajo 
la entendida dirección del apreciable maes 
tro francés Mr. Patín, cuya llegada hemos 
anunciado oportunamente á nuestros lee 
tores. 
L a temporada Pat ín será corta pero bri-
llantísima, y el nombre del popular director 
da esas monstruosidades de conciertos, se 
hará de moda en lo más culto que cuenta 
la Habana. 
Se nos dice que han de regir los precios 
de Burón. 
¿Quien entonces por un peso en billetes no 
irá á tomar á siento en las cómodas lunetas 
d3 Tacón todos los domingos de día? 
Gracias á Pat ín , nos divertiremos más 
ea lo adelante. 
TBATEO DE TACÓN.—Como si hoy fuera 
día de la fiesta de Todos los Santos ó de 
la Conmemoración de los Fieles Difuntos, 
nos endilga la compañía del Sr. Burón el 
drama Pon J u a n l'enorio, primera y se-
gunda narre. Ayer elcadalflo, hoye! cemen-
T A CORRIDA DEL VIERNES.—Sobresalien-
te fué el ganado que se lidió el viernes en 
la plaza de la calzada de la Infanta. E l pr i -
mer toro, que por su presencia y su bravu-
ra parecía pertenecer á una de las ganade-
rías de España, tomó catorce varas, dando 
soberanas eaídas á los picadores, que se 
mostraron con mucho valor en tan duro 
combate. E l resto del ganado no desmere 
ció en nada del primer toro, pues fué gran-
de y bravo, hasta el punto de entusiasmar 
á la numerosa concurrencia que asistió al 
espectáculo. E s indudable que hoy existe 
en la Isla un ganado tan bravo como no lo 
ha habido nunca, con el que podrá lucirse 
el simpático matador Juan Ruiz {Lagartija), 
que debe llegar á esta con su cuadrilla ma-
ñana, luníjs, y dar su primera corrida el do-
mingo 3 de agesío. 
L a cuadrilla se portó mü^t bien, y tanto 
el Vizcaino, que se distinguió como siem-
pre, como el segundo espada Zorrilla, des-
pacharon á estocada por toro. 
L A ESPASA MODERNA .—Por conducto de 
su agento en esta ciudad, nuestro amigo 
D. Luis Artiaga, establecido en Neptuno 8, 
hemos recibido el tomo correspondiente al 
mes de julio actual, de la importante revista 
ibero americana que se titula como esta 
gacetilla. Véase su interesante sumario: 
Sección extrcnjcra.—'L&s infecciones, por 
el profesor R. Koch. 
L a literatura y la gimnasia, por E . Zola. 
Madame de Sevigné, por C . A. Saint-
Beauve. 
E l El ix ir del Padre Gaucher (cuento), por 
Gustavo Flaubert. 
Sección hispano ultramarina.—La mujer 
española, I I I . — L a c l a s e media, por E . Par-
do Bazán. 
L a Metafísica y la Poesía ante la ciencia 
moderna, polémica con D. Juan Valora, 
por R. Campoamor. 
Holandeses en Amóriéá, viaje de circun-
navegación de Oliverio van Noot í y BU de-
rrota en Manila, por Cesáreo Fernández 
Duro. 
E l Arte japonés, por José Ramón Mélida. 
L a Agricultura en la antigua Roma, por 
Ans:el Lassode la Vega. 
Cartas al Sr. D. Juan Valera, sobre asun-
tes americanos, por J . León Mera. 
Invernal (poesía1, por Rubén Darío. 
Noticias. 
CÍRCULO HABANERO.—Recordamos á los 
numerosos socios de esta simpática sociedad, 
que mañana, lunes, se les ofrece la segunda 
velada de este mee on el fresco teatro de 
Irijoa. 
Se compondrá de la pieza L a mujer del 
Sereno y la comedia en dos actos E l Sr. Go-
bernador, desempeñadas por la compañía 
organizada y dirigida por el primer actor 
D. Pablo Pildain. B 
Pocos palcos quedan ya en la Secretaría 
á disposición de los señores socios, por lo 
quedeboa apresurarse á buscarioa los que 
los deseen. 
GÜIRA CIMARRONA.—En un anuncio que 
viene apareciendo en nuestro DIARIO, bajo 
el epígrafe de Plantas Medicinales de tuoa, 
se trata de las p r o p i e d a d de la firmra a_ 
marrona y de su eficacia pará cüf&f ci*» 
afecciones. Llamamos la atención hacía di-
cho anuncio, recomendando su lectura. 
GALANTERÍA DE UN J U E Z . — L a señora 
de X asiste como testigo á Un juicio 
oral. 
E l Presidente dirigiéndose al acusado y 
señalando á la testigo: 
—Con que es decir, que esta señora le da 
á Vd. una peseta de íimoana, y no eólo no 
lo agradece Vd,, sino que la llenado impro-
perios, la amenaza con un cuchillo y la lla-
ma Vd, "momia." ¡Momia, á una señora tan 
joven y tan guapa! 
L a señora (con viveza): 
— E s Vd. muy amable, Sr. Presidente; y 
si no hubiera jurado decir verdad, devolve-
ría á Vd. esas galanterías. 
ZAPATOS DE PAPEL.—Comienza á ensa-
yarse con éxito en Nueva York la fabrica-
ción de zapatos de papel para el sexo feme-
nino. 
Mr. Henry Borthey, afamado zapatero 
norte-americano, es eí inventor del calzado 
cuya solidez, duración y baratura lo desti-
na á destronar la suela y el cuero emplea-
dos hasta hoy. 
E l secreto de la confección pertenece ex-
clusivamente al inventor, que no ha queri-
do cederlo por ningún precio á los demás 
industriales. 
Parece, sin embargo, que el papel se re-
duce á una pasta, más ó menos espesa, mez-
clada con alguna sustancia que le da in-
creíble con&istt'o.cia. 
L a s suelas y todas las piezas del zapato, 
una vez lustradas, imitan perfectamente la 
manufactura del cuero, teniendo la ventaja 
de aer los zapatos sumamente ligeros y có-
modos. 
Un forro delgado en verano, ú otro más 
grueso en invierno, hacen abrigado ó fresco 
este singular calzado, cuyo auge en Nueva 
York crece más cada día. 
UN ÁNGEL MÁS.—Nuestro amigo parti-
cular el Sr. D. Carlos Sierra, director de la 
Revista del Foro, acaba de sufrir una pér-
dida irreparable con la muerto de su hijo 
Fernando Antonio, cuyo entierro se efectúa 
hoy. Damos el más sincero pésame al des-
consolado padre, así como á toda eu apre-
ciable familia. 
PERIÓDICOS DE MODAS—Los Sres. Mo-
linas y Juli, establecidos en Rayo 30, han 
tenido la bondad de remitirnos el número 
tercero do julio de L a Ultima Moda, ameno 
é interesante como los anteriores, y las en-
tregas 25 y 2G de W. Correo de la Moda, no-
tables por sus ilustraciones y los figurines 
iluminados que les acompañan. Son dos pu-
biicaeiones mu.Y recomendables. 
TEATRO DE IRIJOA.—La compañía de 
bufos de Salas anuncia para esta noche en 
el expresado coiuseo, una función corrida 
en el orden siguiente: 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2o L a zarzuela Garrafón. 
3? Guaracha. 
4o Parodia de L a Traviata. 
5? Guaracha. 
6? E l juguete cómico titulado E l Fest ín 
de Calandraca. 
IGUAL Á HOMERO.—En un juicio oral: 
— Y a habrá usted oído leer en el apunta-
miento, que está usted reclamado por seis 
Juzgados á la vez,—dice el Presidente diri-
giéndole al acusado. 
—¡Qué quiere usted, Sr. Presidente!—No 
es dado á todos los hombres alcanzar el ho-
nor de Hornero, cuya naturaleza reclaman 
siete ciudades. 
MANUAL DEL CONTRIBUYENTE.-El li-
bro que así se titula, publicado reciente-
mente por D. Manuel Tabeada y de cuya 
utilidad hemos tratado anteriormente, pue 
de adquirirse en la librería de D, José Val-
depares, Muralla entre Compoetela y H a -
bana. Contesta moa con las presentes líneas 
varias cartas que hemos recibido acerca de 
dicha obra. 
VACUNA.—Se administra hoy, domingo, 
de 9 á 10, en las sacristías de las parroquias 
de Jesús dol Monte y del Cerro, y á domi-
cilio en el barrio del Vedado. 
Mañana, lunes, de 12 á 1, en el Centro 
Provincial, Empedrado 30. 
VALLES T SOBRINOS.—De un periódico 
que recibimos de Barcelona por el vapor-
correo fondedo el 21 en este puerto, toma-
mos las siguientes noticiae: 
" E l día 3 del presente mes han dado prin-
cipio los exámenes ordinarios en el acredi-
tado colegio que dirige el Sr. Vilar. 
E n el 2? curso de bachillerato ha llamado 
dignamente la atención, no sólo de sus con-
discípulos, eino la de sus mismos profesores, 
el alumno Federico Vallóa, de diez años de 
edad, que después de un examen brillantí-
simo en las asignaturas pertenecientes á 
este curso, en las cuales fué clasificado con 
las notas de Sobresaliente, so presentó á 
disputar el premio de oposición entre ¿tros 
varios, á cuvo examen fué somerido el pri-
mero, presentándose ante el tribunal desem-
barazadamente, demostrando su semblante 
que no temía la lucha que iba á entablar. 
E l público invi tado admiraba más y más las 
dotes de inteligencia del joven Vallós, pues 
ya juzgaba imposible que le arrebataran la 
victoria. Concluido que fué el examen; era 
de advertirse la algazara que formaban sus 
camaradas anteponiéndose al fallo del tri 
bunal, aclamándole el premio. Después de 
una hora de deliberación, fué adjudicado el 
triunfo al joven Vallés, el cual fué coronado. 
También es digno de mencionarse el exa-
men del joven Federico Pujolá y Vallés 
(primo del anterior), pues obtuvo las notas 
de sobresaliente en las asignaturas del ter 
cer curso: ambos son sobrinos del afamado 
J . Vallés de esta capital, el que se presentó 
en el colegio deseoso de conocer el resulta-
do del examen de sus sobrinos, á quienes 
interrogaron sus camaradas:—¿Quién es es-
te señor?—Este es J . Vallés, el sastre más 
popular de la isla de Cuba.—¡El que hace 
Üuses de casimir muselina por medida á $25 
billetef.-!-¡El que vende fiuses dril jipijapa 
por medida á $15 billetes!—Y el que pondrá 
á la venta el día 6 de agosto ¡5,000 chalecos 
piqué con botones de nácar y hebillas de 
metal á 30^0 billetes!" 
Felicitamos al Sr. J . Vallós, tanto por la 
popularidad adquirida en esta Isla, como 
por el éxito que alcanzaron BUS sobrinoB en 
los estudios á que se dedican. 
POLICÍA.—En el barrio de Santa Clara 
fueron detenidos tres morenos quo estaban 
en reyerta, á causa de qne uno de ellos acu-
saba á loa otros del robo de varias prendas, j 
que lo habían sustraído de su domicilio el í 
día 19 I actual. la resiteia ao uno J 
de los detenidos fué ocupada parto de las 
prendas robadas. 
—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle del Prado penetraron en su habitación 
y de un escaparate le sustrajeron 25 cente-
nes, 3 pesos plata y varias prendas. Igno-
rándose quién ó quiénes sean los autores de 
este hecho. 
—Una morena, residente en el barrio de 
Griiadalupe, se quejó al celador de su de-
marcación de que IB había entregado á un 
sujeto de su clase 17 pesos para que le sa 
case un boletín de ferrocarril para Sabani-
llas y que dicho sujeto se había marchado 
para Sierra Morena, dejándola en tierra y 
sin recursos para marcharse. 
— E n el barrio de Colon fué detenido un 
pardo, por sospechoso, resultando ser el au-
tor del robo de varias prendas á una mujer 
blanca, en 3 de noviembre del año próximo 
pasado. 
— E l moreno Luis Rabassa, vecino de la 
caite de Puerta Cerrada, tuvo la desgracia 
de caerse de una escalera, sufriendo en la 
caída la fractura completa de la clavícula 
izquierda. 
NO H A Y T O S , R E S F R I A D O , RON-
quera, bronquitis ni afección alguna al pe-
cho que no ceda inmediatamente ante los 
asombrosos efectos del Pectoral de Anaca-
huita. E s el mejor de todos loa espectoran-
tes y el más seguro é inofensivo de cuantos 
calmantes se conocen. 13 
m 
¿Quién no se casa? 
Desde $100 billetes se hacen elegantísimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares v guantes. 
Se acaba de recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guarnicio-
nes de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des, se reciben directamente de Europa en 
camisones, sayas, ropones, matinées, pañue-
los, etc., y vende sin competencia posible. 
L A F A S H I O N A B L E , 92 OBISPO. 
A Cn 951 P U l 
i e s 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, segán pre-
viene el artículo 26? del Reglamente, las e-
lecciones de Presidente, Vicepresidente, 
veinte Vocales y diez suplentes que forman 
la Junta Directiva de este Instituto, so con-
voca á todos los señores socios para la jun-
ta general que con tal objeto deberá efec 
tuarse el domingo 3 del próximo agosto á 
las doce de la mañana, cumpliéndose las 
prescripciones del art. 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente so pública para general conocimiento. 
Habana, 20 de julio de 1890.—El Secreta-
rio. Peáro MimZtes. P G 8-26 
m v m M n m m m i 
E l domingo 27 del corriente, á las doce 
A i Obrará la junta general ordi-
del dia, se otu*.. - ¿ei presente año 
nariadel cuarto trimesuA» _ 6i a . 
social, eoñ arreglo á lo dispuesto 
tículo 6" del Regláíneüto j cíimp iendo»t 
las prescripciones del 42 ' 
L o que de orden del Excmo. $r. Presi-
dente se publica para conocimiento de to 
dos los señores socios. 
Habana, 21 de julio de 18 0.—Él Secre-
tario, Pedro Mirallcs. 
P G 6 22d 6 22a 
PORTALES DE LUZ. 
Hemos recibido u n gran sur 
tido de novedades en CALZADO» 
I M P E R M E A B L E S ingleses de 
todas clases. 
SACOS de c h a g r é n , MALETAS 
de cuero y B A U L E S de todas 
clases. 
PAEAGUAS catalanes 
Todo bueno y barato. 
On. 148 9O-E30 
'imOWICJA R E I i K & I O S A . 
DIA '27 DS J U M O . 
E( Circular está en el Santo Angel. 
San Pantalion y santas Semproniana y Juliana, 
mártires. 
E l martirio de san Pantaleón, médico, en Nicome-
dia, al cual por seguir á Jesucristo mandó prender el 
emperador Maximiano, y ponerle c-n el potro, y des-
pués abrasarle con hacbas encendidas; pero aparo-
ciéndosele el Soñor y fortalecido en medio de los tor-
mentos, por último, consumó el martirio sieiido dego-
llado. 
D I A as. 
San Nazario y companeros, mártires, y san Inocen-
cio, papa y confesor. 
I"! E S T A S E l i L U N E S Y M A R T E S , 
jáilníité i3v)i ,KJMMt:H.—En la OatedraJ ia do Tercia á 
las ocho, en el Santo Angel la del Sacramento, de 7 
á 8, y en las demils iglesias las de coetunibre. 
CORTE DK MARÍA.—Dít-, 27.—Corresponde visitar 
á Nuestra Señora dn Zapopán en Ursulinas. 
E l domingo 27 celebra el Apostolado de la oración 
sus cultos do costumbre al Sagrado Corazón de JesiK 
L a misa de comunión general es á ias 7. 
A. M. D. G. 
8912 4-2t 
Solemnes fiestas que se celebrarán 
en esta Iglesia fiel Vedailo los días 
26 y 27 del actual mes de Julio en 
honor de su Excelso y Deífico Pa-
trón y Titular el 
S A 6 M P 0 CORAZON DE JESUS. 
D I A 2 6 . 
A las 12 se izará la bandera con repique y volado-
res. 
A las 6 de la tarde se expondrá Su Divina Majestad, 
se rezará el Sam o Rosario, y otros ejercicios piadosos 
con cánticos al Sagrado Corazón, y el Rdo. P. Sali-
nero de la Compañía de Jesús, dirá una plática sobre 
la Asociación del Apostolado de la Oración que se 
trata de establecer en esta Iglesia; concluida se can 
tai-áun motete al Santísimo y acto seguido se hará la 
bendición y reserva. 
A las 8 se quemarán frente á la Iglesia fuegos arti-
ficiales. 
D I A 2 7 . 
Al amanecer repique de campanas y voladores. 
A las 7. Misa de Comunión general que celebrará 
el Htmo. Sr. Gobernador Eclesiástico del Obispado, 
Sede plena, Dr. D . Juan B. Casas, repartiendo en e-
11a el Pan de los Angeles á los fieles devotos del Sa-
grado Corazón y algunas niñas de primera Comunión. 
Habrá cánticos en el acto déla Comunión. 
A Jas 8 y ^ Misa Solemne. L a orquesta formada 
de inteligentes profesores ejecutará una brillante Mi-
sá bajo la dirección del reputado Maestro Director 
Sr. Anckerman. 
E1 sermón lo predicará el M. Edo. P. Royo de la 
Compañía de Jesús. 
Todo el día quedará el Señor manifiesio. 
P O R L A T A S ? D E . 
A las 6 tendrá lugar la procesión del Sagrado Co 
razón de Jesús por las principales calles del Veda 
do. 
Una banda de música militar, acompañará la pro 
cesión, y después frente á la Iglesia tocará algunas 
piezas de 8 á 9 en el intermedio de los fuegos artifi-
ciales. 
E l Sacerdote que suscribe suplica á loa líeles devo-
tos del Sagrado Corazón, ee sirvan concurrir á estos 
actos piadosos y contribuir con limosnas ó tomando 
parte en la rifa que se hace para la terminación de las 
obras de la Iglesia. Se rifan con este objeto una ser-
tija de oro con trece brillantes y un juego de lavabo 
compuesto de ocho hermosas piezas de plata con su 
magnífico estuche. 
Vedado 23 de Julio de 1890.—El Párroco encarga-
do, L u i s Bailo. 8899 4 24 
E . P . D . 
H O N R A S F U N E B R E S . 
E l día 28 del corriente se celebrarán 
en el templo de Belén, á las ocho de 
la mañana, las que sus hijos consa-
gran en sufragio del alma de su ama-
da madre, la señora 
| DaInés Elena Toledo de Echaniz, 
y los mismos ruegan á sus amistades 
su asistencia á ellas encomendándola 
á Dios en sus oraciones. 




E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 
C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y M u r a l l a 
C u o t a m e n s u a l , $ 3 B . 
J ^ S E A L Q U I L A N H A B I T A C r O N E S ^ s 
8016 Bit 4 6 
ASOCIACION D E D E P E N D I E N T E S 
d e l C o m e r c i o de l a S a b a n a . 
SECRETARIA. 
Según prescripcióa reglamentaria y de orden del 
Sr. Piesidente, el domingo 3 del mes de agosto próxi-
mo, á las 7̂  de la nocho, tendrá lugar en loa salones 
de este Centro, la Junta General ordinaria del 49 tri-
mestre del 10? año social. 
Lo qne se hace público para conocimiento de todos 
los señores asociados, quienes para tomar parte en la 
Juma, habrán de estár provistos del recibo de la cuo-
ta del mes de la fecha. 
Habnna, 26 de julio de 1890.—El Secretario, M a -
riano Paniaaua, 8998 7-27 
A V I S O . 
L a morena Mariana San Martín desea 
saber el paradero do sus dos hijas, Isidra y 
Cornelia, tanto la madre como las hijas fue-
ron esclavas de D. Rafael Rodríguez, en 
"Quivican" en los años del 51 al 66, se soli-
cita el paradero de dichas merenas para un 
asunto que lea interesa. Diríjanse donde re-
side la madre. Ceja do Pablo en Corralillo; 
Farmacia del Ldo. Emilio Díaz.—Se supli-
ca la repreducióu. 8990 4 27 
A D. Gerardo Férez Fuelles 
Procurador de la Audiendla é inquilino que fué 
durRnte más de 13 meses de los altos de la casilla 
n. 12 de la Plaza del Vapor, (¡e le solicita en los en-
tresuelos de dicha casilla, para que recoja documentos 
Cw.yos fechas corresponden al expresado período de 
tiempo poco más ó menos. Y habiéndose ya publicado 
flste anuaeio en la sección de soliciludes sin resulta-
do, se trae hoy por segunda ves á la do comunicados, 
á fin de que el Sr. Pérez Puellos se entere. 
8994 4-27 
Jí. 
S O R T E O N . 1 3 4 0 . 
946? PRIMIADÍS U % 2 
Vendido entero en l a A d m i -
n i s t r a c i ó n de Lioter ías y C a s a 
de C a m b i o Ia de Monserrate , 
de Va lero Berc l i e , Obispo en -
tre B e r n a z a y Monserrate , a l 
lado de l ca fé . 
9003 6-26a 6-27d 
m k m m m \ i 
Esta Sección celebra Junta general ex-
traordinaria el domingo 27, á las once del 
día, en los salones do L a Bolla Unión Ha-
banera, sito en San José esquina á Manri -
que. 
E l Secretario, Pedro Ortega. 
9007 l-26a 1 27d 
SOCIEDAD M SOCORROS MUTUOS 
. , +, . , . „ . los señores so-
De orden ñéi .Presidente se cita & , nTJ0 ha 
cloa de esta lastitucim para la Juuta genc-m j 
de celebrare á la una del domingo 27 del actual en . 
calle de A^niar n9 67. según lo proviene el art. g¿ del 
Reglamento. 
Habana, 25 de julio de 1890. 
Ufo García. 
. E l Secretario, Anto-
896* 2-26 
I f A B L I CIMCIOK DI ASÍA 
c o n e l B e n o v a d o í * d é A . G ó m e z 
Sr. Director: Tengo verdadera satisíacsión cn ma-
nifestar á V. que con diez pomos del RenovaüOT fie A . 
Gómez, han desaparecido los ataques de asma que con 
tanta fuerza v tenacidad me aquejaban hacía ya mu-
chos años, y'lo recomiendo eficazmente á todos aque-
llos que se vean atacados de m * m l enfermedad, 
Serafin BamiréSi 
EL R E M A D O Í D E A. GOMEZ. 
Prepárase v se expende por major y menor en la 
botica " L A R E I N A , " calle de la Reina n? 18. frec? 
á la plaza del Vapor. 
Ksto especígeo rüaraviüoco con el qua han curado 
radicalmente miles de enfemoB de ubogo, catarro y 
tisis, se halle de vf wta en la droguería y farmaciu del 
Sr. Sarrá, en L A C E N T R A L de los Sres. Lobé y To-
rrolvas, eu la del Sr. Johnson, Obispo 53, en la de 
SAN J U L I A N , Muralla y Villegas y en las principa-
les boticas: 
Sepánlo los numerosos esfeamos que lo usan. 
NOTA:—Publicaremos más de seis mil atestados de 
milagrosas curaciones realizadas con este prodigioso 
remedio. 8866 6-21 
N< !b se deaconfíe de la C U R A C I O N por 
antiguo que sea el vadecirmento, d e / ^ 
las enfermedades nerviosas tenidasy j&y 
por incurables, con las Pasti l laa/^S? •<>///' 
Antiepilépticas de O C H O A ^ / ^ 20 
(Farmacéutico) cuyos p r o - / \ Í r ^ / X a0 años-
digiosos resultados s o n / ^ ^ 5 í ^ / Para más 
la admiración de -Qy ^«talles se dan i 
enfermos que X A ? ^ 1 / ^roepeetos G R A -
padecían T I S ' Muralla far-
Q ' "^/macia de 
<> ^ ^ S A N J U L I A N , Habana. 
^>/De venta en las principales far-
.^/macias de España, Isla do Cuba, I 
v£/Paerto~Rico, Méjico, Canarias y F i l i -
Cn 023 P 26-29Jn 
SOBRE SORDERA. 
Hr. Director del OIAIUO DE LA. MARINA. 
Muy señor mió: hacu poco leí en un periódico un 
sordera que tenía en ambos oidos desdo hace mucho 
tiempo, acompañada de unos zumbidos internos quo 
me molestab?n baataute y á veces hasta me hacían 
penosa mis ocupaciones naturales de notario público 
que ejerzo en Güines. 
Pasé al gabinete del distinguido especialista Obra 
pía, 93, y el doctor, después de un minucioso recono-
cimiento, me propuso cierta operación en los oidos 
como tínica esperanza racional de curación. Accedí 
á ello, y hoy, después do aperado, me encuentro per-
fectamente, habiendo recuperado el oido y estando 
curado por completo. 
Siendo mi caso tan notorio; pues todos me conocen 
en Güines y en el foro en general, he pensado que 
puesto que yo encontré mi curación gracias á lo que 
leí en un periódico acerca del Dr. G¡ra;t, era justo y 
humanitario que publicase estas lineas por si pueden 
s^r útiles á alguna otra persona, estando gustoso en 
proporcionar detallos á cualquiera que los necesite ó 
desee 
Sp. Glimes julio 22 dé ÍP90. - José Alejo Sánchez, 
Notario público. 8872 2-24 
b f r e m i o 
D E 
TALLERES DE LAVADO. 
De oniea del Sf. Presidente so cita á todos los so-
cios á junta general para el dia 27 del corriente á las 
doce de! dia, en el local que ocupa la Secretaría Te-
nieníe-Rey 51, con el fin de uombrar ¡a Junta Direc-
tiva para el piGcente año social, suplicándoles la más 
puntual asistencia. 
Habana, 23 de julio de ISSO.—El Secretario, Juan 
Cajarville. 8889 4-24 
L a junta que para el 24 de este mes tenia 
anunciada ia Comieíón gestora de acreedo 
res del Estado, l ia sido pospueata para el 28 
de este mismo mes en los ealones del Cae-ino 
Español á Jas ocho de la noche. 
Se encarece la asistencia de todos los a-
creedores. —Xa Comisión. 
8891 4 24 
MADAME JCLIA J , M M l 
C a l l e I n d u s t r i a 1 3 2 , e n t r e S . H a f a e l 
y S . J o s é . 
Tiere o'.' gusto de ofrecer su casa á su an-
tigua y n.'jjjttroea clientela, par t ic ipándole 
jime tiene un surtido muy variado de, vesti-
dos de ú l t ima moda á precins muy modera-
dos. 83 i l 15-11 
OTIOI D E D E P E F B I E l í T E S . 
A l o s a l m a c e n e s de l a c a l l e 
de l a M u r a l l a . 
Contando con la conformidad de importantes alma-
cenes do diferentes giros, esta Sociedad hará que una 
comisión do la Directiva do la misma, acompañada de 
otra do los propios almacenes visito mañana á prime-
ra hora los que existen en la calle do la Muralla, en 
solicitud de que secunden el "Cierre de Puertas." 
No pretende esta Sociedad alterar en nada el régi-
men interior de las citadas casas, y sí sólo el que sus-
pendan las ventas cerrando á las diez de la mañana á 
fin de hacer general la medida en los ramos que lo 
iniciaron, por lo cual sunlicamos á Ion Sres. dueños, 
cooperen en obsequio de los dependientes, á que el 
Cierre sea un hecho. 
Cnl lO? l-26a l-27d 
2-26 
CINTRO ASTÜRIA1. 
S e c r e t a r í a G e n e r a l . 
E l domingo 27 del actual, se verificarán las elec-
ciones generales para la renovación de la Junta D i -
rectiva, con arreglo á lo que previene el artículo 77 
del Eeglamento. 
E l acto se celebrará en el local de la Secretaría, 
Monserrate y Obrapía, empezando á las doce del día, 
y terminando á las ocho de la noche, en que se dará 
principio al escrutinio. 
Para ejercitar el derecho electoral (artículo 83) se 
requiere la presentación del último recibo, el cobrador 
permanecerá durante esas horas en el expresado local 
con objeto de facilitárselo á los que por cualquier ac-
cidente no lo hubiesen obtenido. 
Lo que de orden del Sr. Presidente se hace público 
para conocimiento de los señores gocios.--ITal.ana y 
Julio 20 de J.890.—El geoietati!? interino, Jo*¿ 
B A R A T I L L O 
PUERTA DE T I E R R A 
Egido n. 1, esquina á Muralla. 
Se ha vendido el número 
3 , 4 0 3 
premiado en 5̂ 000 P 6 S 0 S » 
9030 
V i l l a r y C o m p . 
3 -26a 3 27d 
L a Ley de Presupuestos ha sido publicada en la 
Qacetv. Oficial; e'la señala un término preciso y corto 
relativamente para las reclamaciones de cortes de 
cuestas, vencido el plazo y con un mes de prórroga 
los créditas no renlamad >B caducarán. 
Las reclamaciones se tramitan aquí y en el Minis-
terio Je Ultramar. 
Nos ofrecemos aquí y en Madrid, donde tenemos 
una sucursal para todas las reclamaciones. 
Nuestra comisión condicional y sóio al término fa-
vorable. 
Dirigirse á 
J O S E L A C R B T M O R L O T , 
Sociedad en Comandita. 
Correos: apartado 172. 
Calle Habana 95. 
Cable y Telégrafo Lacret, Habana. 
P?97 26-11J1 
HPOETáDOR PEIICIPll 
t k t m t S U T I É R E E Z . 
G A M A N © 126o 
Vende todo el año , mUs baratos qne na-
die, billetes de todas las Lo te r í a s , pagando 
en ei acto con el 6 por 100 de premio todos 
ICK <ío L 500 pesetas y menores., corxmespon-
dientef á esta casa resellados así ÍÉ6 por 100 
preHljo.,, 
Maa'ael Gutiérrez, 
O S62 alt 
i ; 
1 J l 
El próximo Q E A N S O R T E O se celebrará el día 7 
do agosto, aiejido sus premios los que expre?» el pros-
pecto sigajeate: 
L I S T OP FRIZJÍS. 
1 Capital Prize of $ 60,Í)OÍHS,. 
I Capital Prize cf ,> 20,000 is . . 
1 Cacita! Pri^e of , , 10,000 i s . . . 
2.000 i s . . . 
í í L A AMÉRICA," D E J . B O R B O L L A . 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES 7 FIANOS. 
Ocupan las casas de las calles de Compostela 5 4 y 5 6 y Obrapía 6 1 . 
L A AMÉRICA es el establecimiento que más barato rende en la Habana. 
S e c o m p r a oro, p l a t a , p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p i a n o s . S B A L Q U I L A N P I A N O S . 
T e l é g r a f o : B o r b o l l a . 
«•n 1047 
A p a r t a d o 4 5 7 . 
A 
T e l e f o n o 2 9 8 . 
13 J i 
I Q J L n s r ^ - G i o i s r - A J E j -
Desmennzadora de caña que no tiene rival por sus demostradas ventajas para la industria aru-
oarera, como lo vienen piobando las muchas que hay en uso en la Lousians, Puerto-Kico, üneno» 
Aires, Java, Santo Domingo v en esta Isla. j v * 
Una N A C I O N A L instalada sobre un buen trapiche de 6 M 7 pié» de longitud con buena m a -
quina prepara en 15 horas de trábalo 45,000 arrobas de cafia con un aumento considerable de ex-
tracción del guarapo, que varia de 10 á 30 p.g , según las condiciones del trapiche. I ambién r e -
sulta ventaja en el comhuatible, pues disminuyéndose la presién por encontrar el trapicüe monMi 
resistencia para esprimir la caña que le prepara la desmenuzador», hay un» economía en el g»«to 
de bagazo que puede estimarse d e l 0 á l 5 p . § • * r « 
A estas ventajas debe añadirse la muy importante que proporción» el uso de esta maqum», 
por evitar toda clase de roturas y dificultades en el trapiche, que sin la desmenuzador» son bastan-
E l costo de esa desmennzadora instalada y lista para funcionar y libre de todo gasto PaJa ®l 
comprador, es de $9,750 oro. Este importe lo reembolsa L A N A C I O N A L , cuando menos en doDl» 
cantidad, solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas venfcyas. , 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A NALiUJN reunania» 
condiciones que antes se expresan y bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su tr«r-
bajo. 
De L A N A C I O N A L hay ocho tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores, dirigirse personalmente ó por escrito únicamente a. 
José .Antonio Fesant, Obrapía 5 1 , HABANA. 
Cn 953 A 1-J1 
\ ÓMftá Prize of 
3 Lírgo Prizea of 
0 L-arco Prlzes of . 
20 Pmíwi of 
100 Frinos oí 
3i0 Prizea of 
5Í4 Prí.z«a of 
1,000 aro..,. 
500 are.. . . 
200 are. . , . 
100 are... „ 
50 are.. , , 











A P P K O X I M A T I O N P R I Z E S . 
« no Pri?.«» of $ 80 approximating to $ 60000 
Prize $ fi.OOO 
150 Priaerf of ¡í! 50 approxiiaatiag to ítfO.OOO 
Prize íg 7,500 
Tfv? Prííren of ;5 40 «pproxhnatHijT to $10,0u0 
Prize $ e.lHiO 
7fi9 Teocwinals or 5̂ 20 decidid, \>y f 60,000 
Frise $15,5180 
«276 Pria» Arnoiiuting u. 
P R E C I O ; 
$ 38,480 
A 4 p e s e s e l entero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
Agejate general para el pago de premios 
MaiHie* G u t i é r r e z , 
¡ • 1025 13-Í0a 11-ltd J l 
J u l i o 23, 
25003 í50000 
9418 - 10000 
46035 — ^00 
1269 " . . . 1000 
dsnsa 1000 
5ggOX 1000 
2 m 2 al 25001 M 
250(18 al 25052 50 
9368 al 9417 30 
' 9168 80 
OítS ai , 25 
4S8KS ü 4608* .. 25 
46036 al 460«ñ .^.»%. 20 
Ter mis ales en 02 ...(.«»•« t»»? 10 
Ttiiminales en 18 . . . . . . . . . ^ 
lista oñeial llegará ei dia 80 
Los dos billetes entetos números 1,263 y 58,301, 
agriiaiados cada uno con el premio de $1,000 se pagan 
desde hoy por 
M>u.!rm©l G - u t i é r r e K » ( M a n o í á í > . 
:- rV. UOO 2* 24 2)1-25 
Participamos & nuestros amigos y ai público en general kaílarse en esta casa D. Federico Aceral, uno de los 
m&estros cortadores más afamados de esta ciudad, qu»3 debe su Justa fama, (no á pomposos anuncios, ni conmina-
dos reclamos) sino á la amabilidad de su trato y á la perfección con quft entrega todos los encargos que se le conflan, 
contando para ello conu» numeroso personal de operarios que secundan. 
A pesar del aumento de gastos que tenemos con la adquisición del nuevo cortador y operarios de su confianza 
y de la tarifa tan elevada que tiene esta casa, juzgándola como una de las primeras; seguimos haciendo la ropa al 
alcance de todas las fortunas, más barato que ninguna otra de este giro; para justificar en todo el nombre que lleva 
la casa. M Q U I D A M O S todas las mercancías de verano á cualquier precio, por ser mucha la que tenemos y 
estar recibiendo todos los meses; razón por lo cual, hacemos por medida: 
Fiases (trajes) dril blanco número 100, hilo puro, á 25 pesos. 
Oíros dril, color firme, Londres y jipijapa, á 20 y 25 pesos. 
Idem de Holanda, mallorquina y Cordellat, al mismo precio, 20 y 25 pesos. 
Idem otros de casimir, muselina superior, color entero y demás dibujos, á 25,30 y 40 pesos. 
Sehíicen por medida, desde 3 pesos en adelante, estando al frente de este taller D. Mauricio Alvarez, que su 
crédito está por arriba de toda fama. 
Camisas blancas, de color, alforzadas, vista de hilo y de piqué, á 2é, 3 y 3i pesos una. 
P A Ñ U E L Í O S de todas ciases, M E D I A S , C A L Z O N C I L L O S , C A M I S E T A S , C O R B A T A S de todas 
ciases y todo de última uovedaíl, recibido directamente. 
L O S P R E C I O S E H B I L L E T E S y las mercancías todas nuevas y un surtido colosal, como qne esta casa 
es la más moderna, la más grande, la más lujosa, la más surtida y la que vende más barato en el mundo. 
A L M A C E N D E P A Ñ O S , S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A de J . GARCIA, San Rafael 36 , duplicado, casi 
esquina á Galiano 
C 1103 3A-2t I D 27 
e m e s a 
A C O S A " 
Cada día va en aumento la buena fama de este rico vino, por ser natural de uva, no contener alcohol adicio-
nal y ser tan fino agradable y conveniente para usarlo en las comidas, que al ser tan solicitado por el público, mu-
chos establecimientos cuyos dueños son de ancha conciencia, venden como vino E S P E C I A L D E MESA "ROMA-
GOSA" otros que nada se le parecen. L a única casa que recibe y vende el legítimo TINO E S P E C I A L D E MESA 
"ROMAGOSA", es 
R e i n a , 2 1 
L a casa azul, frente á la entrada del mercado de Tacón, detallándose á $17 oro la cuarterola de 6 y medio 
garrafones y el garrafón á $3, devolviendo envase. 
Surtido general de vinos nacionales y franceses, todos puros y de superior calidad. Víveres de lo mejor que 
se conoce, pesados con honradez, á precios de al por mayor y todo puesto en el domicilio del comprador libre de 
| gastos y averías. Pídase nuestro catálogo de precios en R E I N A 21. E n cambio de todas estas ventajas que recibe 
] Público, cobramos nuestras ventas EN E L ACTO. Solo así y vendiendo mucho, como sucede, podemos ofrecer 
^ *" ^ « afectos tan superiores, bien pesados y á precios tan convenientes, que causan la admiración de nuestros 
al pubíico v-
i competidores* 
Exíjase la marea 1» 
C 1085 
TKA en las mercancían procedentes de esta casa. 
8a-22 8d-22 
Saliano 96, esquina á San José. 
UMCA casa en la Habana quo pos6e hermoso BALOl i t f D E ! i L X J B T C S y HELADOS, 
(iedicado muy especialmente á las SEÑORAS. 
Oíariam«ntc y bajo la muy inteligente dh-weiou de nuestro acreflitauo MacwCro ^ c -
postero, se íoníecci<»nan el exquisito M A N T E C A D O , variadas CSEMAS y I l t l j i A b y 
la mimi5AM«- CMtElLi i>E V A i m L A , qne continuamos sirviendo & 20 cts. la copa. 
L O S J U E V E S Y D O M I N G O S . 
Deliciosos sorbetes de TURRON A L A NAPOLITANA, íí 40 cts, ía copft. 
ESPECIALIDAD EN SANWICH. 
SALON DE LUNCH de LA. F L O R CUBANA, Galiano 96, esq. á San José. 
Cn fl72 1-J1 
Es induclaljie QUO de la multitud do plantas que con su verdor y lozanía embellecen 
loa pintoroaoos campos que fueron un dia verdaderos atractivos del inmortal Genovés, 
exisaen muchas dotadas por la mano de Dios da excelentes ó inapreciables propiedades 
modicioales, que llenarían un vacío inmenso en la terapéutica; pero desgraciadamente el 
poco y defieieníe estudio que de las mismas se has hecho, es la causa que estén en su ma-
yor parte ignoradae y relegadas casi á un completo olvido. 
L a Güi ra cimarrona, por ser una de las más conocidas, viene á servir de comproba-
ción a la tesis preseütáda. 
Pocos son los quo no utilizan los distintos productos que de la misma se obtienen, 
aplicándoles, ora K-.UH coguuós y leños en las diarreas crónicas y en las blenorreas, ya el 
agua proparada con su coneza en el flujo loquial, ya sus hojas pistadas y humedecidas 
eu i-a propio jugo para curar Jas heridas y cohibir sus hemorragias: su miel como anties 
paMnódiea en solacioties de continuidad más graves, ya la pulpa contenida en el casco, 
llamado comunmente gícara en las inflamaciones del hígado; un jarabe como pectoral: el 
zumo eXtratóo de dicha pulpa, asociado á una cantidad igual de aceite de olivo, como 
emético catártico en las afecciones asmáticas, sin que en ninguna de semejantes indica-
ciones medie otra idea que la práctica vulgar, y, si resultados satisfactorios han demos 
triado sus bondades, ha sido más bien por el exceso do ellas quo por otr a cosa. 
L a muí! de abejas es otra sustancia, que como es eabido, contiene la esencia de mul-
titud do flores medicinales, recogidas tan sabiamern^ por ê -as misteriosas químicas, cuyo 
nonú.Ttt imprimwn HA producto que elaboran. Combinada con el zumo de la Güira Cima-
r r ó n de ia manera especial que se hace en un punto del campo da un licor tan útil como 
agrü'.iable aJ páíadar. y tiene además de las propiedades enumeradas, la de ser un exce-
lentó tónico y pov lo tanto conveniente en esas fiebres que suelan dejar los catarros, que 
abandonado^ acortan SUR intermitencias, con el desgano y malestar consiguiente, hasta 
llegar á la invencibUs y desastrosa tisis. 
T a n útil y rico licor está de venta en la mejor droguería de las Amóricas, la del se-
ñor Ldo. D. José Sarrá, Teniente-Rey 41, Habana. 
Cn 1097 4a-26 4d-2i 
A . O - A - M E I X J I ^ . 
SAlsT H A P A E L 
4 T O V E N D E E N L A H A B A N A . 
nrendería y objetos de fantasía. 
4. *. 
CN 1101 
un elegante pulso de 
San Rafael 15¿ 
AI/Í 4-25 
Armadores de buques, Ferrocarriles 
y Pintores, 
L A N C 0 L I Q U I D O 
Tenemos el honor de poner en conocimiento del público, tener constantemente una 
gran existencia de este B L A N C O L I Q U I D O D E ORO, listo para uso inmediato, superior 
á todo lo importado hasta la fecha en esta clase de pintura. 
Estando listo parauso inmediato ofrece al P I N T O E gran ventaja y economía, abo 
rrando el trabajo de prepararla y evitando el desperdicio de aceite y aguarrás, como le 
sucede en la actualidad al tratar de dar á la pintura el verdadero temple, ofreciendo 
además la gran ventaja que por poca inteligencia que tenga el pintor en la preparación 
del material, lo pone en aptitud de dar buen resultado al propietario. 
Lo recomendamos con mucha especialidad á los P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
U R B A N A S y á los A R M A D O R E S D E B U Q U E S . 
Envasado en latas de un galón ó sean 14 libras, un galón cubre 250 piós cuadrados 
dos manos. 
PRIETO Y COMP. 23. 
alt C390 26-9Mzo. 
ANTES 
ea con todos los últ imos adelantos del arte, se hace cargo de cualquier 
trabajo que se le confíe, y pone en conocimien-
to del público que el taller íotográfico m@ halla 
á cargo del inteligente intégralo y artista 
Sr» Pierda. 
S 1 K R A F A E L M 1 E R 0 33 . 
V & m alt J3-ajJ 
S A R T K A F A E L 
L A Q U E MAS B A i w 
Ha recibido un espléndido surtido en joyería, r 
IMPORTA\l*üi* 
Toda persona que gaste de $10 oro en adelante, será obfit̂ !111*11* con 
plata ñoa garantizada. 
San Rafael 15^ L A C A M E I - I A 
E m u l s i ó n L A R E I N A 
E s e l p r e p a r a d o m e j o r o b t e n i d o q u e p u e d e i m a g r i n a r s e . 
E l aceite puro de hígado de bacalao coa hipofosfitos de cal y de sosa, tiene adicionado el de potasa q n í 
¿n •̂ 1jeCtt con sus bondades \ i \ virtud medicinal de tan estimable producto farmacéntico. 
''rfAjjJ) subceda-nco del aceite de bacalao pídase para los niños y personas de paladar delicado el Jarabe de 
V Sr- 1 'tado del Dr. Rocaraora que tan excelentes resultados da para los casos de su indicación. 
Y para la pronfá. a^adable y radical curación de las enfermedades asmáticas y pulmonales el Jarabe Te-» 
^ E ^ t o d K í b u ^ ^ b ^ o i í .88 encuentran tan excelentes medicinas y sa depósito está en la antigua ^ 
acreditada / • / _ _ . ^. _ 
Cn Í003 
C A L L E D E L A í t e T N A N . 1 3 




RELOJES BE JOYERIA Y 
MURALLA 2 7 , ALTOS. 
i l P A í M O 203, TiUílRAFI) M A R T I K 
Un i c o s i m p o r t a d o r e s d e l o s a f a m a d o s relojes ^ P B B A I i " P A -
T E N T , s i s t e m a K o s k o p f y B a c h s c l i m i d , y c u y a solidez y elegan-
c i a s o n b i e n c o n o c i d a s . 
Tenemos el guato de avisar á los 
numerosos consumidores de nues-
tros relojes P E R A L P A T E N T , 
que estos se hallarán de venta en 
todas las relojerías de la Isla y 
llevan grabado en la tapa, en la 
misma forma que los Roskopf, e l 
sello de garantía cuyo facsímil v a 
impreso á continuación^ no siendo 
legít imos los que carezcan de esa 
contraseña. 
8782 S-22 
A N U N C I O S D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
E K V E N T A E N L A S 
HIPOFOSFITOS m m . y DE s o s a . ' 
E S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C G K i Q L A L E C H E . 
Combina, de uua manera sabrosa y agrada-
ble, las propiedades nutritivas y medicinalea 
del Aceite de H I G A D O de B A C A L A O y lasí 
virtudes tónicas y reconstituyentes de loa 
Hipof osl i tos , y, con su uso, se obtienen simuW 
táneamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos maá 
delicados, y no causa náusea ni d iarrea , como 
muebas veces acontece con el uso del simpla 
aceitee 
Cura la Tisis y B r o n q u i t i s . , 
Cura !a Anemia. 
Cura la Dobitldad G s n ^ r a S » ) 
Cura la E s c r ó f u l a 
Cura el ReumaU&mo. 
Cura la Tos y Rosf nados. 
Cura G ! Raquitismo. 
Ningún remedio basta el dia d . ^cub ie r to 
cura las enfermedades antediclias, espt-c í a l -
mente la Extenuación en los niños y la Tisis,, 
como la EMULSION DE SCOTT. 
i P R I N C I P A L E S D R O G U B a i A S y B O T I C A S . 
Sieoipro ha sido el asma una de las en-
formodados más molestas, basta recordar 
que se llama también ahogo, porque las per-
eouas que lo sufren experimentan la sensa-
ción de estarse ahogando ó asflsiando. E n -
tre loa medicamentos recomendados para 
combatir el asma, ninguno registra tantas 
curaciones como el Licor balsámico de Brea 
vegetal del Dr. Goneálee, que pronto cuenta 
veinte años de éxito. Con dicho medicamen-
to se han curado del asma millares de en-
fermos y otros experimentan con su uso tan 
notable alivio qud á él acuden cada vez que 
es necesario. 
E l IJdOR BALSAMICO DE BREA 
del Dr. Gronzález, 
no solo cura el asma sino las toses rebeldes, 
loa « atarros crónicos, las bronquitis y como 
adoiníis do ser un buen Pectoral es á la vez 
un Depurativo de la Sangre, conviene á to-
das las personas que padecen de la piel ó 
tienen malos humores. En el verano que 
tanto se suda y hay tanta picazón en la su-
períicie cutánea, el mejor refresco al medio 
din es una cucharada de Licor de Brea de 
González en un vaso de agua con azúcar. 
E l Licor do Broa se vende en todas can-
tidades en la BOTICA D E S A N JOSB. 
Caile de Aguiar núm. 106—En la Botica 
la Fó, Galiano 41 y en todas las Droguerías 
y Boticas acreditadas de la Isla. 
Cu 642 161-9 Ms 
VINO DE PEPTOBA 
PREPAEADO POB E L 
I DR. JOHJVSOIÍ. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y asimilable 
i inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un sabor exquisito | 
y de una pureza intachables, consti-
tuye un excelente vino de posire. 
i Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elementos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
[ Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
|y en todas las boticas. 
UNA SEÑORA INGLESA P R O F E S O R A D E idiomas <5 instrucción general en castellano, desea 
obtener clases en el Vedado ó la Chorrera: referencias 
é informarán en la quinta del Excmo. Sr. D. Bernar-
do Domínguez. Chorrera. 
8875 8-24 
m m i m m 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á las enfermedades del niño y la mu-
jer, estas por nuevo procedimiento: como igualmente 
á las nombradas secretas.—Se hacen operaciones sin 
dolor,—Consultas á todas horas,—Exclusivamente se-
ñoras, de 12 á 2.—Pobres gratis.—Amargura núm. 21, 
Habana. 9026 4-27 
FERNANDO ESCOBAR 
DOCTOR EN MEDICINA Y OIRUJÍA 
DE l/A FACULTAD DE PARIS, REAL UNIVERSIDAD 
DE LA HABANA. 
Tiene el honor de ofrecer al público de esta capital 
los servicios de su profesión en general para toda cla-
se de enfermedades y operaciones, y como especialista 
en las eufermedades del aparato génito-urinario de 
las señoras y del hombre. 
E n las señoras curación radical de la caida 6 des-
censo del útero, PROHIBIENDO en lo absoluto el uso 
«del pesario.—Curación completa de los pólipos, úlce-
ras y flujos crónicos uterinos y vaginaíes.—Curación 
de la esterilidad causada por atresia ó estrechez del 
cuello del útero. 
E n los hombres.—Curación completa de la esper-
matorrea, impotencia, debilidad, afecciones postáti-
cas, cálculos vexicales, blenorrea, flujos crónicos ure-
trales, catarro de la vejiga, etc.—Curación radical en 
DIEZ DÍAS de las estrecheces uretrales, sin operación 
importante. Garantiza toda curación de su especiali-
^ « T ? * ^ 8 de con8ulta: De 10 á 12 de la mañana y 
de o á 6 de la tarde. 
C a l i © d é l a s V i r t u d e s n ú m e r o 1 3 , 
e s q u i n a á I n d u s t r i a . 
8924 12_27 
D R . T . . A X F O I T S O . 
C'IK Í7JANO-DENTISTA. 
R E I N A N U M E R O 7 2 . 
Quince minutos son suficientes para hacer desapa-
recer el dolor de muelas más agudo, con el específico 
del DR. AUONSO, 
Empastes, orificaciones y postizos, á precios mode-
8979 8-26 
D r . A n t o n i o P r u d e n c i o L ó p e z . 
LDO. JOSÉ IGNACIO TRAVIESO. 
Abogados. 
8393 26-13 Su casa y estudio Cuba 14, 
DR. R. CH0MÁT. 
á - S w 1la0BÍHl}r4Ilfermeda<iea venéreas. Consultaí ae U & 1. Sol 52. Habana, 8102 26-13 J \ 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
Habiendo descubierto un remedio senci-
llo que 
Cura indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
guato de mandar detaDes y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di -
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
-dwraí.—Campanario 31, Habana, Cuba. 
Recibe de 12 á las 4 de la tarde. 
8743 13-20 
DR. PRANK E. HART, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
e0finQ«afreilt0 á lTÍÍ0*- Consultas de 8 á 5. 
8369 1G_13 
DR. AUGUSTO Plf i l l lOA 
especialista en enfermedades 
del pecho y de niños, 
ha trasladado su estudio á Salud número 36. 
Con&ultas, de 11 á 1. 
Cn 950 i j ! 
DR. ESPADA 
PRIMER MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA 
H E S m ü 3. 
Especialidad. Bníermedadea venéreo-sifllíticaa 
afecciones de la piel. Consultas de 2 ií 4 
C n, 960 | j ] 
J u l i o M . M u ñ o z - B u s t a m a n t e 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2 
7779 Reina número 108. 27-1J1 
DR. GARGANTA. 
* ^.o 0wTA M ^ ' J19,-, H,ora8 de consulta, do once 
á una. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe 
slflltticas, C n . 959 i j ] B 
OBRAS D E L A B I B L I O T E C A COMICA A 40 cts. billetes cada una, hay las siguientes: Tre-
citos de guayaba, A, Ki», revuelto, Penas y Apuros, 
Carambola y palos, Las modistas revoltosas, Bodas 
místicas. Cambio de trenes, Las muicres que tirán, 
Platos sabrosos. Peras y Manzanas, Fruta podrida y 
fruta verde y diez títulos más diferentes. Se remitirán 
francos de porte á cualquier punto de la isla á todo ol 
que mande 20 cts, en sellos de correo bajo sobre diri-
gido á M. Ricoy, Obispo 86, Habana. 
9009 4-27 
E X . 
según el nuevo CODIGO C I V I L . 
Por los abogados Srcs. Toñarely y Rodríguez Ecay. 
Su relación con el matrimonio, la tutela, protutela, 
herencia y otras institucionos del derecho, con For-
mularioB para su constitución y modo de funcionar, un 
apéndice sobre la nueva división judicial de la Haba-
na y una carta-prólogo del Sr. D. Pedro González 
Llórente. 
Un volumen en 4? menor, de unas 200 páginas, pa-
pel satinado y tipos elegantes—Su precio 
Encuadernado á la rústica.-. $1-25 oro. 
Id. en l pasta con chagrén... 2-00 ,, 
Hállase de venta en las principales librerías y en 
L a Propaganda Literaria, Zulueta 28, Habana, 
quien se hace cargo de remitirlo al interior al mismo 
precio, franco de porte. 
LA MRJOR Y LA MAS BARATA, LA MAS SÍMFLB Y LA MAS SOLIDA 
LA QUE HACE MEUOS RUIDO 7 LA MAS LIGERA. 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES COMO ES POSIBLE HACER A MANO. 
ta que sin necesidad de enseñanza se puede coser en elia con perfección. 
ESTA ES LA M E Y A M A Q M A DE COSER DE " S M B r LLAMADA 
Tiene la AGUJA MÁS COSTA que ninguna otra máquina de BU clase y se ajusta sola. E s de BRAZO ALTO, no tiene 
PIÑONES tti R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. 3?—Cada M O V I -
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. E S D U R A B L E , sin comparación. 4?—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puede regularse aunque la máquina esté cosiendo á toda velocidad. 5?—Su T E N S I O N es de U N 
OBRA NUEVA. 
LA PROPIEDAD 
I N T E L E C T U A L E INDUSTRIAL. 
S u l e g i s l a c i ó n e n l a P e n í n s u l a 
7 p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s . 
LA IMPRENTA Y LA PROPIEDAD LITERARIA 
CIENTÍPICA Y ARTÍSTICA. 
LAS MARCAS INDUSTRIALES Y DE COMERCIO 
Y LAS PATENTES DE INVENCIÓN. 
Kccopiiación completa con la jurisprudencia de los 
tribunales, tratados, etc.. con notas, modelos y co-
mentarios, por D. Francisco García Garófalo y Mo-
rales, Ldo. en Derecho y Oficial de Administración 
Civil. 
Un tomo en 4? de más de 200 páginas, con tipos 
nuevos y compactos, encuadernado á la rústica, $1-25 
oro. 
Los pedidos se dirigirán al Editor de la obra, L a 
Propaganda Literaria, Zulueta, 28, Habana, quien 
los servirá al interior, franco de porte, siempre qué al 
pedido se acompañe el imperte (certificadoy en sellos 
de correos. 
N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N CAMBIO 
A L G U N O y ea MUCHO M E J O R que automática. 6?—Es A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E MENOS R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina A U T O M A T I C A D E SIN P E R , de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oro e n l a E x p o s i c i ó n de P a r í s . 
CTA ACLARACI01T 7 LA 7EEDAD m Sü LUSAU 
ÜÜL, P U B L I C O . 
Las maquinas que nosotros vendemos son legítimas de la Compañía de SIN6ER. Las 
que otros anuncian como de SINSER no lo aon y s i no que lo prueben. 
DE LOS TESTAMENTOS, 
por él Ldo. D. L . G. del Portillo. 
SEGUNDA EDICIÓN. 
_ Como las disposiciones testamentarias tienen rela-
ción con la obra E l Conseja de Famiha; pues que en 
ella se hace la designación de las personas que han de 
desempeñar los cargos de tutor, protutor y miembros 
del Consejo, se anuncia que está ya de venta la 2? edi-
ción de esta obra, en la que su autor se ocupa exten-
samente del testamento ológrafo. 
Un tomo en 8? de 142 páginas, hállase de venta á 
8o centavos oro en L a Propaganda Literaria, Zu-
lueta, 28, Habana. Los pedidos del interior deben 
venir acompañados de su importe, en sellos de correos. 
(primer punto de A mérica visitado per Colón) 
su AUTOR D. ANTONIO M. MANRIQUE, 
Investigaciones histórico-geográficas sobre el derro-
tero de Cristóbal Colon por las Bahamas y Costa de 
Cuba, que comprenden la situación exacta de la" pri-
mera tierra descubierta del Nuevo Mundo, con pla-
nos, etc. 
Un volumen en 4? mayor, de 230 páginas, recien 
publicado en Canarias, con tipos nuevos y excelente 
papel. 
De venta en L a Propaganda Literaria, Zulueta, 
28, á $3 billetes el ejemplar. 
Cn 1104 8-26 
ME T O D O S D E PIANO B A R A T O S L O S H A Y de Carpentier, Kalbrenner, Panseroso, Lemoin, 
Eslava, Rodolfo, etc. Colección de 10 piezas diferen-
tes para piano que valen 10 pesos, se dan todas por 
2 pesos billetes. Salud 23. librería. 
8950 4-25 
Por sólo un peso billetes se vende una colección es-
cogida de comedias y piezas bufas que son: L a vida 
es sueño, por Calderón, E l paso de la malanga, por 
Morales, L a plancha H, por id. E l proceso del Oso, 
por id. E l Médico á Palos, por Moratín, E l perro 
huevero, por Valerio, una sola, menos la primera, 20 
centavos. De venta Salud 23 y O-Reily 61, librerías, 
8897 4-24 
J o s é E l i a s O l i v e l l a y P r a d o , 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Salud número 48. 
l w l 26-3 Jl 
PE I N A D O R A . S E O F R E C E A L A S SEÑO-ras una peinadora inteligente en su oficio, el cual 
ha ejercido algunos años en Barcelona. Hace peina-
dos sueltos y por meses, tanto en la Habana como en 
el Vedado. Recibe órdenes en E l Arca de Noé, V i -
llegas esquina á Amargura, 8974 6-26 
¡ C O M E J E N ! 
40 AÍfOS D E P R A C T I C A , 
Mato el Comején donde quiera que sea: garantl-
«anclo la operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angneira, Sol 110—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 243: Franciaco Laiara, Habana. 
8944 ' 8-25 
SE H A C E N V E S T I D O S D E O L A N CON F O R -ma elegante y bien hechos, á precios módicos; idem 
trajes de niña muy elegantes y baratos; batas y vesti-
dos de casa, á $5 billetes. Se toman medidas á do-
micilio. Acosta número 92, esquina á Eeido. 
8691 ^ 6 8 19 
I n t e r e s a n t e á l a s s e ñ o r a s . 
NO MAS CANAS 
Magdalena Mercant, que tiene gran práctica en el 
arte de teñir el cabello, se ofrece á domicilio á las se-
ñoras que deseen utilizar sus servicios, para lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada tintura instan-
tánea de brillantes y positivos resultados. Recibe or-
denes en su nuevo domicilio calle del Obispo n, 113, 
altos. 8913 4-24 
CURA DE m 
I 
Sr. D . J . Gros, calle de Luz u? 71. 
Muy señor nuestro: hallándonos padeciendo de que-
braduras, nos dirigimos á V. en busca de aus curati-
vos, y habiendo obtenido la cura radical, le damos á 
V. las gracias por estos cortos renglones, para qne se-
pan los enfermos que V. es su única esperanza.—Pa-
blo Planas, Gregorio del Castillo, Vicente Morales, 
por mí y dos hijos, Antonio Arce y Pedro Fernándet. 
8455 15-17J1Í 
M m e . E l i s a O s v a d l . 
Teniente-Rey 70.—Recuerda á sus numerosos clien-
tes y al público que continúa confeccionando los plis-
ses acordéon que tanta aceptación han tenido en Pa-
rís durante la exposición. 8331 30-13 
k COSTA NUMERO 92. E N L A MISMA S E 
x \ hacen matinées y toda clase de ropa interior, se 
hacen vestidos de prisa á precios módicos, se toman 
medidas á domicilio. Acosta 92. 
9028 4-27 
AVISO A l PUBLICO 
L a Sección de Pintores, Tapiceros y Doradores se 
hace cargo de toda clase de trabajos referentes al ar-
te, no percibiendo cantidad alguna hasta la termina-
ción de dichas obras. 
Está demás recomendar al público que estos son los 
verdaderos operarios que hasta la fecha han desem-
peñado dichos trabajos. 
E n la Secretaría de dicho gremio, situada en el 
Círculo de Trabajadores, Dragones 39, se reciben 6r 
denes &, todas horas. 9019 4-27 
UNA SEÑORA P R O F E S O R A D E S E A C o -locarse para educar en familia una ó varias niñas, 
cuenta con muy buenas recomendaciones, ea muy ca-
riñosa con las niñas, las cuales en poco tiempo obtie-
nen muchos resultados y principalmente en labores, 
no tiene inconveniente en ir al campo. Compostela 
141 darán razón. 8995 4-27 
IM P O R T A N T E . — D E S E A C O L O C A R S E UNA buena criandera, sana y robusta, con buena y abun-
dante leche, tiene poco tiempo de parida y tiene quien 
responda por su conducta. E n San José 106 darán ra-
zón á todas horas. 8985 4-27 
I. ROJAS. 
CIRUJAJW-DENTISTA. ' 
C o n s u l t a s y o p e r a c i o n e s de 8 á 3 
7 ^ de 3 á 5- L a m p a r i l l a 7 4 , a l tos . 
/wt) 2K-2J1 
Rafael Chagaaceda y Navarro, 
Doctor en Cimgía Dental 
relfulegi0 áe ^ « ^ a n i a y de esta Universidad. 
Consultas y operaciones de 8 á 4. Prado n 79 A 
. ^ 977 27-2J1 
MARIO G. LEBREDO, 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Ha trasladado su domicilio á Animas n. 18.—Con-
cultas de 12 á 4. 8317 16-11 
Aux Franjáis 
et aux francophiles.—Renseignements sur la sociétó 
patnotique 'X- AUiancc Frattqaise^ statute, bulle-
ion6 T ̂ w1011/ ^K1"38 tlipl<'>mo8, etc—Galiano 
130,—Le díílégué, Alfrcd JBoissié. 
8986 4.27 
C E N T R O D E ENSEÑANZA D E 1? C L A S E , 
para señoras y señoritas, incorporado al instituto Pro-
vincial, situado cn la fresca y hermesa casa, calle de 
las Damas núm. 19, esquina á Jesús-María, 
Fundado y dirigido por D? Vicenta Suris, profesora 
rte la .Normal de Barcelona y Directora que ha sido 
ael Loltígw "Isabel la Católica" de esta ciudad. 
Admito internas, medio y tercio internas y externas 
estas abonarán $6-30 y 4-25 oro al mes, y todas roci 
blrm completa educación y fino trato. 
Da clases á domicilio á precios convencionales. 
be facilita el prospecto á las personas que lo solici 
ten y remite á cualquier punto del Interior. 
Una cocinera y una criada de manos 
L a primera que sea buena y la segunda que sepa 
coser, se desean en el teatro Albisu, casa particular. 
9032 4-26 
v E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S Ü -
"lar de portero ó criado ó sereno particular ó para 
cualquiera establecimiento, y es hábil para cualquier 
cosa que se le presente, sabe leer y escribir y tiene 
buenas recomendaciones: darán razón Belascoaín 32, 
cafó, esquina á San Rafael. 9017 4-27 
S e s o l i c i t a 
un profesor de 1? enseñanza para interno en un cole-
gio del interior, prefiriéndose nn joven estudiante, se 
exijen referencias; informará el Dr. Rojas, Lampari-
lla 74 altos. 9012 4-27 
S e so l i c i t a 
una criandera á leche entera y que sea de abundante 
leche: Compostela 43. 9004 4-27 
S e s o l i c i t a n 
extramuros dos habitaciones bajas en casa de una fa-
milia honrada para otra de las mi mas condiciones; 
son dos señoras y dos niños de colegio: informarán 
San José 80. 8983 4-27 
U n p e n i n s u l a r 
tínicos representantes. 
O B I S P O 1 2 3 . A P A R T A D 
01338 alt 153-4 
B u e n s i t i o 
E n precio módico se alquila un elegante piso bajo; 
con baño, entrada aparte de criados, suelos de már-
mol, gran puntal, portería y situación inmejorable, 
entre Prado, Plaza de Colón y el Parque Central; 
Virtudes 2, esquina á Zulueta. 8921 8-24= 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano que sepa su obligación y tratga re-
ferencias. San Miguel número 43. 
8982 4-27 
C R I A D A 3DB M A N O . 
Se solicita una criada de mano que entienda de cos-
tura. Carlos I I I número 6. 
9008 4-27 
desea colocarse de criado de mano en casa particular 
ó establecimiento: informarán Corrales 189. 
8996 4-27 
A n i m a s 6 O 
Se solicitan: un repartidor de cantinas formal y un 
ayudante de cocina, se pagan 20 pesos á cada uno. 
9029 4-27 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes de farmacia, uno para el campo con 
referencias. A. Castells y Cp. Empedrado 28. 
C 1108 4-27 
CO C I N E R O , S E S O L I C I T A UNO E N E M P E -drado 6, ha de dar referencias y estar provicto de 
los documentos según esta dispuesto: on la misma sé 
alquilan dos habitaciones bajas á matrimonios sin hi-
jos ó señoras solas. 8981 4-27 
TJn, c r i a d o de m a n o 
aseado, trabajador y bien recomendado, se puede pre-
sentar Teniente-Rey 4, buen pago y trato, 
8984 4-27 
UNA C R I A D A D E MANO Q U E A L A V E Z lave y planche para una corta familia. Muralla 64 
librería. 8988 4-27 
CO M P O S T E L A 55. N E C E S I T O C R I A D O S , criadas, cocim ros, camareros, ayudantes de coci-
na, y los dueños de casas pidan lo que necesiten (de 
ese góncro) serán servidos. 8978 4-26 
S O L I C I T A 
Jóvenes para repartir entregas; informarán de 9 á 4 del 
día en Neptuno núm S. Cn 9B1 1 J l 
E n la agencia de "Pulgaron" situada en la calle de 
Dragones núm, 16 se solicita á un individuo que el día 
19 del corriente en el paradero de Cristina entregó á 
un dependiente mió, á la buena fé, cierta cantidad de 
dinero en billetes del Banco Español bajo sobre; para 
enterarle de un asunto que le interesa. 
8960 4-26 
U n a m a n e j a d o r a . 
Se desea de regular edad y muy cariñosa para un 
niño de 6 meses. San Miguel u, 73, 
8961 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, que sea blanco, honrado y cumpla 
con su deber, Galiano 63, 
8965 4-26 
S e s o l i c i t a 
una cocinera y una criadita de mano para una corta 
familia. Calzada de Jesús del Monte n, 315, 
8966 4-26 
S e s o l i c i t a 
una criada de color para manejar niños. Prado 87, 
principal, que Heve buena referencia 
8976 4-26 
A u x i l i a r de l i b r e r í a . 
Se solicita uno en L a Propaganda Literaria, Zu-
lueta 28, que sea práctico en el ramo, joven y de bue-
nas referencias, C1105 4-2,í 
T A E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/sular de 28 años da edad de cocinera en una casa 
de corta familia ó sea matrimonio sin niños; además 
tiene personas quien garanticen su conducta. Amistad 
42 darán razón, 8977 4 26 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una que sepa cumplir bien su cometido 
y pueda presentar buenas recomendaciones. Prado 115 
8973 4 26 
S E S O L I C I T A 
una criada para manejar un niño; se desea de buen 
carácter, de mediana edad y con buenas referencias. 
Dirigirse Cuba 121. 8968 4-26 
S B S O L I C I T A 
una criada para el trabajo doméstico y en la misma se 
alquila una habitación baja: informarán Tejadillo 19. 
8969 4-26 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano que duerma en el acomodo, ga-
nará 17 pesos y ropa limpia. San Nicolás 96. 
8962 4-26 
UN H O M B R E D E M E D I A N A E D A D T R A -bajador desea colocarse bieo de portero ó para la 
limpieza general de la casa y mandados ó cuidar de 
animales ó guarda de cualquiera propiedad ú otra cla-
se de trabajo; sabe cumplir con su obligación; darán 
razón San José 2, en la carbonería. 
8972 4-26 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A D E buen carácter y activa para el cuidado de un niño 
de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa y 
un muchacho para criado de mano, ambos con buenas 
recomendaciones. Sol 54, altos. 
8945 4-25 
Q E S O L I C I T A P A R A I R A L V E D A D O E N 
(Ocasa de una cortísima familia se necesita una cria-
da de mano que lave también la, ropa: es inual que sea 
blanca 6 do color: informarán Amargura 6, de 11 á 4. 
9810 4-25 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea cariñosa. Reina 7. 
8941 4-25 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E I N T A C H A -ble conducta desea colocarse en el comercio, fá-
brica de tabacos ó cigarros, para repartidor por la ca-
lle ú otra cosa análoga. Impondrán Lamparilla 68. 
8930 4-25 
ÜN MATRIMONIO SIN H I J O S S O L I C I T A colocarse, ella de criada do mano y de cocinera á 
la española y él de criado, cocinero, de mandadero de 
ingenio, sereno, guardacandélas ó portero. Egido 75. 
8922 4-25 
S e s o l i c i t a 
un recien llegado que tenga quien lo recomiende, para 
el servicio de mano: en L a Viña, Reina número 21. 
8946 4-25 
U n a s e ñ o r a f r a n c e s a 
se ofrece para acompañar una familia á Europa ó á 
los Estados-Unidos, y también para el cuidado de 
niños. Informarán Lamparilla número 102. 
8936 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN P A R D I T O D E criado de mano teniendo quien responda de su 
conducta: informarán Amargura 86, bien en la ciudad 
ó al campo. 8938 4-25 
D e s e a c o l o c a c i ó n 
una general lavandera para señoras y caballeros, para 
lavar y planchar; Dragones ^5. 8951 4-25 
SE S O L I C I T A N D E P E N D I E N T E S Y S I R -vientes de todas clases para colocarse en buenas 
casas; y de momento se le facilitan á los señores due-
ños dependientes; amas de cría, criadas, costureras, 
lavanderas. cocineras, cocineros, criados, porte-
ros, etc etc.; pidan lo que deseen en Lamparilla 27?. 
8915 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano en una casa que sea decen-
te y den buen trato, sino que no se presenten: Mer-
ced 98 darán razón, 8895 4-24 
SE S O L I C I T A N DOS MUCHACHOS Q U E pa-sen de catorce años para que ayuden á los queha-
ceres de nua cocina, dándoles quince pesos á cada 
uno; además pueden aprender el oficio de cocinero. 
Habana número 123, darán razón. 
8920 4-24 
S e s o l i c i t a n 
enfermeros y un cocinero en la casa de Salud Garcini. 
8906 4-24 
S e s o l í c i t a 
un criado de mano que sepa bien su obligación y que 
teuga personas que lo recomienden. Sueldo $30 y ropa 
limpia. Calle de Aguila 95, 'de 12 á 1 y de 8 á 9 de la 
noche, 8»83 4-24 
S O L I C I T A COLOCACION UN H O M B R E P E -
« , ninsular de mediana edad para botica al interior ó 
droguería, cafetero de café ó cualquiera trabajo quo 
se proponga: como trabajador es de conducta y tiene 
quien responda: Habana 228 informarán. 
8993 4 27 
P R O F E S O R A 
de instrneción, se necesita una para un colejrio de 
niñas, interna. Jesús del Monte n. 263, cerca de Toyo. 
9018 4-27 
S e so l i c i ta 
una criada de mano, blanca, para la limpieza de la 
casa: ha de traer buenas referencias; sueld', treinta 
pesos biMetes. Neptunp urtmero 76. 
W U H 7 
C o c i n a . 
Se solicita una general cocinera peninsular que sepa 
con perfección su obligación ha de saber cocinar á la 
española y á la francesa, es casa de corta familia: suel-
do 40 pesos billetes. Industria 49. 
8884 4-24 
S e s o l i c i t a 
un joven que entienda de café y cantina, que sea for-
mal y que tenga buenas referencias. Calle Real n. 78 
fiegla. 8881 4-24 
U E S O L I C I T A UNA B U E N A C R I A DA D E mano 
ÍOh;anca ó de color que sea fiel y humilde que tenga 
personas que respondan por su comportamiento, que 
sepa coser á máquina y á mano, y que sea trabajado-
ra. Luz 4. 8874 4-24 
^ E N E C E S I T A UNA C R I A D A D E C O L O R 
S joven para manejar un niño; si llegase este anun-
cio á noticia de la criada que vive en Guanabacoa y 
que no quedó colocada por haber venido otra antes, 
puede presentarse ahora y será admitida: Perseveran-
cia 34. 8911 4-24 
j I E S K A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N S U -
A ,»lar de criado de mano, sabe cumplir con su obli-
gación y tiene personas que respondan de su conduc-
ta; impondrán San Ignacio esquina á Acosta, zapate-
ría. 8914 4-24 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color con buena y abundante leche de 6 meses de 
pariia. para criar á leche entera: impondrán Villegas 
n. 61. 8918 4-24 
í \ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
JL/nular de criandera á leche entera ó hacerse cargo 
de criar un niño cn su casa, tiene buena y abundante 
leche y personas que garanticen su persona. Calzada 
de Belascoaín n. 55 darán razón. 
Safe' 
Las máquinas de coser más convenientes á todos por su duración, sua-
vidad y ligereza son las inimitables N E W H O M E ó N U E V A D E L H O -
GAR, y las modernas P E R A L , ambas de doble pezpunte y vibratorias. 
Son las menos complicadas y por consiguiente, las que con más facilidad 
trabajan. 
Las partes de estas máquinas que están sujetas á fricción son de acero 
puro, y aceitándolas con frecuencia duran toda la vida. 
W I L L C O X & Gí - IBBS ( a u t o m á t i c a . ) 
Así se llama la máquina de cadeneta, conocida vulgarmente por silen-
ciosa. Las imitaciones que hicieron de esta máquina fueron completamen-
te deficientes; y no han podido empañar el crédito que disfruta. 
Los agentes únicos para la Isla de Cuba de las máquinas citadas son 
JOSÉ SOPEÍTA, 112, O'Reilly 112, casi esquina i Bernaza. 




H rao ES 
n 
al lacto-fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginosa, <S¿, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- K 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- Di 
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de ^ 
¡ la mestruación, osteomalacia &. Es el mejor tónico-reoonetituyente que se conoce, 
í Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte, Exí- lg 
' jase siempre el BELLO DE GARANTÍA, ¿ 
l Depósitos; Sarrá.,—Lobé y Comp —Hovira, Amistad 69. jj) 
D e v e n t a , por todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . rú 
] Cn 047 1J1 * 
n 
c o n g l i c e r i n a d e d A N D U I i . 
Durarte la lactancia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los niños padecen de^ 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y eeJ5j 
evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, lo mismo que losM 
doloroíí de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa muy frecuento de ranchos pade- Bj 
cimisntos, 
| Este VINO reemplaza con ventaja alaeeite áe bacalao por poseer la glicerina sus mismas propieda-g 
l des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido honrado 
j con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a PAPA Y I N A (pepsina vege- Q2 
J tal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempreH 
i resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad, ¡S 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del aparato gj 
] digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDUL axigiondo al comprarlo H 
3 el sello de garantía, para evitar la imitaciones (1). tjj 
J¡ Depósito: Sarrá, Lobé y Comp. Do venta, en todas las boticas. jn 
i (1) L a Papayina es superior á la Pepsina porque peptoniza hasta dos mil veces su peso de íibrica gj 
i húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40.—Además, la yajmjráwi carece de mal olor y el VINO con ella 
j preparado parece un licor de postre. C 946 1-J1 
A g u a c a t e n ú m , 54= 
Desean colocarse dos jóvenes inteligentes en el rar-
mo de bodegas y víveres, prefiriendo ir al campo: en la 
misma se ofrecen dos cocineros, un portero y dos ca-
mareros ó criados. 8919 4-24 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A R A C O C I -nar y ayudar á una señora sola en los quehaceres 
do la casa y que duerma en el acomodo; pero ha de 
tener quien responda de su buena conducta y si quiere 
se le dará un hermoso cuarto según ajuste: en la calle 
de la Habana n. 27 darán razón. 
8S88 4-24 
ÜNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse para manejar un niño ó para 
criada de mano de una corta familia ó acompañar á 
una señora: informarán en San Lázaro calle de Jove-
llar n. 5. 8892 4-24 
T ^ E S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A D O R A 
l.^do niños ó criada de mano una señora peninsular: 
darán razón en la fonda de L a Perla del Muelle San 
Pedro entre Muralla y Sol, 8887 4-24 
ÜN JOVÍÍ.N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene personas que respondan de su ce n-
ducta: impondrán Sol esquina á Oficios, café. 
8904 4-2i 
U n f a r m a c é u t i c o 
solicita utia regencia en esta ciudad ó en el campo: in-
formarán Compostela 209, 8903 4-24 
ÜNA SEÑORA N A T U R A L D E C A N A R I A S desea colocarse para la limpieza de la casa ó pa-
ra manejar niños. Concordia 170. 
8902 4-24 
I k T E C E S I T O UN D E P E N D I E N T E D E F A R -
J 3 | macia y un aprendiz adelantado: informarán Suá-
rez 85. 8894 4-24 
SE S O L I C I T A UN O F I C I A L D E B A R B E R O que sea apto á desempeñar el oficio para fuera de 
la población; sueldo una onza oro, comida, casa y fu-
ma; informarán muelle de Paula, goleta "Moralidad." 
8657 15-23 
M P M 
SE COMPRAN HASTA 12 B A N A D E R A S D E mármol, nuevas ó de uso, existentes ó por llegar; 
dirigirse con detalles y precio, únicamente por correo 
á G. . N H . , Cuba 25.—Habana. 9027 4-27 
S e c o m p r a n m u e b l e s 
por lotes 6 por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 
9016 4-27 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O SE So-licita comprar en los barrios de Colón, Monserrate, 
Salud ó San Leopoldo, una casa cuyo valor no exce-
da de $3,400 en oro y que no tenga gravámenes: in-
formarán Campanario 33, altos. 
8959 4-26 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música, estuches de mate-
máticas, efectos de escritorio, las obras buenas y de 
textos se pagan bien: L a Universidad. O'Reil'y nú-
mero 61, librería. 889« 4-24 
M U E B L E S Y P I A N O S 
Se compran pagando altos precios en pequeñas y 
grandes partidas; Neptuno esquina á Amistad á todas 
horas. 8858 8-23 
P r e n d a s y m u e b l e s 
Se compran de todas clases y en todas cantidades, 
pagando más que nadie; en la Protectora, Compostela 
núm 42 ante esquina a Obispo. 8784 15-22 
S e c o m p r a n 
libros, estuches de cirujía y matemáticas. Monte n. 61 
Ubrería. 8710 10-20 
PE R D I D A S . E L 24 D E E S T E S E HA E X T R A -viado una cédula personal, una propiedad de un 
caballo alazán y varios recibos y papeles que no sir-
ven sino al interesado suplicando á la persona que lo 
haya encontrado lo entregue á la calle de la Habana 
número 1, bodega esquina, donde será gratificado. 
9025 4-27 
EN L A N O C H E D E L D I A 24 D E L C O R R I E N -te mes, ha desaparecido de la casa calle de Esco-
bar n. 28, una gatita blanca de Angora; á la persona 
que lo entregue en dicha casa, se le regalará un her-
mano de dicha gatita ó se le gratificará generosamen-
te. 8997 4-27 
O E HAN E X T R A V I A D O D ü S P E R R A S P E R -
Í0dignera8 blancas: una con manchas amarillas y dos 
narices, otra con manchas chocolate y preñada: al que 
las entregue Zulueta 71, Quinta Avenida, se le gra-
tificará, 8929 l-24a 3 25d 
AVISO. E N L A MAÑANA D E L M I E R C O L E S 23 se ha escapado una chiva de la casa calle de 
las Virtudes n. 13, señas, careta y de color amarilla y 
con una raya negra cn el lomo: á la persona que la 
entregua en dicha casa se le gratificará generosamente 
8923 4-24 
SE alquila, Cuba 62, cerca de O-Reilly una gran sala, con muy altas ventanas para escritorios, co-
mercio ó alguna sociedad, cuartos seguidos cielo raso 
también para escritorios ó matrimonios sin Liños, una 
gran cocina para un tren de cantinas, un zaguán para 
un carruago ú otra cosa y otras habitacioní>s á perso-
nas de moralidad, 9021 4 27 
S e a l q u i l a n 
los bajos de Lamparilla 17, informarán en la misma 
MHfBtoag, • m 8-2? 
JESÜS DEL MONTE NUM. 101 
sala, comedor, 7 cuartos, gran patio y agua de pozo 
$17. Altos iudep^ndienfes, sala, comedor, 3 cuartos, 2 
solones al mirador y agua; Pocito n9 24 á (loa pasos de 
Carlos I I I , apropósito para la estación, 4 centenes. 
Infanta 96 esquina á San .losé propia para estableci-
miento $17, Prox'mas á desocuparse Vapor n? ¡5 y 19 
sala, comedor, J< cuartos y agua, $12 y 10 Liguuas 
3 'y accesoria del nV 20 $17 y 12-50. Altos Escobar 
222, falay 3 cuartos en $12. Todo en oro, en la mis-
ma 4 estatuas de las 4 eslacioues para centros ó jardi-
nes: Salud 55. 9006 4-27 
C a m i s e r o s . — A v i s o 
al que hace tiempo solicitó el local ahora se alquila 
por el precio que ofreció, es ganga porque está acre-
ditado y el alquiler módico; en O-Reilly 46, sastrería. 
9005 4-27 
Vedado, Se alquila 1» casa calle 5? n. 72, con sala, saleta, cuatro cuartos, con abundancia de auua 
de algibe y acueducto, magnífica cocina, portal y jar-
dín: al fondo de la misma darán razón. 
9034 4-27 
C a r m e l o 
Se alquila la casa calle 11, número 91, entre 18 y 20 
sobre lalonn. 9020 4-27 
Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos se alquila una hermosa habitación baja contigua á 
la sala y si gustan pueden comer en la misma con los 
dueños de la casa que es un matrimonio de corta fa-
milia. Empedrado n, 33, inmediato ála plaza de San 
Juan de Dios. S987 4-27 
Se alquila una sala y una habitación en casa decen-te, propias para abogado, médico ó dentista con 
gas, servicio y comida si conviniere por módico pre-
cio cn San Ignacio 96, en la misma impondrán, 
8948 4d-25 4a-26 
En San Rafael 61 esquina á Campanario, punto cén-trico, se alquilan tres habitaciones altas v 2 bajas 
á matrimonio sin hijos ó á hombres solos: en la misma 
se venden mesas de oscogida y amarrado, habilitacio-
nes de marca de tabaco y latones con toda clase de 
nombres á precios sumamento baratos. 
8970 4-28 
Se a l q u i l a 
un piso alto cn precio módico. Tiene cuatro cuartos y 
demás comodidadí's. Se piden referencias. Calle de 
Jesús María n, 103. 9001 5-26 
Se alquilan los magníficos altos de la casa Amargura número 6, propios para alguna empresa, consula-
dos, bufetes ó escritorios: en la misma impondrán, 
8939 8-25 
En Marianao se alquila la casa San Francisco 86, con sala, gran comedor, 5 cuartos bajos y uno alto, 
cuartos para criados, cochera, caballeriza, pozo con 
magnífica agua, tiene gran patio cercado, se da bara-
ta por estar adelantada la temporada: en la misma im-
pondrán y pormenores Galiano 136. 
8927 4-25 
S e a l q u i l a 
una habitación baja, barbería Salón Oriza; informarán 
Galiano 73, 8926 4-25 
S E A L Q U I L A N 
un gran salón alto con aposento, muy fresco; además, 
una ó dos habitaciones altas, y dentro de pocos días 
habrá alguna baja para el que no le gusten las escale-
ras: entrada á todas horas. Oficios número 74. 
8935 4-25 
E n e l R e d a d o 
Se alquila la espaciosa y bien situada casa de la ca-
lle C n? 10, esquina á 7^ que reúne todas las comodi-
dades apetecibles; informarán en los altos de la mis-
ma desdo las 5 de 1» tarde en adelante. 
8953 8-25 
Sí dan un buen fiador, se alquila muy barata la ca-sa Velasco 17 entre Habana y Compostela: tiene 
sala, comedor, 4 cuartos, cocina, pozo, gas, etc.: la 
llave está enfrente é informarán en la calle de Cuba 
núm 143. 8928 4-25 
S e a l q u i l a 
la casa San José 82: impondrán Cerro 604. 
8925 4-25 
Ijln la elegante y hermosa casa, Zulueta 36, esquina Liá Teniente Rey, so alquilan á. precios módicos, 
frescas y espaciosas habitaciones independientes, á la 
brisa, cou balcón á la calle, para familias, caballeros 
solos, 6 para oficinas de abogado, médico, sociedades 
ó escritorios de comercio. E n la misma informarán. 
8957 4-25 
S e a l q n i l a 
la casa Cuba 122, entre Luz y Acosta: informes y está 
la llave Cuba 79. 8942 8-25 
Atención. E n el antiguo hotel Comercio, calle de Obrapía 67, esquina á Aguacate se alquilan habi-
taciones altas y baias, á hombres solos ó matrimonio 
sin hijos. 8910 4-24 
S e a l q u i l a n 
los hermosos bajos de la casa calle de Sari Ignacio 34 
entre Obispo y "Ó-Rcilly, antiguo depósito de tabacos 
de Bosoh y C?, propios para escritorio y almacén, en 
los altos informarán. 88̂ 6 5-24 
S E A L Q U I L A 
la casa calle Real del Carmelo n. 163, por año ó tem-
porada. Informará el Ldo. Comoglio, de una á cinco, 
en San lenacio n. 44 8«09 4-24 
S E A L Q U I L A N 
los altos y unas habitaciones bajas de la casa Cerro 
número fi> 3. Impondrán en la misma. 
8908 4-24 
Se arrienda un potrero de seis caballerías, á tres le-guas de esta ciudad, lindando con la calzada de A-
rroyo Naranjo: informarán de 5 de la tardo á 10 de la 
i-oche. Reina 59. 8878 4-24 
H a b i t a c i o n e s 
hay dos sumamente frescas con vista á la mar, en la 
alta y bien situada casa Trocadcro 83, con ó sin comi-
da, 8876 12-24 
SE alquilan los altos del Bazar Habanero, Monte núm, 2 H, entre Prado y Zulueta, compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos y cocina, lavadero con a-
gua y demás comodidades: se venden armatostes, cor-
tinas y camas y muebles; en 1» misma informarán. 
889S 5-24 
Beina 72, entre Campanario y Lealtad. 
Espaciosas habitaciones con toda asistencia (6 sin 
amueblar) para familias BIN NIÑOS; no es casa de 
huéspedes. 8846 5-23 
C I E alquilan los elegantes y cómodos bajos de la casa 
joVillegas 96, casi esquina á Muralla, tienen magní-
fico baño y son apropÓsito para bufete de abogado, 
consultas de médico ó para un dentista, se dan en 
proporción, impondrán en los altos de la misma, á to-
das horas. 8839 10-23 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
ta al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
8816 6-22 
Se alquila la muy espaciosa casa calle de Justiz nú-mero 3, acabada de reedificar, propia para almacén 
de víveres por su gran capacidad y tener cubierto el 
patio con techo, se alquila muy en proporción: la lla-
ve en la herrería de al lado: informarán en Prado 104. 
8802 7-22 
Se alquila en 10 onzas onzas oro al mes, la espaciosa y ventilada casa de alto y bajos, calle del Prado 29 
con dos salas, saletas, suelos de mármol, tres patios, 
baño, agua abundante, caballerizas, etc. L a llave en 
Refugio 49 é informarán en Lealtad 47 de 8i á 11 de 
la mañana. 8734 8-20 
Acosta 43. E n esta hermosa casa se alquila el piso alto propio para una familia de mediana posición: 
tiene tres cuartos, sala, comedor y cocina, con buen 
piso y acabado de pintar: también tiene magnífica a-
zotea y mirador; para más pormenores: en la misma 
informarán á todas horas. 8727 8-20 
E n G u n a b a c o a 
calle de las Animas n? 35 cerca de los baños de Santa 
Rita se alquila unu posesión á señoras solas, con asis-
tencia ó sin ella. 8660 10-19 
S E A L Q U I L A 
un elegante piso bajo de la callo de Aguiar, propio 
para bufete de abogado ó para un matrimonio sin ni-
ños: informarán on Obrapía 10, de 11 á 4 de la tarde. 
8626 15-18 
S E A L Q U I L A N 
frescas vhermosas habitaciones altas en ía casa calle 
de San Ignacio n. 24. E n la misma el portero infor-
mafá, 8556 13-16 
OJO. 
E l punto d e m á s t r á n s i t o e n l a 
H a b a n a . . 
Mercaderes 45 frente á la Plaza Vieja, casa donde 
estuvo E l Árbol do Guernioa. 
Se alquila ol zaguán y patio cerrado, propio para u-
na buena tabaquería, 6 depósito de ferretería, azúcar, 
ó cualquiera clase de efectos, como igualmente cinco 
habitaciones corridas con balcón á Mercaderes y Cu-
na, propias para una larga familia; cou un gran salón 
á la entrada Independiente de los demás inquilinos: 
además hay habitaciones altas y bajas de todos pre-
cios, hay agua, luz en el zaguán y corredores y porte-
ro, quien enseñará las habitationes y dará el precio de 
ellas á todas horas, 8359 15 -12J1 
l a a Sstrella de Oro 
D E PARDO Y F E R N A N D E Z 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Damos sillas á $2 btes.. sillones á 3, mesas á 3, jue-
go de sala Luis X I V y X V , escaparates, espejos, bu-
fetes, neveras, etc.: joyería do oro y brillantes, relojes 
y objetos de fantasía. Se hacen y componen prendas 
y se compran perlas, oro, plata y muebles. 
9031 S-27 
E L . C A M B I O 
San Miguel número 62, casi esquina 
á Galiano. 
Juegos de sala á 75,110,140,180 y 200; medios jue-
gos Luis X V I en $100; Luis X V en 75; escaparates á 
35, 45, 55, 65, 75, 85 y 100; de espejos á 200; jarreros 
á 15; lavabos á 15; aparadores á2ñ; tocadores á l 2 ; si-
llas á 1 A; sillones á 5; guarda-comidas, canastilleros á 
15; carpetas, bufetes, mesas de tresillo y ajedrez vi-
drieras, escaparates para vestidos, lámparas, cocuye-
ras y liras de cistal y bronce, mamparas, neveras, 
pianos, camas de lanza y carroza do barandas, cunas, 
camas de muelles, sillones de extensión, alfombras, 
esteras de 18 varas, espejos Luis X V I de ovalo y de 
forma submarino grandes, peinadores de caoba, fres-
no y palisandro, vestidores amarillos y negras, sillería 
de Vipna, bastidores melálicot á 3 y 4$; juegos de 
comedor amarillos, fogones portátiles, cómodas á 10; 
videles, mesas correderas de 3, 4 y 25 tablas, coches 
de mimbre, lavabos de hombre, hay nuevo y de uao, 
prendas de oro, plata y brillantes, nuevas y de uso, 
anillos deplaía á peso, de oro á cuatro, juegos de 
cristal para tocador, vajilla china, Horeros y adornos 
de mil clases, mesas, sillas y sillones de capricho, fa-
roles, un precioso juego de etiarto de palisandro 
" E N 20 ONZAS" ea baratísimo, costó 40, y es nuevo 
y además de esto un excelente surtido de todo, de todo 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano 
8971 4-26 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A E L 30 S E vende un juego de sala á lo Reina Ana, un magní-
nco juego de cuarto de nogal, un excelente pianino de 
Pleyel, nuevo, una elegante fiambrera, una nevera y 
otros muebles y enseres de casa ca»i regalados. Suá-
rez 43. 8975 4-26 
SE V E N D E UNA HERMOSA MESA D E CO rredera nogal con 6 sillas, 2 mecedores costura, 2 
id, de Viena, 2 id. blancos, 1 máquina coser Singer 
nueva, 1 mesa centro, 1 mesa alas 1 reloj de pared, 1 
cc-ja baúl, 3 lamparas de gas y otros muebles. Acade-
mia Moderna, San Ignacio 49, 
8871 4-24 
O e alquilan en la calle de Barcelona 13, entre Aguí-
O l a y Galiano tres caballerizas para 50 caballos con 
vallas y sin ellas, colgadizo para 23 coches y patio 
para 12 carritos de repartir, también reciben á piso 
coches solos á $7 btes, al mes, caballos solos á 6 y $4 
coche con 3 caballos á 16 y $20 y carritos con una 
muía $9, 8202 2a-9Jl 
AT E N C I O N !~SEÍÍORES C O M P R A D O R E S de cafés con billar: se vende un café y billar muy an-
tiguo y acreditado, se vendo por que la señora dueña 
está enferma y no lo puede atender, el café es de trran 
porvenir par» un principiante: Manrique 81, esq"ina á 
San José 899? 4-27 
AV I S O . — E L D I A 4 D E L E N T R A N i E iWüS de agosto, á las doce del día, en el Juzgado mu-
nicipal del Cerro, sito cn la caUo del Príncipe Alfonso 
número 176, se remata la casa n? 10 de la calle del 
Peñón, por los do Í tercios da su avalúo, tasada en 
1,782 pesos 30 cts! en oro. 9022 4-27 
S e v e n d e n 
tres fondas, nn caffi, una bodeguita que hace esquina; 
se dan baratas por tenerse que ausontar sus dueños: 
Aguacate 51, ó Café de los Voluntarios darán razón. 
90 ;1 4-27 
E a punto de gran porvenir se vende un solar de 
1,300 varas calzada del Cerro, en la Ciénaga, irento al 
paradero de la misma, esquina á la bodega del Recur-
so y á las inmediaciones del portón del patio de Villa-
nueva: se vende para pagar y sirve para fonda, café ú 
hotel. Calzada del Monte 54, talabartería dan razón. 
No se admiten corredores. 8991 4-27 
OJ O A L A CANGA. POR U R G E N C I A S D E otros negocios se vende muy barata en $1,300 oro 
la casa Florida 5, con sala, comedor cuatro < uartos, 
de azotea etc , á dos cuadras de la calzada del Monte 
y 2 de Suárez. libre de gravámenes: impondrán Glo-
ria 44 y Oficios y Teniente-Rey fonda. 
8980 4-26 
SE V E N D E C U A T R O R E G I A S CASAS E N E L Paseo del Prado, Salud, Reina y Galiano; IIDÍS 1:6 
casas de 2 ventanas y ana ventana; 11 casas de esquina 
cou e.-taMecimiento; 24 casitas; 7 casas-quintas, eeia 
casa? clitdadelasj 4 solares, 9 fincas de campa, bode-
gas 7 fondas, 3 cafés con billares, 9 hoteles, 5 cafeti-
nes. San José 48. 8908 t 26 
SE V E N D E L A CASA P E Ñ A L V E R 74 D E marapestería, con sala, saleta y tres cuartos, libre 
de gi avameu, en $1,800 ô  o; informes: caile de San 
Nicolás 173, de ocho á diez de la mañana y de cuatro 
á seis de la tarde. 893 i 4-25 
GANGA.—SE V E N D E N J U N T A S O S E P A -radas, una casa de construcción moderna qu^ ga-
na dos ODZÍIS oro mensuales y otra con establecimien-
to que produce tres onzas, tres doblones, ámtas muy 
bien situadas: tratarán eu Neptuno 125 de 9 á 1 de la 
tarde y de 6 á K de la nofhe. 8952 4-25 
AP R O V E C H E N L A GANGA, POR T E N E R que marcharse su dueiio á la Península el día 30, 
se vende una fonda muy acreditada que vale $8,000 y 
se dá en $5,000 billetes libros para el vendedor sin in-
tervención de tercero: informan en Lamparilla 27 .I„ 
8916 4-24 
B u e n negocio 
E n la plaza de Vapor n. 45, por Dragones, se ce ie 
á un principiante que desee trabajar, la mitad de di-
cha casilla con sus arrimos y armatostes, parte inte-
rior, propia para cualquier giro, menos peletería E n 
la misma da razón su dueño' 8917 4-24 
B u e n n e g o c i o 
Se vende muy barata la casa calle de Someruclos 
núm 34: informa su dueño Vijía 7 esquina á Castillo, 
8654 8-19 
S e v e n d e n 
las hermosas casas, calle del Aguila 375, Vives 90 y 92 
juntas ó separadas, todas de cantería, madera de ce-
dro y azotea: Vives 90 informarán. 8661 8-19 
S e v e n d e n 
solare?, muy baratos en puntos magníficos entre la 
quinta d» Santo-Venia y Tulipán en el Cerro; darán 
razón en la calle de Falgueras 1, de 6 á 10 de la ma-
ñana. 8526 15-16 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO Y P O R Q U E el estado de su salud no lo permite usarlo, se ven-
de un m tgutSco tren compuesto de una pareja de 
yeguas americanas, alazanas, jóvenes, de sangre y 
m icstras de tiro, solas ó acompañadas; una duquesa y 
un faetón, Zulueta n. 34. entre Teniente-Rov y Pa-
saje.' 9010 8-26" 
^¿E V E N D E UNA MULA D E T R E I N T A M E -
foses, una yegua con su cria, dos vacas paridas, una 
novilla cargada: informarán y se pueden ver á todas 
horas paradero del Tulipán, bodega: en la misma se 
acomoda un herrero y un mulato de 18 años para ca-
bal lericero. 9024 4-27 
PERROS!! ¡¡PERROS!!- Q U E D A N T R E S her-mosos cachorros, dos machos y una hembra del 
bravo mastín; no maman ya, y el malojero puede con-
tar la historia de como le va con sus fajaduras; á me 
dia onza y á doblón, se llevarán á casa del que los pi-
da. Aguacate n. 69. 8932 4-25 
S e v e n d e 
upa linda y fina yegua americana, maestra, sana y de 
buena edad propia para una duquesa ó tílburi Reina 
n, 53. 8877 15-24J1 
S e v e n d e 
un buen caballo, alambrado, para silla ó tiro, con gran 
alzada, sano y manso. San Lázaro 114 de 5 á 7 de la 
tarde. 8880 8-24 
B n 3 0 0 p e s o s b i l l e t e s 
una muía domada de siete cuartas de alzada. Cristo 
n. 32 8811 8-23 
S e v e n d e 
barato una magnífica duquesa de uso, remontada en 
parte y pintada toda de nuevo: puede verse cn el taller 
délos Sres. Courtillier y Comp., Amistad esquina á 
Barcelona. 8943 4 25 
S E V E N D E 
una carretela, una victoria, un milord y un tilbury, 
todo de buen uso y muy barato. Monte núm. 268, es-
quina á Matadero, taller de carruajes, 
8931 4-25 
S e v e n d e 
un tilburv en buen estado; calzada del Cerro n? 829, 
8956 4 25 
SE V E N D E N UNA BONITA D U Q U E S A muy ligera propia para alquilar, un cabriolé de dos rue-
das francés, un quitrín cabriolé nuevo, propio para el 
campo, un bonito cupé para pareja, todo se vende en 
proporción. Salud 10 informarán. 8776 6 22 
SE E S T A ACABANDO D E R E A L I Z A R , A N -tes de cerrar trato pasen por esta; escaparates de 
espejo y sin él, juegos de sala y medios también de 
Viena, relojes, espejos, peinadores, lavabos, carpetas 
y sillas á 12 rs,; Reina 2, fren'e á L A CORONA. 
9015 4-27 
C O M P O S T E L A 5 0 
Se realizan infinidad de muebles de todas clases por 
haber mucho surtido á precios baratísimos. Escapa-
tes de todas clases, juegos de sala y comedor, sillas de 
Viena y amarillas. Pianos de los mejores fabricautesj 
cícritorios, peinadores, vestidores, mamparas, camas 
é infinidad de objetos y allí ij^s. que por ser de relance 
se dan sumamente en proporción. 
COMPOSTELA 50 
Cn m i 
LA P i R Ü " 
JUEGOS DE SALA 
á $120 y 125; un juego á la Duquesa $50. Lavabos á 
$30; escaparates á $60, 65, 75 y 90: aparadores, me-
sas extensión, jarreros, carpetas bufetes, mamparas, 
relojes, cuadros, espejos, lámparas de bronce y cris-
tal, sillas de Viena, para café, camas, camitas y cu-
nas; un espejo para sastrería y otros muebles, todo de 
relance, precios en billetes: Compostela 124 entre Je-
sús María y Merced, 8905 4-21 
J O Y A S Y M U E B L E S , 
gran surtido de prendería, brillantes y relojes de todas 
clases, muebles finos y corrientes de cuantas clases y 
precios puedan desear, escaparates de $40 ¡1 $240 B. 
más de 150 camas de lo más moderno y caprichoso de 
$20 á $80 B. juegos á lo Luis X V , lisos y escultados 
á $160 y $175, un almacén de aparadores, lavabos, 
peinadores y vestidores todo á precios de verdadera 
ganga. 
La Central de Federico M. Pulido. 
AGUILA 215 ENTRE MONTE Y ESTRELLA 
8882 4-24 
L a antigua y acreditada casa de préstamos y compra 
y venta de muebles usados, San Rafael n. 100, se ha 
trasladadado á la misma calle 115, esquina á Gervasio. 
E n la misma casa se sigue dando dinero con un mó-
dico interés, guardando al marchante todas las consi-
deraciones posibles, como lo tiene acreditado esta casa. 
Procedentes de empeño se realiza toda clase de 
muebles, prendas do oro, ropa y una infinidad de efec-
tos, todos á precios de verdadera ganga. 
Se compran en pequeñas y grandes partidas toda 
clase de muebles pagándolos bien. 
8823 5-23 
PLATA MESESE 
OBJETOS de METAL BLANCO 
102, O'EEILLT, 102. 
Fundada esta casa en 1871 y dedicada exclusiva-
mente á la venta de objetos de legítimo Metal-Blanco 
sin haber recibido una sola queja en los 19 años es la 
mejor garantía para el público en sus ya conocidas, 
cucharas, tenedores, cuchillos y servicios de mesa pa-
ra casas particulares, cafees, fondas y restaurants. 
No hay competencia posible con esta casa. 
Baratura. Duración y clase superior. 
CUCHARAS, T E N E D O R E S , C U C H I L L O S 1? 
garantizados por 20 años. 
B A N D E J A S redondas para cafees, de todos los ta 
maños, precios rebajados. 
A Z U C A R E R A S con doble tapa que caben 12 li 
bras de azúcar. 
Otras más pequeñas, modelos nuevos. 
Vaseras para mostrador pulimentadas, caben 50 va-
sos do panales, 
Cbincoteleres de una sola pieza, duran muchos añes, 
Cafeteras, teteras, coladores, soperas de varios ta-
maños y cuanto se pueda desear para esta clase de es-
to blecimiontos. 
Para casas particulares, juegos de café, jarros para 
agua, comboyes de 2, 3, 4 y 5 pomos, salvillas, cen-
tros de mesa. 
Palilleros, saleros, candelabros, palmatorias, man-
tequilleras. 
Trinchantes, jarros para lech?, fuentes ovaladas, 
soperitas, etc., etc. cuanto se pueda desear para un 
buen servicio de mesa, 
1 0 3 , O ' R E I L I i Y , 1 0 2 . 
Cn 1674 8-19 
01 23 E T A 
del asma 6 ahofío, tos, can-
sancio y falta de respiración 
non el uso de los 
BARROS ANTIASMATICÜ 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
a m eiE«TAvos s, @- SAJA 
C n. 956 
MAGNESIA AEREADA 
A N T I B U i l O S A 
D E L 
LDO. 0. JUAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1840, tan conocida por todo el mun-
do, ha sido objeto de fijar la atención de aquellas per-
sonas que ambiciosas, han trabajado, no yapara elabo-
rar magnesia con otros nombres que desde luego, no 
compiten con la nuestra, porque este es el resultado ds 
los conocimientos de la ciencia del hombre que la po-
sée y del invento; sino de los falsifioadores que aún es 
más srrave. 
L A MAGNESIA D E J U A N J O S E M A R Q U E Z , 
que es la única que produce los efectos que se buscan, 
y al mismo tiempo la que su autor, único y exclusivo 
tiene privilegio de invención dado por el Gobierno Su-
premo de la Nación para todos los dominios españoles, 
es también la que no debe confundirse con otra alguna, 
¡Ojo! s e d e t a l l a n i r a s c o s . 
FABRICA: San Ignacio n t í iu . 29.—Habuna. 
Correo: Apartado ¿87 . 
8068 alt 26-6 J l 
LOMBRICES 
ALMAOM M INODOROS 
de A. F . Ramírez, 
A M I S T A D 7 5 T 7 7 . 
E n esta acreditada casa se acaba de recibir de I n -
glaterra por el vapor Carolina, el surtido más com-
pleto de inodoros magníficos de loza, lavabos, palan-
ganas, etc., y so venden más baratos que en ninguna 
otra casa. Visítese y compárense precios y mercan-
cías. Cn 1057 -16Jl 
B I X J L J A H Ü S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
do Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares: Bernaza 53, tornería de José Porte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derocha. 
8401 26-1» .71 
S E V E N D E 
una máquina de vapor cn muy buen estado, cuyo ci 
lindro mide 18 pulgadas do diámetro, y 16 de golpe. 
Eí-tá provista de un volante de 10 plés de diámetro y 
una polea, en el mismo eje, de 7 piós de diámetro, y 
16 pulgadas de cara, pudiéndose sustituir ambas pie-
zas con una polea de 12 piéa de diámetro cuando así 
convenga. Las dimensiones expresadas son en medida 
inglesa. Se vende con ó sin caldera. L a máquina pue-
de verse funcionaren el taller do carpintería del Ferro-
carril del Oeste, donde tratarán de su precio y con-
diciones, 
Cnl099 al5-24 dl5-25Jl 
A las Empresas (le Ferrocarriles, 
Sres,, Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L PATENTIÍ MEJORADO. 
Esto metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 346, Haba-
na, C9R8 U l 
BOTICA DI SANTA ANA. 
T r T T / ^ A (enfermedades del) se curan 
J ^ X v J T J ^ l L 1 v - í con los Polvos purgantes de 
Santa Ana. Lo pueden tomar los que padecen irrita-
ciones intestinales y almorranas; son antihiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones dia-
rias. 
Q Pedid los papelillos} 
¿f^xO» tónicos y digestivos y 
os curareis. Se venden en la botica de S A N T A ANA, 
Riela número 68, 
IMPUREZA DS LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
NOTA.—Para abreviar la curación si hay debilidad 
úsese el Licor de Cuasia y pepsina en las comidas. Si 
herpes, Ungiienío antiherpético. Ulceras. Ungüento 
maravilloso. Dolores, Bálsamo Sedante. 
Tomando los polvos 
antihelmín ticos de 
H E R N A N D E Z , no les queda á l i s niños y adultos 
una lombriz en el cuerpo, si están atacados de tan te-
rrible parásito. Como es un purgante á propósito para 
ellos, recuperan la salud y el apetito poniéndose grue-
sos, risueños y hermosos, 
T > T T T > ^ ^ X T I ^ l í 1 E I ^ue mejor 0I>era ̂  _[ U X i V x j ^ i A l JL J l i se adapta á todas las 
naturalezas, climas y estaciones, son las Pildoras a n -
tibiliosas de Hernández; por su especial composición 
hacen expeler la bilis y con ellas van los humores que 
tenían ocupado el cerebro, lao entrañas y hasta el te-
jido de nuestros huesos, habiéndose sorprendido de 
verse curados enfermos crónicos del infarto del hígado 
y bazo, siendo además un depurativo de la sangre, un 
purgante nada molesto ni peligroso y una panacea para 
tantos males, que el público ha dado en llamarlas P i l -
doras de la Salud. 
TOS TOS. SOFOCACION. 
Se quita con el espectoraute de polígala de H E R -
NANDEZ, 
ALMOEEANAS 
monio calma el dolor, 
quila la inflamación y se obtiene la curación en breve 
tiempo, 
Dolores Neurálgicos, geTn^n'fric0: 
clones del BALSAMO S E D A N T E de Hernández. 
Toda familia debe tenerlo en casa como remedio bueno 
para todo dolor y que alivia de momento al paciente. 
r ^ A r r A ' P Í ? r ^ Q d e l a curación 
v 7 X X X XJLXXJ OüV>f k j cierta tomando prime-
ro dos ó tres cajas de papelillos vesicales del Doctor 
A G U I L E R A , completando la cura con la solución de 
brea y licor de litina de Hernández, tomando una cu-
charada de cada pomo en ayunas, repitiéndose á medio 
día y noche, 
vulgo pujos desan-
gre y sin sangre, 
áian-easj^emosa« y toda irritación mtestinal se cura 
con ISÍS pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una caja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces 6 inofensivas que las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Biela 
n. 68, frente al DIABIO DK LA MARINA. 
8900 15-23J1 
DISENTERIA; 
Superior á todas las üemas por su 
natural fragancia 
¡La Célebre 
AGUA (le COLONIA (le ATKIHSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa 
fragancia. Es muy superior .1 todas las 
numerosas composiciones que se venden 
con el mismo nombre. 
AGUA FLORIDA de ATKIHSON 
perfume de excepcional finura para el pa-
íiuelo.déstilado de escoj idas flores exóticas 
Se venden en /as Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSOIM 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marcade Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro 
con la Dirección entera. 
ISutoítrato, 
S e v e n d e 
un magnífico gasómetro do gasolina de cincuenta 
luces, Puodo verse y tratar de su ajuste en San Mi-
guel n, 73, " 8947 4-25 
legítimos do Bell, únicos agentes para la Isla de Cuba 




Materiales de todas clases á precios tan reducidos, 
que no hay quien los dé más baratos. Ver y conven-
oerse. Henry B. Hamel & Co., Agente de los Sres. 
J . H . Bunnelly Co. New-York. Agentes de los Sres. 
Partrick efe Cárter, de Philadelphia, Unicos Agentes 
de los Teiefonos legítimos de Bell, Mercaderes 2. 
8309 15-11Jl 
es el medicamento por excelencia contra 
las diarreas. Mr. Bouchardat, profesor de 
la Escuela de Medicina de Paris se expresa 
de este modo en su Formulario magistral: 
« Mr. MENTEL, larmaceútico de Par is , 
ha resuelto completamente la dificultad 
de hacer tomar cómodamente el S u b -
ni trato de B i s m u t o granulándolo con 
una parte igual de azúcar y encerrando 
después estos granulos en un frasco de 
vidrio, cuyo tapón mide exactamente dos 
gramos de granulos, ó sea un gramo de 
Subnitrato de B i s m u t o , el cual, disi-
mulado de este modo, es inalterable. 
c Basta llenar la medida, tantas veces 
cuantos sean los granos de B i s m u t o que 
se deban tomar, y tragar rápidamente 
los gránulos, cosa que se hace sin difi-
cultad ni repugnancia con el auxilio de 
algunos sorbos de agua. » 
E l B i smuto g r a n u l a d o de M e n t e l 
es muy ventajoso para la medicac ión de 
los niños, los cuales le toman como s i 
tomaran pequeños confites. 
Exíjase la firma m¿¿e*¿4fa£% 
sobre la etiqueta ; ^ 
En PARIS, casa L . F R E R E , 19, Rae Jacob. 
G O T A v R E U M A T I S M O S 
CURACION por el del CIERTA l""v, L í u ü n y l a s r 
listos Medicamontos son los únicos Antigotosos analizados y aprobados por el Dr 0SSIA8 KEKRY 
Jefe de manipulaciones quimlcaa de la Academia de Medicina do Par i s . 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsifioacion, exíjase el / " C •" 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F irma ¡ ¿ ^ ^ ^ ^ ^ z 
Venta por mayor : COzyXja.R, Farmacéutico, calle Saint-Claudo, 23, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PHINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París. 
POR MEDIO DE LOS 
Poloo, Pasta y Elixir Dentífricos 
33B X»OS 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r e n d e ) 
P r i o r B O M M A G U I ^ O H N B 
2 M e d a l l a s de O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S MAS E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO «ra áTr^V^PM 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i -
frico de los R R . P P . B e n e d i c t i n o s en 
dosis do algunas gotas en el agua, cura y evita 
el caries, fortalece las encias devolviendo á I03 
dientes una blancura perfecta. 
« E s un verdadero servicio prestado á nues-
tros lectores señalarles esta antigua y úti-
lísima preparación como el m e j o r c u r a t i v o y 
ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A i e c c i o n e s 
d e n t a r i a s . » 
POR E L PRIOR 
Pedro B O U R S A U D 
Agente cjoneral B O R D E A U X 
Hállase en todas las más acreditadas P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a s 
y Droguer ías del mundo entero. 
Imp. deP'Diario da la MariBa" Bie la 89. 
